
Como é celebrar o Natal na prisão? O inusitado Natal ao lado de duas mães. De que forma celebram os vegetarianos? Qual o melhor presente? 
Época de vendas acentuadas. Nesta edição, confira reportagens com histórias especiais de Natal. CADERNO ENCARTADO HOJE
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Revista Radar realizou 
concurso de desenhos

N
este final de ano, a revista Radar, 
que completa 20 anos de história 
em 2017, realizou a segunda edi-
ção da promoção RADAR KIDS, 

estimulando crianças de 6 a 12 anos a cria-
rem e pintarem seus desenhos, concorrendo 
neste concurso. As escolas foram convida-
das a incentivarem seus alunos neste desa-
fio lançado, em que a regra é soltar a imagi-
nação e criar.

O corpo de jurados, que teve a missão 
de avaliar a criatividade dos trabalhos, foi 
composto pela professora de artes Cristina 
Pott, pela artista plástica Rita Bruxel e pela 
artista Marilu Blazoudakis, também repre-
sentando a Associação Regional Artística e 
Cultural (Arca).

A primeira edição havia sido realizada 
em 2015 e teve a participação de mais de 
800 trabalhos, mobilizando diversas esco-
las da região. Neste ano, o concurso contou 
também com a parceria das lojas Wessel e 
Casarão Verde, que ofereceram a premiação. 
Os vencedores tiveram seus desenhos publi-
cados na revista Radar edição de dezembro 
e ainda foram contemplados com um vale-
compras das lojas Casarão Verde e um cesta 
de Natal da loja Wessel, como forma de reco-
nhecimento pela sua dedicação. Os primei-
ros colocados de cada categoria receberam 

ainda um vale-presente da Wessel, que pode 
ser usado para compra de material, de dese-
nho ou ainda como vale-livro.

A entrega da premiação ocorreu na 
sexta-feira, dia 16 de dezembro, na sede 
do Grupo Popular de Comunicação, com a 
presença dos três primeiros colocados em 
cada categoria, acompanhados de seus pais 
e mães para o momento do reconhecimento 
de seu trabalho.

Para Cristina Pott, que acompanha e 
orienta dezenas de alunos no desenvolvimen-
to da capacidade de desenhar, a palavra que 
define o concurso é emocionante. “Ver o sor-
riso destas crianças e a felicidade estampada 
em seus rostos e o orgulho de seus pais não 
tem preço.  Elas vão lembrar pra sempre des-
te momento.  Agradeço a oportunidade des-
tes alunos mostrarem toda a sua criatividade 
e suas capacidades. Obrigada Luciana, obri-
gada Grupo Popular, obrigada Casarão verde, 
obrigada lojas Wessel”, destaca Cristina.

Luciana Brune, coordenadora da revista 
Radar, destaca que o concursa visa estimu-
lar a prática da criatividade e o desenho à 
mão, com uso de lápis de cor. “É uma forma 
de mostrar que a criatividade pode fluir 
muito bem longe das tecnologias, entreten-
do as crianças com atividades prazerosas e 
divertidas”, afirma.

Vencedores do concurso com os representantes das empresas parceiras

ALUNOS PREMIADOS
Categoria 6 a 8 anos
1º lugar – Evilly da S. Hölsaler, de 8 anos
2º lugar – Gabriel H. Alves, 8 anos
3º lugar – Bruno Eduardo Sackser Dessbessel, 8 anos

Categoria 9 a 12 anos
1º lugar – Laura Eckert, 10 anos
2º lugar – Larissa Alves Rodrigues, 11 anos
3º lugar – Laura Elisa Jacobs, 12 anos

Corpo de jurados 
do concurso

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA    Boa ação
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Guilherme Sommer recebeu  
presentes do Papai Noel dos Correios

O pequeno Raniery ganhou 
a tão esperada bicicleta

daniela baroni martins

Daniela Baroni Martins 

A 
tarde desta terça-feira, dia 20, 

foi especial para os alunos 1º ao 

5º ano da Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Professor 

Guilherme Sommer, da Vila Popular. Além 

de receberem o boletim, as crianças de 6 a 

12 anos também foram agraciados com os 

presentes do Papai Noel dos Correios. Com 

a correria do final de ano, o bom velhinho 

não pode estar presente, mas a diretora Ra-

quel Feyh foi a ajudante nas entregas junto 

com outras professoras.

Segundo Raquel, uma campanha foi 

feita junto aos alunos durante os últimos 

meses para que todos escrevessem suas 

cartinhas. “Nos outros anos, eles escre-

viam individualmente e nem todos eram 

contemplados. Muito legal, que todos rece-

beram presentes. Nunca aconteceu antes”, 

comenta.

O pedido de um dos alunos, Raniery 

Borges Hausch, de 7 anos, morador da Vila 

Esperança, foi atendido. Ele saiu do ginásio 

da Guilherme Sommer com uma bicicleta 

novinha. O nervosismo e a alegria tomaram 

conta do jovem que estava acompanhado 

de sua avó Clarice Pires. Ela que o ajudou 

a escrever a carta. “Tinha a expectativa de 

que ele iria receber, mas não queria que ele 

ficasse chateado se não viesse”, destaca.

Com necessidades especiais, durante 

a manhã Raniery frequenta o 1º ano da es-

cola Guilherme Sommer e no turno da tar-

de a Apae de Teutônia. A avô Clarice cria o 

jovem, depois que os pais se mudaram para 

outra cidade para trabalhar. Segundo ela, 

o neto estava muito nervoso para que che-

gasse esse momento, já que ela não teria 

condições de comprar uma bicicleta para 

ele. Eles vivem com a pensão paga ao rapaz, 

com a qual custeiam a alimentação e o alu-

guel. “Agora vou ter que ensinar ele a andar. 

Passaremos o Natal realizados”, comemora.

Festa solidária 

Na noite da terça-feira, dia 20 de dezem-

bro, também houve festa comunitária na Vi-

la Popular. O casal Carlos e Cláudia Peixoto 

realizou pela terceira vez um Natal solidário 

para as crianças carentes da localidade. “Foi 

uma promessa que fiz após uma cirurgia. A 

cada ano que Deus me desse a mais de vida 

realizaria esta festa”, conta Cláudia. Foram 

arrecadadas doações para servir cachorro-

quente, refrigerante e pirulitos para as crian-

ças. Também foram disponibilizados brin-

quedos infláveis. Uma equipe de 15 pessoas 

auxiliam na realização da festa.
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Flexibilidade x preciosismo
Cabe à Câmara de Vereadores organizar a sessão de posse 

dos eleitos, pois o “poder emana do povo” e os representantes 
do povo dão posse ao Executivo. Cada cidade faz sua cerimô-
nia conforme a tradição e, principalmente, seguindo a Lei Or-
gânica Municipal. Neste ano, entretanto, poderia haver uma 
flexibilidade legal, já que dia 31 de dezembro é sábado e 1º de 
janeiro será em domingo. Poucos talvez pensaram nesta ques-
tão com antecedência e só se darão conta na hora em que o 
despertador tocar.

Chega a ser curiosa a cerimônia dia 1º (domingo) pela ma-
nhã, logo após a virada e os festejos. E o que dizer de domingo 
à noite, na porta da segunda-feira de trabalho? A rigidez da lei 
tem seus limites... O que mudaria fazer a posse na sexta de noi-
te (30/12) ou no sábado (31/12) de manhã? Depois disso, todos 
estariam liberados para festejar o ano novo com tranquilidade. 
Ou algum dos eleitos vai trabalhar sábado (31/12) e domingo 
(01/01)?

Fica como reflexão futura... Lembro-me da incrível cidade 
que tinha a posse marcada, na Lei Orgânica, para a meia-noite 
do dia 31 de dezembro, bem na hora da virada. Recentemente, 
esse preciosismo foi modificado para um horário mais adequa-
do e tolerante. O que vai mudar dar posse no dia 31 ou no dia 
1º? Os eleitos vão iniciar o trabalho antes?

Está chegando a hora
Da eleição até a posse, geralmente são em torno de três 

meses de distância. Para os eleitos, os 90 dias demoram a se 
findar. Para os que sairão, o tempo passa rapidamente. Enfim, 
está chegando a hora de fazer a troca de governo. E para os re-
eleitos, é um novo ciclo que se inicia, com ainda mais responsa-
bilidade pela confiança depositada pelos eleitores.

Balança
Os prefeitos e vereadores eleitos para o próximo mandato 

precisarão lidar com cobranças aparentemente paradoxais. 
De um lado há a cobrança e a necessidade de enxugamentos, 
de economia, de menos gastos com funcionários. De outro lado 
existe a esperança de realizações, serviços e obras em benefí-
cio da população. Esta é a gangorra a ser administrada. E sem-
pre há os oportunistas de plantão que ficam colocando “peso 
morto” em um dos lados para fazer o desequilíbrio, promover 
discórdia e gerar desentendimentos.

Avaliação
Quanto aos pacotes de Temer e Sartori, considero cedo pa-

ra opinar sobre benefícios ou prejuízos. Todavia, o risco de me-
xer em algumas peças pode ser um dano irreparável no futuro. 
Não sei se a reflexão sobre cada extinção ou corte está sendo 
feita de maneira afoita ou muito bem pensada. Há os favorá-
veis e há os contrários às medidas. Cada um defendendo seu 
ponto de vista de forma ferrenha, que por vezes gera bastante 
fumaça ou muito barulho. Recomendo sempre cautela e vigília 
às alterações para não haver prejuízos para a sociedade.

RAPIDINHAS:
1) Câmaras de vereadores tiveram vários discursos com 

tom de despedida.
2) Tem gente crente que os novos prefeitos vão assumir e 

dar alguns “canetaços” para resolver problemas criados.
3) Há vereadores que fazem excelente papel de fiscaliza-

ção, quando estão na oposição. Terão o mesmo modelo de atua-
ção quando chegar o dia que passarem a ser situação?

4) Nesta reta de transição de governos, quem sai tenta 
deixar suas últimas marcas e quem está por entrar procura de-
monstrar os cenários de como está encontrando o município.

5) Os novos eleitos aproveitam o intervalo entre Natal e 
Ano Novo para descansar e curtir uma praia, pois a partir do 
dia 2 de janeiro o trabalho os aguarda, sem direito a férias na 
arrancada.

notícias

do povo dão posse ao Executivo. Cada cidade faz sua cerimô-
nia conforme a tradição e, principalmente, seguindo a Lei Or-
gânica Municipal. Neste ano, entretanto, poderia haver uma 
flexibilidade legal, já que dia 31 de dezembro é sábado e 1º de 
janeiro será em domingo. Poucos talvez pensaram nesta ques-

despertador tocar.
Chega a ser curiosa a cerimônia dia 1º (domingo) pela ma-

Vereadores criam 
Memorial Histórico

TEUTÔNIA    PARA FICAR REGISTRADO

  SESSÃO DE ENCERRAMENTO

LUCAS LEANDRO BRUNE

O
s atuais vereadores de Teutônia aprovaram dois projetos de Resolução da 
Casa que ficarão marcados na história do Poder Legislativo. Na noite de 
segunda-feira, dia 19, na última sessão ordinária do ano, o PR 020/2016 
cria o Memorial Histórico da Câmara Municipal de Teutônia, que tem 

como objetivo resgatar a memória histórico-cultural do Poder Legislativo de Teutô-
nia. A mesa diretora – Mareli Vogel (PP), André Böhmer (PT) e Gilberto Frigo (PP) 
– apresentou o projeto de Lei.

O memorial pretende identificar, resgatar e recuperar o acervo documental 
e audiovisual disperso para a construção de um local unificado com este conteú-
do. Caberá realizar inventário, aquisição, documentação, pesquisa, conservação, 
preservação e divulgação do acervo, na Casa Legislativa e de forma virtual no site. 
Caberá à presidência da Casa ou de comissão de gestão definir o espaço físico para 
acomodar o memorial.

Na tribuna, a vereadora Mareli Vogel agradeceu ao trabalho do voluntário, 
professor de História Carlos Campos, por contribuir na pesquisa de construção 
do memorial. “Que os futuros eleitos deem continuidade a este memorial, porque 
é um espaço de pesquisa, é a memória da cidade para avançarmos e evoluirmos”, 
salientou. Durante a discussão da matéria, a edil enalteceu o trabalho de Selby 
Wallauer, Lucila Closs, entre outros que contribuíram e continuam ajudando. “É 
um resgate de materiais que precisaremos fazer inclusive na comunidade”.

Também durante a discussão da matéria, o vereador Ariberto Magedanz (PP) 
considerou que “a atual legislatura está encerrando de maneira digna, deixando 
como legado uma Escola do Legislativo e um Memorial. Estamos perpetuando o 
trabalho. Pobre do povo que não tem ou não valoriza sua história”.

Escola do Legislativo
O Legislativo também aprovou o Projeto de Resolução 019/2016, que estava 

baixado nas comissões desde o dia 8 de dezembro, e cria a Escola do Legislativo 
Municipal da Câmara de Vereadores de Teutônia. O objetivo é contribuir para o 
aprofundamento da experimentação e da construção do conhecimento como 
prática e valor cívico-democrático do Poder Legislativo. A proposta também foi 
encaminhada pelos vereadores da mesa diretora. O vereador Gilberto Antônio 
Frigo (PP) considerou, na discussão da matéria, que “o projeto permite a criação 
de novas lideranças”.

No primeiro ano do mandato, a Câmara de Vereadores de Teutônia não tem 
recesso parlamentar. Por isso, a primeira sessão da nova legislatura será dia 5 de 
janeiro, às 18h30min, no Plenário da Câmara.

Nove dos 11 vereadores fizeram uso da tri-
buna na última sessão ordinária do ano, e todos 
aproveitaram para agradecer, fazer um balanço 
do mandato e também desejar sucesso aos novos 
vereadores e integrantes do Executivo.

Claudiomir de Souza (PP) destacou o “res-
peito e o coleguismo que existiu, apesar das dife-
renças de pensamentos”. Ele prometeu o mesmo 
empenho nos próximos quatro anos “para cobrar 
e ajudar Teutônia”. Agradeceu ao Executivo pelo 
trabalho realizado e que “Teutônia reage bem à 
crise pois tem oportunidades”.

Hélio Brandão da Silva (PTB) ressaltou 
que o vereador, independente de situação ou 
posição, é favorável aos projetos que são para 
o bem da comunidade. Fez um breve balanço 
de seu atual mandato e comparou com a pri-
meira oportunidade como vereador, de 2005 
a 2008. Brandão entende que “o desgaste de 
uma administração não é só do prefeito e do 
vice-prefeito, mas dos secretários e dos CC’s”. 
Se mostrou esperançoso com o novo governo, 
entendendo que a política é cíclica: “ninguém 
fica para sempre no poder”. Pediu mais valo-
rização às empresas locais e atração de novas 
empresas. Por fim, entende que houve investi-
mentos em saúde, mas a satisfação é baixa.

Valdir Oliveira do Amaral (PSD) realizou um 
balanço de seus dois mandatos como vereador e 
também dos dois anos como presidente do Legis-
lativo (2011 e 2014), “sempre trabalhando pelo 
certo e pelo bem da comunidade. Nos dois anos 
de presidente economizamos e devolvemos R$ 1 
milhão para o Executivo aplicar em várias áreas, 
especialmente a Saúde”. Amaral cumprimentou 
todos que passaram pelo governo e afirmou que 
no próximo mandato haverá empenho pela eco-
nomia, citando como exemplo a indicação de um 
subsecretário para a Saúde.

Marcelo Brentano (PSDB) iniciou seu dis-
curso falando em honra e gratidão. “Honrado 
por participar desta gestão e gratidão pelos 
eleitores que confiaram o mandato. Tenho 
sentimento de missão cumprida”. Agrade-
ceu ao deputado Nelson Marchezan Júnior 
pelo encaminhamento de emendas. Cumpri-
mentou a presidência pelo informativo com 
balanço do mandato e desejou aos novos ve-
readores sabedoria para pensar e defender a 
comunidade. Sobre o futuro governo, no qual 
será secretário de Cultura e Juventude, Bren-
tano considera “uma grande responsabilida-
de pela esperança lançada pelo povo. Será um 
governo de esperança com as portas abertas, 
pensando no bem comum”.

Pedro Hartmann (PMDB) enalteceu as deci-
sões importantes adotadas pelo Legislativo e re-
tomou a fala de “ética, moral e bons costumes”. O 
peemedebista deu ênfase a obras em andamen-
to mesmo em fim de mandato e após as eleições, 
como a construção do novo prédio da EMEF 
Bento Gonçalves (Boa Vista), ampliação da 
EMEF 24 de Maio (Lot. 8), reforma e reabertura 
do Posto de Saúde do Alesgut, pavimentação de 
ruas, retroescavadeira nova, municipalização 
da creche do Alesgut e liberação da situação pa-
ra licitar o prédio para a creche do Alesgut. “Foi 
uma Administração que acertou muito, fez uma 
gestão de responsabilidade para realizar coisas 
boas para a população”, qualificou. Ainda enal-
teceu o trabalho do Legislativo e seu ano como 
presidente, destacando a importância de “agir 
com responsabilidade com o recurso público”.

Marcos Aurélio Borges de Quadros (PSDB) 
falou sobre o desprestígio da classe política em 
nível nacional e considera que “os políticos de 
Teutônia mantêm o prestígio”, destacando a atu-
ação econômica do Legislativo. Sobre a próxima 

legislatura, “a Casa ficou renovada e a popula-
ção estará bem representada, porque escolheu 
bem”. Ele também comentou a apresentação ofi-
cial da chapa para a mesa diretora de 2017, na 
qual Quadros é candidato a presidente. Sobre o 
futuro governo municipal, de seu partido, acre-
dita que será uma “administração de excelência 
a partir de 2017”.

Gilberto Antônio Frigo (PP) mencionou 
que “os quatro anos deixam um grande legado, 
de um grande governo”. Quanto aos futuros ad-
ministrações, acredita que haverá dificuldades 
como houve para todos, “mas vou torcer pelo 
sucesso de Teutônia. É o melhor lugar e sem-
pre vou torcer pelo Município”. Ao destacar a 
atuação dos políticos, enfatizou que “honesti-
dade, respeito, postura e ética vêm da família. 
A verdade sempre chega. Não pulei de galho em 
galho”. Por fim, agradeceu os recursos obtidos 
(mais de R$ 1 milhão) em emendas do deputado 
Afonso Hahm (PP).

André Cristiano Böhmer (PT) agradeceu 
aos eleitores por permitir representar a popula-
ção por 4 anos. “Com divergência se faz política 
e o vereador deve estar ao lado do povo”. Ainda 
agradeceu aos diferentes deputados do Partido 
dos Trabalhadores que encaminharam recursos 
para Teutônia neste período, em valores que su-
peram R$ 1 milhão.

A presidente Mareli Lerner Vogel (PP) agra-
deceu pela oportunidade e pelo aprendizado. 
Deu ênfase à Revista Informativa da Câmara, 
que traz um resgate histórico e o trabalho da 
atual legislatura. A vereadora destacou a cria-
ção do Memorial Histórico e da Escola do Legis-
lativo. Ainda fez um balanço das ações durante 
este ano, sob sua presidência, com trabalho da 
Frente Cooperativista, audiências públicas e 
até mesmo o inédito encontro de transição.

ÚLTIMA TRIBUNA DO ANO TEVE AGRADECIMENTOS

Câmara de Vereadores aprovou projeto que cria o Memorial Histórico

LUCAS LEANDRO BRUNE
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P
rincipal bandeira da campa-
nha eleitoral de Jonatan e 
Dirinho nas eleições munici-
pais deste ano, a Saúde terá 

um olhar diferenciado no início do 
mandato da dobradinha à frente do 
Executivo Municipal de Teutônia. O 
próprio prefeito Jonatan Brönstru 
(PSDB) responderá pela pasta, ao 
menos nos primeiros meses de gover-
no. Ele também será o responsável 
pela Assistência Social.

Esta configuração ficou desenha-
da no anúncio dos secretários, no 
fim de novembro, quando Jonatan 
respondeu questionamento a respei-
to do tema – não indicar secretário 
de Saúde. Na ocasião, disse que teria 
uma atenção especial para colocar 
um titular na pasta, pois considerava 
importante 

Em seu último pronunciamen-
to como vereador, na sessão ordi-
nária de segunda-feira, dia 19, o 
vice-prefeito eleito Valdir Oliveira 
do Amaral (PSD) afirmou que “a 
Secretaria de Saúde só terá subse-
cretário, que o prefeito ou o vice 

responderão pela pasta e isto vai 
gerar uma economia de R$ 7 mil 
por mês para investir em remédios 
e outras ações”.

Ouvidos pela reportagem ontem, 
o futuro chefe de gabinete, Alexandre 
Petters, e o próprio prefeito eleito 
confirmaram que Jonatan Brönstrup 
responderá pela pasta da saúde, “pois 
quer inicialmente observar de perto 
a questão, haja visto que foi uma das 
nossas bandeiras a saúde”.

A grande novidade confirmada 
pelo núcleo do futuro governo é que 
a atual secretária de Saúde, Marle-
ne Metz, 57 anos, será mantida co-
mo subsecretária da pasta. Marlene 
já ocupou funções de subsecretária 
(2001 a junho de 2003) e de secretá-
ria de Saúde ( julho 2003 até dezem-
bro de 2004) no governo de Ricardo 
Brönstrup (2001 a 2004). Também 
esteve como secretária de Saúde 
durante 6 meses (em 2008) no go-
verno de Silvério Luersen (2005 a 
2008). Com o atual prefeito Renato 
Altmann (2009 a 2016), Marlene foi 
subsecretária de Saúde de 2009 a 
abril de 2012 e desde então, até o 
fim de 2016, exerce o papel de se-
cretária de Saúde.

Ricardo Wagner será 
secretário de Planejamento
No início da tarde de ontem, o 

prefeito eleito Jonatan Brönstrup 
anunciou mais um integrante do 
grupo de secretários municipais. 
O empresário Ricardo Wagner, 53 
anos, será o secretário de Plane-
jamento, cuja pasta também de-
verá receber uma modificação e 
a inclusão da área da Mobilidade 
Urbana, conforme anunciado por 
Jonatan Brönstrup ainda no mês 
de novembro.

Wagner é natural de Estrela, mas 
sua família reside há anos em Teutônia. 
Empresário e pastor evangélico, Ricardo 
Wagner participou por longos anos da 

direção da antiga Calçados Reifer e tam-
bém liderou a empresa Couros La Pelle. 
É mestre em engenharia pela UFRGS.

Natal é momento de reflexão, análise e preparação para uma nova 
vida. Geralmente, entre Natal e Ano Novo, as emoções ficam mais aflo-
radas. Pensamos, planejamos, projetamos mudanças, novas metas e 
desafios. Como se houvesse uma realidade antes e outra depois, como 
se tudo mudasse da noite para o dia, o mundo se transforma em mági-
cos 10 minutos. Comemoramos o reveillon como um rito de passagem, a 
partir do qual teremos novas posturas, as coisas vão melhorar, seremos 
mais felizes, tudo será melhor.

Porém, é importante atentar para algo. De nada adianta fazer de-
zenas de novos planos e estar com a motivação a mil, mas não mudar 
hábitos e condutas. Posso saber que desejo emagrecer 10 quilos, posso 
querer muito e estar empolgada para me dedicar à meta, mas se não fi-
zer um plano de ação e não mudar os hábitos diários, dificilmente este 
objetivo será alcançado. E, automaticamente, voltará à lista de priorida-
des das vésperas do reveillon seguinte.

Muito reclamamos da falta de tempo e da correria do dia a dia, mais 
ainda nesta época do ano. Tiremos o tempo desta energia para reclamar 
e façamos uma verdadeira avaliação. O que mais me estressa ao longo 
de uma semana? Estes motivos são realmente dignos de sugar minhas 
energias, tirar meu foco e me distanciar do prazer de degustar os sabo-
res da vida?

A maioria dos problemas que nos estressam nem problemas são. 
Meras preocupações que acabam nem se concretizando. Coisas peque-
nas que sequer lembraremos ao final do próximo ciclo de 52 semanas. 
Então, será que vale a pena sofrer tanto?

O dinheiro pode comprar muitas coisas, boa parte dos sonhos que 
escrevemos nos planos para o ano novo: casa, carro, viagens, joias, rou-
pas e tantas coisas mais. Mas será que são estas coisas que nos propor-
cionarão as alegrias que tanto almejamos? Serão elas responsáveis pela 
nossa felicidade?

De nada adianta um lindo lar se não tivermos com quem aqueles es-
paços compartilhar.

De nada adianta um carro novo, se a viagem for solitária.
De que adiantam dezenas de viagens, sem companhia, sem abraços, 

sem ninguém para testemunhar e compartilhar a felicidade.
Para que servem lindas roupas novas e joias, se não haverá ocasião 

para usá-las e divertir-se com alguém?

O que faz a diferença em nossa vida são as pessoas, os relaciona-
mentos. São estes momentos vividos que fazem valer a pena. Tantas 
vezes sonhamos alto, e é bom, mas o sabor mais especial da vida está nas 
pequenas e grandes experiências que vivemos.

Não esqueça de compartilhar sorrisos e abraços!
Não esqueça de incluir o amor no cardápio da ceia de Natal!

Porque felicidade não é conquista, mas sim um estado de espírito, 
um jeito de viver, felicidade é uma escolha. Não quer dizer que a pessoa 
feliz não sinta tristeza ou não tenha problemas a resolver, mas quando 
se é grato pelo passado vivido e se tem esperança num futuro bom, fica 
mais fácil enxergar a beleza dos pequenos detalhes do presente.

Na sua lista de metas para 2017, inclua uma que é muito importan-
te: VIVER MOMENTOS e VALORIZAR EXPERIÊNCIAS, porque é isso 
que faz a beleza da vida.

Aquele almoço em família, o chimarrão no parque, a cerveja no bar 
com os amigos, a diversão no parquinho com as crianças, o sorriso de 
gratidão por um sorvete, o abraço pela roupa quentinha, o muito obri-
gado pela salada deliciosa ou pela companhia no jogo de futebol. Tudo 
são momentos e o que fica são os sentimentos experimentados em cada 
experiência.

Não reclame porque não recebe flores ou nunca ganhou um buquê 
de rosas, plante seu jardim.

Não reclame da antipatia do outro se você esqueceu de sorrir-lhe ao 
amanhecer.

Não reclame da quantidade de comida, se você engoliu sem degus-
tar o tempero especial de cada colher.

Viva com mais intensidade e a vida terá mais valor.  Seja protagonis-
ta da sua própria história e felicidade! E assim 2017 será maravilhoso!

VIVA EXPERIÊNCIAS PODER DAS PALAVRAS
Luciana Brune

luciana@popularnet.com.br
www.poderdaspalavras.com.br

TEUTÔNIA    FUTURO GOVERNO

notícias

DEMAIS SECRETÁRIOS

Na arrancada, prefeito responderá diretamente pela pasta. No entanto, atual secretária de Saúde Marlene Metz será subsecretáriaNa arrancada, prefeito responderá diretamente pela pasta. No entanto, atual secretária de Saúde Marlene Metz será subsecretária

Futuro prefeito iniciará com 
olhar direto na Saúde

Ricardo Wagner será o 
secretário de Planejamento

Marlene Metz atua na Secretaria 
de Saúde desde 2001

Prefeito 
Jonatan 
Brönstrup 
responderá 
pela Secretaria 
de Saúde a 
partir de 
janeiro

Secretário da Fazenda – Wolnei Gregorius, 57 anos
Secretário de Cultura, Juventude, Esporte e Lazer – Marcelo Brentano, 37 anos
Secretário de Educação – Paulo Brust, 40 anos
Secretário de Agricultura e Meio Ambiente – Gilson Hollmann, 46 anos
Secretário de Administração – Pablo Jeremias Chrestani, 32 anos
Secretário de Obras, Viação e Transportes – Valdir Oliveira do Amaral, 38 anos
Secretário de Indústria, Comércio e Turismo e Chefe de Gabinete – Alexandre Daniel Peters,  40 anos
Procurador Geral – Gustavo Fregapani de Almeida,  32 anos
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DANIELA BARONI MARTINS 

O 
Município de Colinas realizou na noite de 
quarta-feira, dia 21, a solenidade de inau-
guração do Complexo Escolar de Ensino 
Fundamental Ipiranga. Na oportunidade, 

quatro salas de aula foram entregues à comunidade, 
que já estavam em uso desde agosto. Além disso, fo-
ram entregues uma quadra coberta, que ainda faltam 
pintar as marcações da quadra, e um auditório, que 
deve ser finalizado em poucas semanas. O investi-
mento foi de cerca de R$ 2 milhões, sendo R$ 1,5 
milhão por meio do Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE). Após o descerramento 
das placas, também houve apresentação de Natal dos 
alunos da EMEF Ipiranga.

A secretária Municipal de Educação, Tânia Fens-
terseifer, fez questão de enfatizar o orgulho que o Mu-

nicípio tem do seu destaque na educação. “Por isso, 
somos valorizados, pelo trabalho que desenvolvemos 
nas escolas. É muito gratificante poder fazer parte 
desta história, uma realização pessoal”, comenta. 

Conforme Tânia, os alunos somente precisam es-
tar dispostos, pois o Município oferece transporte e 
ensino de qualidade. E os novos ambientes entregues 
à comunidade somente vem agregar neste aprendi-
zado. “Um espaço adequado para esportes e eventos 
culturais. Tudo mais organizado e prático, em um 
único local. Um complexo educacional, cultural e es-
portivo, para melhorar ainda mais a nossa educação”, 
explica.

Valorizar
A coordenadora da 3ª Coordenadoria Regional 

de Educação, Greicy Weschenfelder, também enal-
teceu o trabalho de qualidade realizado nesta área 
por Colinas. “Em tempos difíceis, esta é uma grande 

conquista. Uma obra que pertence a comunidade e 
precisa ser cuidada e valorizada”, pondera.

Despedida
Já o prefeito de Colinas, Irineu Horst, aproveitou 

o momento para relembrar sua trajetória na Educa-
ção. Segundo ele, foram 34 anos dedicados a esta 
área. Horst lembrou do começo da Escola  Ipiranga, 
com poucos alunos e somente educação infantil. “Ho-
je é uma escola de ensino médio e próxima de se tor-
nar técnica”, elogia. 

Neste período, ele atuou 13 anos na Secretaria 
de Educação e três anos como prefeito do Município. 
Agora, pretende dedicar-se à família, netos e amigos. 
“No começo foram muitos desafios, como oferecer 
transporte e merenda. Hoje, estamos entregando sa-
las, uma quadra esportiva e um auditório”, pondera.

A Administração Municipal de 
Teutônia, por meio da Secretaria 
de Educação, realiza a construção 
do novo prédio para a Escola Mu-
nicipal de Ensino Fundamental 
(EMEF) Bento Gonçalves, localiza-
da na Rua Werno Strate (projeta-
da), no Bairro Boa Vista.

A Construtora Edil venceu a 
licitação para executar a obra de 
construção em alvenaria e concre-
to do 1º módulo do projeto, que 
consiste na execução de 621,20 
metros quadrados. O investimento 
total projetado é de R$ 594.244,47, 
somente com recursos próprios 
do Município. Os recursos estão 
garantidos na conta da Prefeitura 

para a conclusão da obra, indepen-
dente se for neste ano ou no ano 
que vem. A área do projeto com-
pleto, considerando futuras am-
pliações, pode alcançar 2.856,82 
metros quadrados.

O prefeito Renato Airton Alt-
mann destaca a importância da 
construção desta escola, tanto pa-
ra o bairro, que muito cresceu nos 
últimos anos, como também para o 
município. “Nos comprometemos 
com o Bairro Boa Vista e estamos 
cumprindo com o combinado! Dei-
xamos o projeto completo da esco-
la concluído, pronto para ser exe-
cutado. Acredito na força que as 
escolas do interior têm, e entendo 

que devam receber sempre incenti-
vos do poder público, pois o víncu-
lo social e educativo que geram são 
incalculáveis”, pondera.

Esta será mais uma grande obra 
realizada e entregue à comunidade 
do Bairro Boa Vista, assim como o 
posto de saúde, localizado na Rua 
Affonso Wallauer; a implantação de 
duas áreas de lazer, com academia 
ao ar livre; o acostamento junto a 
ERS-419; além de pavimentações e 
capeamentos de ruas.

A Rua Lothar de La Rue, des-
de a ERS-419 até o acesso à escola 
nova, também já está com a pavi-
mentação asfáltica concluída, nu-
ma extensão de 2.389,50 metros 

quadrados.
Na manhã de quarta-feira, 21 de 

dezembro, o prefeito Renato Airton 
Altmann, o vice-prefeito Evandro 
Biondo, o chefe de gabinete Délcio 

José Barbosa, a secretária de Edu-
cação, Inara Krüger Böhmer, e a 
secretária da Juventude, Esporte e 
Lazer, Aline Röhrig Kohl, visitaram 
as obras.

COLINAS    EDUCAÇÃO

TEUTÔNIA    EDUCAÇÃO

notícias

ANIELA ARONI ARTINSANIELA ARONI ARTINS

Município inaugura 
complexo escolar 

FOTOS: DANIELA BARONI

AVANÇAM AS OBRAS DE CONSTRUÇÃO DO 
1º MÓDULO DA ESCOLA MUNICIPAL BENTO GONÇALVES

Alunos encerraram a programação com apresentações Natalinas

O descerramento da fita marcou a inauguração do Complexo Escolar

Coordenadora da 3º CRE,
Greicy Weschenfelder, enalteceu a 

importância desta consquista

Prefeito Irineu Horst 
também fez a sua despedida

Secretária de Educação, Tânia 
Fensterseifer, elogiou o trabalho 
na educação feita no Município

Primeiro Módulo do novo prédio da EMEF Bento Gonçalves 
segue com as obras no Bairro Boa Vista

JEFERSON ALTMANN / DIVULGAÇÃO
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ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

A
ntes da sessão ordiná-
ria da Câmara de Ve-
readores de Poço das 
Antas no dia 19 de de-

zembro, a diretora legislativa da 
Casa, Elisana Kaiber, fez uma 
prestação de contas de 2016, 
enumerando projetos, decretos, 
resoluções, entre outras, que 
passaram pelo legislativo, bem 

como melhorias feitas.
Em 2016, foram encaminha-

dos ao Legislativo 51 projetos 
de autoria do Executivo. Des-
tes, 45 foram aprovados, cinco 
rejeitados e um foi retirado pe-
lo Executivo. Pelo Legislativo 
foram cinco indicações, nenhu-
ma portaria, 60 ofícios expedi-
dos, um projeto de resolução, 
três projetos de decreto, seis 
projetos legislativos, três mo-
ções de pesar, três pedidos de 

informação e seis dispensas de 
licitação.

Durante o ano, somente cin-
co diárias foram pegas. A dire-
tora legislativa Elisana Kaiber 
utilizou duas diárias para Por-
to Alegre, para a realização de 
cursos no Tribunal de Contas 
do Estado e nas Delegações de 
Prefeituras Municipais (DPM). 
O vereador Adair Aloísio Sch-
neider utilizou uma diária para 
participar de encontro regional 

de Legislativos em Anta Gor-
da. E a vereadora Célia Lurdes 
Koerbes também utilizou duas 
diárias, sendo uma para parti-
cipar de encontro regional de 
Legislativos em Anta Gorda e 
outra para uma reunião com o 
secretário Estadual da Fazen-
da, em Porto Alegre.

Elisana também citou as 
melhorias feitas na Câmara de 
Vereadores este ano: cortinas 
novas, nova disposição das me-

sas, nova mesa de som, novos 
microfones, mudança da porta 
na sal de reuniões, organização 
dos arquivos, organização da 
sala de reuniões, revestimento 
novo nas cadeiras, aquisição de 
retroprojetor e telão, aquisição 
de um notebook, novo quadro 
mural, melhorias e atualização 
do site, entre outras. “São ques-
tões pontuais, que precisavam 
ser melhoradas e que melhora-
riam o nosso trabalho”, frisou.

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

A Câmara de Vereadores de Poço das An-
tas realizou a última sessão ordinária do ano 
e da atual legislatura na noite desta segunda-
feira, dia 19 de dezembro. Esteve em análise 
um projeto de lei do Executivo.

O projeto 50/2016, que estava baixado 
nas comissões, entrou na ordem do dia e foi 
aprovado por unanimidade. A matéria insti-
tui o Código de Obras do Município de Poço 
das Antas, que disciplina as regras gerais e 
específicas a serem obedecidas na elabora-
ção de projetos, no licenciamento, na exe-
cução de construções, na manutenção e na 

utilização de obras e edificações de imóveis 
situados em seu território. A legislação até 
então adotada era baseada na de Salvador 
do Sul e que remetia a 1976, estando, em ra-
zão do prazo, desatualizada.

Na tribuna, o vereador Adair Aloísio 
Schneider (PSDB) desejou boas festas e 
agradeceu a parceria com o Executivo. 
“Agradecemos à administração municipal 
pelo empenho e dedicação. Também desejo 
sucesso aos futuros gestores”, colocou.

Leonardo José Flach (PTB) destacou as 
melhorias realizadas na Câmara, dentre elas 
o site atualizado. “Acho importante a ques-
tão da internet. Do site, pois estamos com 
os dados sempre disponíveis. Os munícipes 

podem acessar esses dados”, frisou. Flach 
também desejou boas festas aos munícipes e 
um ano promissor aos eleitos.

Laurentino Flach (PMDB) se despediu da 
Câmara, destacando que leva muitos apren-
dizados. “Me sinto realizado por estes qua-
tro anos. Nesta Casa, aprendi muito. Conse-
guimos fazer o que estava do nosso alcance”, 
enalteceu. Ainda desejou harmonia para a 
próxima gestão e aos novos vereadores, bem 
como desejou boas festas.

Marcos Antônio Beuren (PDT) pediu que 
o Executivo melhore o asfalto danificado e 
realize a pintura da pista na estrada entre o 
Centro e Boa Vista. “A gente presencia isso to-
dos os dias. Gostaria que isso realmente fosse 

feito ainda. Cada dia que passa, a estrada ofe-
rece mais riscos”, expôs. Enalteceu que mais 
uma gestão está terminando, destacando que 
cada administrador deixou sua marca. Ele 
observou que o cenário econômico e político 
nacional é preocupante, enaltecendo que na 
região a realidade é diferente, em que os po-
líticos estão preocupados em deixar tudo em 
dia. O vereador ainda destacou o trabalho 
dos vereadores, dos servidores da Câmara, 
bem como as festividades de Kerb em janeiro. 
Por fim, desejou boas festas.

Os vereadores da nova legislatura terão 
a primeira sessão ordinária no dia 9 de ja-
neiro de 2017, às 19 horas, no plenário da 
Câmara.

Um amigo meu tem um conhecido empresário que todo 
fim de ano, durante as confraternizações na sua empresa, 
diz a mesma coisa. Na sua eloquente fala, ele é impetuoso: 
“Que no próximo ano estejamos todos juntos, somando es-
forços, vestindo a camiseta, pois somos uma grande equipe 
buscando objetivos comuns a todos, ... e quem não se sentir 
à vontade ou que estiver com vontade de passar mais um 
ano reclamando, peça pra sair, seja feliz em outros pagos.”

Acredito irremediavelmente que o discurso precisa estar 
alinhado à ação. Faça o que digo e não faça o que faço não é 
ético. Se você deseja realmente conhecer alguém, não dê tan-
ta importância ao que ele fala, mas sim às suas atitudes.

Assim, um bom líder deve alinhar seu discurso de fim 
de ano ao máximo à realidade da sua empresa, com total 
transparência, sem ilusões, sem deixar seus “parceiros 
colaboradores” com dúvidas ou desmotivados. Ninguém 
melhor do que eles sabe como anda o saúde e a imagem da 

empresa, pois atuam lado a lado com o personagem mais 
importante, o cliente.

Quando se é plateia de um discurso, como descrevi aci-
ma, nada pode ser mais desconcertante do que aplaudir 
algo que não convence. Normalmente se gera um silêncio 
geral pelo desconforto. Outrossim, ninguém se atreveria à 
inquirição, para não causar ainda mais constrangimentos.

Por isso, caro empresário, se deseja construir grandes 
parcerias com seus colaboradores, seja sempre natural e 
sincero, saia da mesmice dos discursos repetidos. Um líder 
deve ser um grande motivador. Sem dúvida, caso as coisas 
não andem tão bem, ele deverá será o último a apagar o sor-
riso, pois deve manter sua equipe energizada e feliz para 
produzir sempre.

É preciso reinventar o discurso criando novas formas de 
levar harmonia e leveza às festas de fim de ano, sem velhos 
jargões e repetecos. Em alguns casos os colaboradores já co-

mentam antecipadamente sobre a chatice destes eventos e 
costumam comentar entre eles: “Nem estou a fim de ir, mas 
se não for, serei mal visto”.

Criemos confraternizações de fato, com palavras e abra-
ços sinceros. O colaborador, a esta altura do ano, não aguen-
ta mais ser enrolado, está cansado, e quer realmente aliviar 
as tensões. Repito uma máxima que já citei anteriormente. 

Faça seu funcionário feliz, assim, ele fará seu cliente 
feliz e, como consequência, você, acionista da empresa, 
será feliz!

FELIZ NATAL!

DESAFIO EMPRESARIAL
Rosane Jasper

Consultora em Gestão pela FORS
(51) 99282-7717

rosane@certelnet.com.br 

CONFRATERNIZAÇÕES E DISCURSOS

POÇO DAS ANTAS    CÂMARA DE VEREADORES

  LEGISLATIVO

notícias

como melhorias feitas. informação e seis dispensas de de Legislativos em Anta Gor-

51 projetos do Executivo 
passaram pelo Legislativo

CÂMARA REALIZA ÚLTIMA SESSÃO DO ANO
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WESTFÁLIA    CÂMARA DE VEREADORES

notícias

Juventude, campeão regional 
de futebol, é pauta de discursos

No total, seis vereadores fizeram uso da tribuna na última sessão ordinária de 2016

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

A 
conquista da 19ª Copa Cer-
tel Sicredi, por parte do 
Juventude, de Linha Ber-
lim, e a realização do espe-

táculo Natal Iluminado foram alguns 
dos assuntos abordados pelos edis na 
última sessão ordinária do ano da Câ-
mara de Vereadores de Westfália. O 
encontro foi na quarta-feira, dia 21.

Mas, antes mesmo de dar início à 
sessão, os vereadores puderam pres-
tigiar uma breve apresentação da Or-
questra Sinfônica do Instituto Henri-
que Uebel (OSIHU), regida por Airton 
Grave. Na oportunidade, o professor 
reforçou a importância de manter os 
jovens na música e agradeceu o apoio 
da Administração Municipal, que já 
se colocou à disposição da entidade 
para auxílios no próximo ano. No 
entanto, ideias, projetos e formas de 
execução ainda serão analisadas em 
reunião entre o poder público e o Ins-
tituto Henrique Uebel (IHU).

Depois, durante a sessão ordi-
nária da Câmara de Vereadores de 
Westfália, 14 Projetos de Lei foram 
aprovados pelos edis. Todos eles com 
unanimidade. Seis vereadores tam-
bém fizeram uso da tribuna na última 
sessão do ano.

Clécio Spellmeier
Um dos temas abordados pelo 

vereador Clécio Spellmeier (PT) foi a 
recente conquista do Esporte Clube 
Juventude, de Linha Berlim. “Quero 
parabenizar muito a todos os envolvi-
dos na conquista do título regional. É 
uma vitória de todos”, frisou. Para o 
edil, o clube representou o município 
de Westfália como um todo, e lutou 
com raça e determinação para chegar 
ao título.

Spellmeier ainda falou sobre a 
realização do espetáculo Natal Ilumi-
nado, no sábado, dia 17. Ele elogiou 
a toda equipe que esteve mobilizada 
para que o evento acontecesse. “Con-
tinuem a nos encantar a cada ano. Foi 
sucesso, mais uma vez”, salientou, 
desejando a todos um Feliz Natal e 
próspero Ano Novo.

Evanete Inez Horst Grave
Evanete Inez Horst Grave (PDT) 

fez sua despedida da Câmara de Vere-
adores nesta quarta-feira, dia 21. Em 
2017, ela assume como vice-prefeita 
do Município, ao lado do prefeito elei-
to Otávio Landmeier (PMDB).

Na tribuna, Evanete iniciou sua 
fala apresentando um balanço da 
economia da Câmara de Vereadores 
nesta última gestão de quatro anos 
(2013 – 2016). No período, a casa 
fez uma economia aproximada de 
R$ 2.900.000,00. “O valor é uma ba-
se importante, que retorna ao Poder 
Executivo. E, claro, esta economia 
será revertida em benefícios à nossa 
comunidade”, apontou.

Ao deixar sua cadeira no Legis-
lativo westfaliano, a vereadora disse 
estar com sentimento de dever cum-
prido. “Agradeço o companheirismo 
e a parceria dos meus colegas nessa 
jornada, onde sempre tivemos um 
trabalho harmonioso com o Executi-
vo”, ponderou Evanete, ainda agra-
decendo os votos recebidos no pleito 
eleitoral deste ano. “Obrigada por 
todos os votos e apoio dos partidos. 
Continuaremos trabalhando juntos, 
Executivo e Legislativo, para o cres-
cimento responsável do Município”, 
ressaltou.

Evanete Grave ainda parabeni-
zou ao Esporte Clube Juventude pela 
conquista do campeonato regional, e à 
organização do Natal Iluminado pelo 
sucesso do evento natalino em mais 
uma edição. Por fim, desejou um feliz e 
abençoado Natal e Ano Novo a todos.

Joacir Antônio Docena
Dentre os assuntos abordados, 

o vereador Joacir Antônio Docena 
(PMDB) falou sobre a visita do mi-
nistro do Desenvolvimento Social e 
Agrário, Osmar Terra, na segunda-fei-
ra, dia 19. Conforme o edil, o evento 
trará muitos resultados e, segundo o 
ministro, a situação do País deve me-
lhorar até a metade de 2017. Na sua 
fala, também parabenizou ao Esporte 
Clube Juventude pela conquista da 
19ª Copa Certel Sicredi.

Em janeiro de 2017, Joacir Docena, 
que é vereador reeleito, assume a pasta 
da Saúde no Município. “Sei que não 

vai ser fácil, mas eu aceitei”, ponderou. 
Para o desafio, o edil disse contar com 
o apoio e ajuda de todos os vereadores. 
“Mesmo não atuando na Câmara de Ve-
readores a partir de janeiro, vou aten-
der a todos, colegas e comunidade, da 
mesma forma”, ressaltou.

Docena também parabenizou a 
toda equipe envolvida no espetáculo 
Natal Iluminado. Sobre a encenação, 
o vereador observou que todos os ato-
res já podem ser considerados profis-
sionais. “Foi realmente emocionante. 
Que todos os anos consigamos promo-
ver este belíssimo evento”, salientou, 
desejando a todos um Feliz Natal e 
Ano Novo.

Jucimar Oneide Docena
Ainda sobre as eleições munici-

pais deste ano, o vereador Jucimar 
Oneide Docena (PDT) agradeceu a 
acolhida das famílias e os votos re-
cebidos. “Todos os munícipes podem 
vir me procurar para qualquer situa-
ção. Serei atuante como sempre fui”, 
enalteceu. Apesar do tempo reduzido 
de campanha neste ano, o edil obser-
vou que pôde visitar muitas famílias 
e ouvir seus anseios.

Docena também parabenizou o 
Esporte Clube Juventude e a comuni-
dade de Linha Berlim pela conquista 
do campeonato regional e pelos 53 
anos de história do clube. “São ver-
dadeiros guerreiros, que mostram um 
clube e uma comunidade unida. Na 
verdade, esse título mostrou a união 
de todas as comunidades de Westfá-
lia. Então, a conquista é do Municí-
pio”, destacou.

Além de parabenizar o vereador e 
atual presidente do Legislativo, Vitor 
Cristiano Ahlert (PT), pela condução 
dos trabalhos, Jucimar Docena falou 
sobre as dificuldades enfrentadas 
pelo Hospital Ouro Branco (HOB), 
de Teutônia, e fez um apelo para que 
a comunidade ajude a casa hospita-
lar. “Sem dúvidas, é um hospital de 

referência na região. Então, peço que 
quem puder ajude doando R$ 10,00 
mensais. Um pouco de nós pode fazer 
a diferença para que o HOB mantenha 
as portas abertas”, pediu o vereador.

Por fim, Jucimar Docena ainda de-
sejou sucesso na caminhada dos cole-
gas Joacir Docena e Vitor Ahlert, que 
comandarão os trabalhos na Secreta-
ria de Saúde e da Agricultura, respec-
tivamente, em 2017. Também desejou 
saúde e prosperidade ao vereador 
Mirgon Schumann (PDT), que neste 
ano deixa a Câmara de Vereadores. O 
vereador ainda desejou um Feliz Natal 
e próspero Ano Novo a todos.

Neusa Unnewehr Hinnah
No uso da tribuna, Neusa Un-

newehr Hinnah (PMDB) parabenizou 
o Esporte Clube Juventude e o muni-
cípio de Westfália pela conquista da 
19ª Copa Certel Sicredi. “Este título 
é de toda a comunidade westfaliana”, 
acrescentou.

A vereadora também falou sobre 
a realização do espetáculo Natal Ilu-
minado. “A encenação ‘Esperança’, 
que teve a direção de Marcelo Brenta-
no, realmente emocionou. Parabéns a 
todos os envolvidos na sexta edição 

deste belíssimo evento”, elogiou. Neu-
sa ainda agradeceu às voluntárias pe-
la decoração natalina do Município, 
elogiando o empenho de todas, e de-
sejando aos munícipes um Feliz Natal 
e próspero Ano Novo.

Valério da Fonseca
De início, o vereador Valério da 

Fonseca (PMDB) falou sobre o tra-
balho do IHU. “Parabéns ao Airton 
Grave pelo trabalho. É uma atividade 
que, sem dúvidas, precisa continuar. 
E como a Evanete falou antes da ses-
são: os pais podem ficar tranquilos, 
pois a Administração vai dar auxílio 
e prestar apoio para que a OSIHU si-
ga firme e forte”, ponderou o edil.

Para 2017, Fonseca pediu mais 
ajuda aos agricultores no que diz res-
peito ao Pacote Agrícola. Nesse senti-
do, Vitor Ahlert, que assume a pasta 
no próximo ano, explicou ideias e su-
gestões que devem ser postas em prá-
tica para beneficiar mais os produ-
tores. O vereador também solicitou 
atenção especial às placas de trânsito 
da Linha Paissandu e pediu pela ma-
nutenção do asfalto.

Fonseca desejou ainda um exce-
lente mandato ao prefeito e vice-pre-
feita eleitos, Otávio Dahmer e Eva-
nete Grave. “Muito sucesso aos dois. 
Desejo que façam um bom trabalho, e 
sei que vai dar certo”, declarou.

Em 2017, Valério da Fonseca dá 
início ao seu quinto mandato como ve-
reador. “Neste período de campanha, 
fui muito bem recebido nas casas on-
de passei. E fiquei imensamente feliz 
com a reeleição. Com a parceria entre 
o Legislativo e o Executivo, vamos 
trabalhar pelo bem da comunidade”, 
pontuou o edil, desejando um Feliz 
Natal a todos os munícipes.

Vereadores estiveram reunidos na 
noite de quarta-feira, dia 21

OSIHU fez apresentação aos vereadores 
e comunidade antes da sessão ordinária

FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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As mensagens de
 Deus ao enviar Jesus

ARQUIVO FP

ARQUIVO PESSOAL

A 
história do nascimento de Jesus Cris-

to é por demais conhecida e relem-

brada a cada chegada do Natal, na 

visão religiosa. Neste ano, a Folha Po-

pular lançou um desafio aos padres de Teutô-

nia, Eduardo Schuster e Iuri Specht Hummes, 

para que avaliassem o Natal sob outros ângu-

los, traduzindo para os dias de hoje a chegada 

do filho de Deus em meio à humanidade.

Folha Popular - Como Jesus viria ao mundo hoje?

Padres Eduardo e Iuri – Para os cristãos, o Natal é a celebração do grande mistério da encarnação de 

Deus no meio da humanidade. Nas palavras de São João: “Deus se fez carne e habitou entre nós”, veio através 

do nascimento humano de Jesus, em Maria e José.

Jesus, a 2 mil anos atrás veio até nós através de uma família. O porquê de Deus usar esse caminho é um 

mistério. Creio que Deus concorde que a humanidade não tenha nada mais valioso do que a família humana. 

Além disso, nasce numa família simples e humilde, mas com um coração repleto de fé e esperança, como 

percebemos em José e Maria.

E hoje como nasceria? Deus sempre surpreende o ser humano... Uma coisa, porém é certa, não adianta 

Jesus escolher a melhor forma de vir se os seres humanos não abrirem seu coração para acolhê-lo! Jesus está 

vivo no meio de cada um de nós, mas se não tivesse nascido e escolhesse os tempos atuais para vir ao mundo, 

creio que ainda escolheria os marginalizados, os excluídos, os pobres, os indigentes, etc.

Folha Popular – Por que Jesus conseguiu tantos seguidores e deu origem ao Cristianismo?

Padres Eduardo e Iuri – A mensagem de Jesus toca o coração das pessoas. Sua mensagem não é apenas 

um conjunto de doutrinas, discursos bonitos, belas palavras, na sua mensagem está tudo isso, mas também 

tem amor envolvido, tem coerência entre palavras e atitudes, tem testemunho de vida, tem paixão e com-

paixão, tem proximidade com as pessoas, tem misericórdia... Sua mensagem sai do coração, e o que sai do 

coração chega facilmente ao outro coração... Mensagem de esperança e salvação. Todos carecem disso.

Folha Popular – Por que há pessoas que não acreditam nem aceitam Jesus?

Padres Eduardo e Iuri – O fato de acreditar ou não em Jesus está ligado à liberdade de cada pessoa. Par-

timos do princípio de que ninguém nasce com fé, ninguém nasce crendo em algo. De fato, a fé nos é transmiti-

da, e não é o fato de alguém transmitir ou testemunhar a fé que garante que ela se propague automaticamen-

te na outra pessoa, envolve um conjunto de fatores. Assim como há 2 mil anos muitos não acreditaram nem 

seguiram Jesus, ou não aceitaram sua mensagem, vamos encontrar muitas razões para tal. Muitas vezes, a 

mensagem de Jesus feria interesses particulares, denunciava realidades de uma sociedade corrupta, injusta, 

violenta, interesseira, excludente, etc... Ainda hoje os valores do evangelho de Jesus causam divisões, justa-

mente porque continuam denunciando a maldade de muitas pessoas que têm seus interesses individualistas 

ameaçados. A mensagem de Jesus abre os olhos das pessoas, mas com diz o ditado, “pior cego é aquele que 

não quer enxergar”, assim muitas mesmo sabendo do certo, do verdadeiro, do justo, não querem mudar, pre-

ferem a cegueira. O amor ainda hoje encontra corações endurecidos.

Folha Popular – Como se deu a origem dos presentes (a história dos Reis Magos)?

Padres Eduardo e Iuri – Em relação aos reis magos, existe muita mistura do relato bíblico, de mitologia, 

de estórias e da tradição cristã. Algumas coisas que sobressaem: eram três, seus nomes Baltazar, Melquior 

e Gaspar, há quem diga que representavam as três grandes correntes étnicas da época: brancos, negros e 

vermelhos. Os três reis são chamados de “Magos” não porque fossem expertos na magia, mas porque tinham 

grande conhecimento da astrologia. Traziam como presentes: ouro, incenso e mirra.

Os presentes que os magos trazem para o Menino têm um rico significado simbólico. O ouro é o metal 

precioso por excelência (rei dos metais) e simboliza a realeza . O incenso, um perfume que se queima, é usado 

durante as celebrações rituais e venerações religiosas e é o símbolo da divindade. A mirra vem de uma planta 

medicinal que, misturada com óleo, era usada para fins medicinais, cosméticos e religiosos e também para 

embalsamar os corpos, simbolizando o futuro sofrimento redentor de Cristo.

Talvez inspirado nesta tradição dos reis magos que entregaram presentes a Jesus, temos ainda hoje esse 

costume bem difundido. Aliás, isso se tornou até um elemento que pode comprometer o espírito natalino 

quando não bem compreendido. Quantas vezes o comércio de presentes, com grandes holofotes nas merca-

dorias natalinas, ofusca o brilho do verdadeiro natal cristão.

Todos gostamos de presentes, e é sempre salutar presentear aqueles que amamos e queremos bem, no 

entanto, não podemos deixar que a maior ou talvez a única preocupação da celebração do natal seja essa. Iuri Specht Hummes

Eduardo Schuster
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Natal com duas mães
DANIELA BARONI MARTINS 

O 
Natal é um momento 
de reunir a família, 
parentes e amigos 
para um momento de 

confraternização, celebração e 
agradecimento. Melhor ainda 
se for um momento de encon-
tro ou reencontro. Ou de poder 
celebrar o amor de duas mães. 
É isso mesmo, com duas mães: 
biológica e adotiva. Para Luana 
Funck, 24 anos, foi assim no ano 
passado, um momento especial e 
diferente.

A estudante de Ciências Bio-
lógicas da Univates mora em Co-
linas com os pais adotivos, com 
quem trabalha ajudando nos 
aviários. Segundo ela, cresceu 
sabendo desta situação e seus 
pais compartilhavam todas as 
informações que sabiam. “Nunca 
reagi de forma anormal com essa 
situação, temos casos de adoção 
na vizinhança. Eles me contam 
que quando eu havia chegado e a 
notícia se espalhado, todos que-
riam me ver”, lembra. 

Mas a curiosidade em co-
nhecer as suas origens acabou 
aflorando e em fevereiro do ano 
passado começou a procurar sua 
mãe biológica. “Senti que estava 
pronta para encarar qualquer 
situação que poderia encontrar. 
As coisas acontecem quando 
tem que acontecer”, acredita.

Ela iniciou sua busca pelas 
redes sociais, procurando pelo 
sobrenome e logo obteve res-
postas. A primeira tentativa foi 
uma conversa com um jovem de 
14 anos na época, que não tinha 
informações. “Após, cheguei em 
uma senhora, perguntei se co-
nhecia minha mãe. Ela me disse 
que sim. Confesso que tomei um 
susto. Tão rápido?”

Coincidentemente esta se-
nhora é casada com o irmão de 
sua mãe biológica. “Comecei a 
conversar com ela, que me disse 
algumas coisas sobre a minha 
mãe biológica. Fiquei bem con-
tente com grande parte das in-
formações”, conta. As conversas 
seguiram e cada vez mais Luana 
ia se inteirando sobra a vida de 
seus familiares de sangue.

Encontro
Em uma dessas conversas, 

ela descobriu que tinha cinco 
irmãos e uma de suas irmãs tam-
bém estudava na Univates. Uma 
conversa foi iniciada pela inter-
net, que resultou em um encon-
tro no final de março do ano pas-
sado. Esse encontro ocorreu na 
Univates mesmo, na biblioteca. 
“Foi bem divertido, conversamos 
bastante”, relembra. 

Ao longo do ano, elas se en-
contraram mais algumas vezes 
até que sua irmã decidiu prepa-
rar uma surpresa agradável no 
final de outubro. Foi marcado 
um dos tradicionais encontros, 
porém, desta vez, mais pessoas 
compareceram. Em uma quarta-
feira à noite, o seu irmão mais ve-
lho trouxe também outras duas 
irmãs e a sua mãe. “Todos esta-
vam ansiosos para me conhecer”, 
conta. 

A sua irmã então a encon-
trou e, em certo momento, 
contou que todos estavam na 
Univates e perguntou se Luana 
gostaria de conhecê-los. “Topei 
na hora. Apresentamo-nos, fo-

mos até o laguinho da Univates e 
conversamos bastante coisa. Foi 
uma noite incrível e inesquecí-
vel”, destaca. 

Natal Especial 
Estabelecida esta relação 

amistosa entre todos foi possível 
manter um contato mais próxi-
mo. Tanto que as celebrações de 
Natal já puderam ser ao lado de 
suas duas mães: adotiva e bioló-
gica. Um presente em dobro para 
a jovem estudante. “Meu primei-
ro Natal ao lado dela foi especial, 
único. Foi a primeira vez que ela 
veio à minha casa”, conta. 

Este ano, será também es-
pecial, mas com programação 
diferente, pois ao invés do Na-
tal, Luana passará com sua mãe 
biológica o reveillon. “Alguns 
vizinhos a repudiam por ela ter 
me ‘dado’, dizendo que isso não 
é coisa que uma mãe faz e que eu 
nunca deveria ter ido atrás dela. 
Desde pequena ouço isso e conti-
nuo ouvindo. Mas a gente nunca 
pode tirar uma conclusão de um 
fato sem conhecer todas as ver-
sões”, finaliza.

ARQUIVO PESSOAL

Luana Funck
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Decoração cria o clima      de fMunicípios como Estrela e Garibaldi 
investem pesado na decoração para o Natal

PALOMA GRIESANG

O
s municípios também entram no 
clima natalino. Na verdade, as 
decorações postas pelas adminis-
trações municipais costumam ser 

o primeiro “sinal” de que o natal se aproxi-
ma. Quando a cidade começa a ganhas cores 
e motivos natalinos sabemos que o fim de 
ano, de fato, se aproxima. No Vale do Taqua-
ri, o grande destaque durante o natal nos úl-
timos anos tem sido a cidade de Estrela.

A Princesa do Vale dá um verdadeiro 
show quando o assunto é decoração natali-
na. Este ano, o tema é a magia das histórias 
infantis. O “Natal da Princesa” ganhou esta 
temática porque se estendeu até o Parque 
Princesa do Vale, o Parcão. “Nós mudamos. 
Os eventos sempre aconteciam na Praça, 
mas tinha que fechar ruas e isso causava 
muito transtorno. Então, levamos para o 
Parque Princesa do Vale. Por isso, aproveita-
mos e criamos a temática do Natal da Prin-
cesa, para que a gente pudesse reforçar esse 
lado”, destaca o prefeito de Estrela, Carlos 
Rafael Mallmann.

O pórtico de entrada do município foi 
transformado em um castelo, assim como o 
Parcão. Muita tecnologia garantiu a decora-
ção em outros locais. No calçadão, por exem-
plo, sensores de movimento fazem com que 
luzes se acendam e apaguem conforme o 
movimento dos veículos. Muitas luzes enfei-
tam também a Praça Menna Barreto. São 50 
árvores sendo circundadas com luzes. Além 
da decoração pelas ruas do município.

Para possibilitar a decoração e a reali-

zação do Natal de Estrela são feitas parce-
rias, conforme explica o prefeito Mallmann. 
“Uma parte é financiada pelas empresas, 
outra parte pelo Município de Estrela, da 
Câmara de Vereadores e outra parte é a mão 
de obra de voluntários. Só de captação de 
recursos junto às empresas do município 
foram R$ 400 mil, mais o investimento do 
município e da Câmara de Vereadores”, res-
salta.

Hoje, a decoração natalina em Estrela 
já é aguardada e o natal estrelense tornou-
se uma marca do município na região e até 
mesmo alcançando repercussão nacional. 
Porém, de acordo com o prefeito, a ideia co-
meçou despretenciosamente. “Começamos 
em 2013 como uma forma de confraternizar 
com todos os estrelenses e a região, mas já 
no segundo ano o UOL escolheu Estrela co-
mo terceiro melhor destino de natal do Rio 
Grande do Sul. Isso nos trouxe a responsabi-
lidade de continuar esse trabalho e ampliar 
isso”, destaca.

Segundo ele, a parceria com a iniciativa 
privada foi fundamental para proporcionar 
esse investimento. Para ele, o natal de Estre-
la tem uma série de fatores que validam sua 
importância. “Primeira importância é que 
traz auto-estima para o cidadão de Estrela 
que vê a cidade bonita, segundo a nossa ale-
gria de poder recepcionar todos os amigos 
do Vale do Taquari, para nós é um orgulho 
muito grande”, avalia.

Além disso, o investimento na decora-
ção e programação natalina traz retorno 
financeiro para a cidade. De acordo com 
o prefeito, são muitas pessoas circulando 
e consumindo dentro de Estrela, o que au-

menta a receita do município. “Já é uma 
ação turística nossa, viemos trabalhando 
vários temas na questão do turismo, como 
o trem turístico. E com o natal formatamos 
um produto turístico. Para que quando a 
gente tiver o trem turístico, le possa fazer 
parte deste produto turístico”, reforça.

Investir na decoração natalina não visa 
apenas atrair turistas, é uma forma de re-
compensar também a população do próprio 
município. Segundo Mallmann a comunida-
de tem respondido positivamente às ações. 
“Principalmente nas redes sociais, as pesso-
as comentando, elogiando Estrela. O retor-
no que a gente sente é muito forte. A região 
tem gostado disso”, afirma.

Outros municípios também 
se “vestem” para o Natal

Em Teutônia, o Centro Administrativo foi 
decorado para a data. Foram usadas árvores 
de natal, guirlandas, cordões de luz, cordões 
luminosos de led, cascata luminosa de led, 
presépio, entre outros artigos de decoração 
natalina. Ao todo foram R$ 50 mil investidos. 
A Sicredi Ouro Branco realizou a 2ª edição do 
“Natal da Cooperação”, estimulando os mora-
dores a decorarem suas casas para espalhar 
a magia do Natal, através de um concurso que 
premia os lares mais bem decorados.

Em Imigrante, foram enfeitados prédios 
públicos e praças. O investimento não foi 
muito elevado, devido à situação financeira. 
Todo o trabalho foi realizado por voluntários 
da comunidade e equipes do CRAS.

Em Poço das Antas, também foi feito o 
que já é tradicional no município. Além dos 
enfeites internos da Prefeitura e na escola, 
foram colocados enfeites luminosos nos pos-
tes de energia elétrica das avenidas e a o pre-
sépio iluminado no pátio da Prefeitura.

Em Paverama, a decoração foi feita em 
parceria com a comunidade. O Parque 13 de 
Abril foi decorado através do projeto “Adote 
uma Árvore”, em que empresas, famílias e 
comunidades podiam escolher uma árvore e 
realizar sua decoração. Mais de 40 árvores 
foram adotadas e decoradas. Além disso, 
em vários pontos da cidade, a administração 
municipal colocou luminárias em formas de 
sinos, anjos e de diversos tipos de enfeites 
natalinos nos postes.

Em Colinas, o incentivo também foi para 

Em Estrela o Natal da Princesa resgata a magia dos contos de fada

Vila do Papai Noel em Estrela

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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ação cria o clima      de fim de ano
que a comunidade se mobilizasse. Através de 
um concurso, o município incentivou a deco-
ração natalina por parte da população. Todas 
as residências, lojas, comércio em geral e as 
entidades do município que tiverem alguma 
ornamentação natalina foram automatica-
mente inscritas no concurso.

Em Lajeado, a decoração se concentrou 
na Casa de Cultura, a Praça da Matriz e seu 
coreto, a rua Julio de Castilhos e a entrada 
da cidade. Segundo o titular da Secretaria de 
Cultura e Turismo (Secultur), foram cerca de 
R$ 100 mil investidos.

Serra entra em clima de Natal
Em Garibaldi, a decoração foi pensada 

a partir de estudo sobre a expectativa da 
população desde 2013. “Entendemos que as 
pessoas esperavam uma mudança e que a 
iluminação noturna deveria ser valorizada”, 
comenta a secretária de Turismo e Cultura 
de Garibaldi, Ivane Fávero. Primeiramente 
foram desenvolvidas, juntamente com as 
arquitetas Carla Demari e Rosângela Pieta, 
estruturas em forma de túnel de luz na Buar-
que de Macedo. “No último ano, com a revita-
lização da Buarque e a retirada dos postes e 
fios, além do alargamento das calçadas e ca-
nalização de água e esgoto, foi possível des-
poluir a nossa rua histórica e, assim, investir 

em mais uma qualificação na decoração que, 
com a ajuda do cenógrafo Rafael Oliveira e 
equipe, traz muita mais elegância à região”, 
explica Ivane.

Ela destaca que são decoradas as prin-
cipais ruas, pois não há recursos suficientes 
para que todas as ruas fossem decoradas, 
mesmo que este fosse o desejo da administra-
ção. “Partindo do pórtico da cidade, onde se 
encontram os anjos da anunciação, passando 
pela Avenida Independência, Rua Buarque 
de Macedo e Rua Júlio de Castilhos, nos con-
centramos na Praça Loureiro da Silva, onde 
aconteceu o Natal Borbulhante, de 14 a 22 de 
dezembro, e na Praça da Matriz. Muito traba-
lho é necessário para que isso ocorra”, avalia. 
Segundo a secretária, o destaque esse ano fica 
por conta da sonorização dos postes de luz da 
Buarque de Macedo. “Desde o entardecer do 
dia até as 22h, tocam musicas natalinas, dia-
riamente. Importante ressaltar que o nosso 
Natal privilegia, além da decoração, os aspec-
tos culturais e religiosos”, pontua.

Em Carlos Barbosa, também é possível 
apreciar a decoração natalina. Os enfeites 
estão espalhados pelo muunicípio. Desde a 
entrada da cidade até pontos como a rótula 
da Santa Clara, Prefeitura e no Parque da 
Estação. O investimento em decoração foi de 
aproximadamente R$ 45 mil.

Em Garibaldi a Buarque de Macedo está iluminada

Calçadão foi iluminado em Estrela

ALEXANDRA UNGARATTO / DIVULGAÇÃO
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“Longe da família      e per
Arrependido, presidiário sonha em comemorar Natal ao lado dos filhos.
Já um agente penitenciário diz ter se acostumado com o ônus da profissão

GABRIELA HAUTRIVE

O
s quase 600 presos e os 47 agen-
tes penitenciários do Presídio 
Estadual de Lajeado dividem os 
dias cumprindo pena e jornadas 

de trabalho com os sonhos que deixaram lá 
fora e o tempo que podiam estar com suas 
famílias. Para os presos, uma nova rotina, 
com marcas de arrependimento e consequ-
ência de seus erros. Do lado profissional, 
os funcionários da Superintendência dos 
Serviços Penitenciários (Susepe) dividem 
o amor à profissão com dedicação aos fami-
liares. Trocam datas comemorativas, como 
o Natal, por horas de plantão.

Ao lembrar dos últimos cinco natais 
de sua vida, Miguel não consegue contro-
lar a emoção. Com 28 anos, ele só come-
morou o dia 25 de dezembro depois que 
se tornou pai. “Quando meu primeiro 
filho nasceu, que hoje tem cinco anos, 
eu tive, pela primeira vez, alguém para 
abraçar”, relata emocionado. Há quatro 
meses cumprindo pena no Presídio Esta-
dual de Lajeado, Miguel chora quase que 
diariamente e se arrepende por tudo que 
fez. “Se eu pudesse voltar no tempo, vol-
taria para 10 minutos antes de cometer o 
maior erro da minha vida”, recorda. Com 
a proximidade do Natal, o sentimento de 
arrependimento é ainda maior na vida 
do presidiário.

Uma das coisas que ele mais lamenta é 
não poder passar a noite do dia 24 ao lado 
de seus filhos, de quatro e cinco anos de ida-
de. “Tive uma vida difícil, não recebi amor 
de ninguém, nunca tive Natal, nunca acre-
ditei em nada, mas com eles eu queria fazer 
diferente e não estou conseguindo”, lamen-
ta. Com lágrimas nos olhos, Miguel revela 
que passou cinco finais de anos incríveis 
ao lado de seus pequenos. “Eu me vestia de 
Papai Noel, colocava o presente em cima da 
cama, abria a janela pra dizer que ele tinha 
entrado por lá”, recorda.

Além disso, Miguel diz que sempre pro-
curou ser um super-herói para seus filhos, 
mas hoje se sente culpado pelos erros que 
cometeu. “Eu me vestia de Incrível Hulk, 
queria que eles acreditassem no que eu nun-

ca acreditei. A vida deles precisa ter a fan-
tasia que eu não tive. Mas, agora, estou aqui 
e não posso fazer nada”, comenta. O presidi-
ário sempre plantou para seus filhos a ideia 
de que o Natal deveria ser um dia especial. 
Antes de ser preso, ele reunia a família para 
celebrar a data. “Eu fui abandonado, criado 
órfão e ninguém me incentivava a nada, não 
quero que com eles seja da mesma forma. 
Acreditei em um homem de vermelho que 
nunca me trouxe minha mãe, meu pai e uma 
bicicleta”, aponta.

Antes de ser preso, o filho mais velho 
de Miguel perguntou para onde ele iria. “Eu 
disse que estava indo para um lugar com ne-
ve e voltaria com o Papai Noel, e sei que ele 
está me esperando, mas não vou poder ver 
ele”, conta o pai, emocionado. Independen-
te das falhas que cometeu, Miguel diz que 
quer reescrever sua vida e ser um verdadei-
ro Super-Herói para seus filhos. “Quero que 
eles cresçam sabendo que eu sou pai deles, 
sabendo que existe o Natal, que existem fa-
das e que essa data é diferente”, salienta.

Neste ano, por coincidir com os dias de 
visita, os familiares dos presos poderão fa-

zer uma confraternização especial com eles. 
As visitas ocorrem hoje, dia 24, e amanhã, 
dia 25, permitindo que as pessoas levem 
alimentos e possam passar a data ao lado de 
seus parentes e amigos que vivem no presí-
dio. Mas para Miguel, será mais um dia de 
lamentações e tristeza. “Não tenho nenhum 
contato com eles, só penso nos meus filhos e 
choro. No Natal, não será diferente.”

“Não tenho vergonha dos 
meus sentimentos”

Durante toda a entrevista, Miguel de-
monstrou muito sentimento por seus filhos 
e se emocionou inúmeras vezes. Segundo 
ele, desde que chegou no presídio, ele chora 
todos os dias e não consegue entender como 
um momento de descontrole mudou toda 
trajetória de sua vida. “É como se as coisas 
tivessem andando para trás. Estou reviven-
do todo sofrimento que passei na minha in-
fância.” O choro diário e o arrependimento, 
Miguel entende como algo ‘bom’, algo que 
vai lhe tornar uma pessoa melhor. “Não te-
nho vergonha dos meus sentimentos, não 
finjo ser alguém que eu não sou aqui dentro. 

Sei que esse choro vai me tornar uma pessoa 
melhor quando eu tiver lá fora”, acredita.

Miguel relata que nunca recebeu amor, 
mas aprendeu a dar amor e é desta forma 
que pretende escrever novos capítulos de 
sua vida. “A primeira coisa que quero fa-
zer é ver meus filhos, contar a verdadeira 
história para eles, cuidar, dar presentes e 
fazer a vida deles muito melhor do que foi 
a minha”, projeta. Segundo o diretor do pre-
sídio, Deivid Horn, Miguel e outros presos 
trabalham na cozinha e também exercem 
outras funções no local. “Eles são nossos 
presos de confiança”, observa.

Essa confiança depositada nos presos, 
Miguel diz que dá forças para seguir em 
frente. “Isso me deixa feliz e me dá mais 
esperanças de um dia sair daqui e ser uma 
pessoa melhor. Hoje me chamaram para 
essa entrevista, sei que eles acreditam em 
mim.” O preso não sabe por quanto tempo 
irá permanecer no sistema penitenciário, 
ainda não saiu sua sentença. “Não sei quan-
do, mas vou sair daqui”, afirma. O nome 
usado na reportagem foi modificado para 
preservar a imagem da vítima.

“ Sei que esse choro 
vai me tornar uma 

pessoa melhor 
quando eu 

tiver lá fora”

Quando muitos se reúnem com as famílias, 
outros ficam na companhia das grades do presídio

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE

Apenado Miguel
(nome modificado) 
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amília      e perto das grades”

O ônus da profissão

Assim como os presos, os agentes 

penitenciários também vivem perto das 

grades, só que do outro lado. Eles estão 

lá por escolhas próprias e cumprem jor-

nadas muito diferentes. Não cometeram 

crimes, mas lidam diariamente com 

muitos problemas, horas na estrada e 

saudade dos familiares. Segundo Deivid 

Horn, 90% dos funcionários do presídio 

residem fora do Vale do Taquari.

O agente penitenciário Cristiano 

Dias Soares, de 30 anos, é de Rio Pardo. 

Por oito anos foi Policial Militar e há dois 

anos trabalha no Presídio de Lajeado. So-

ares já aprendeu a ficar longe da família, 

mas diz que é difícil em datas especiais. 

“O Natal é a principal, sempre reunimos 

a família, é uma coisa diferente. O Ano 

Novo não dou tanta importância, mas o 

25 de dezembro é especial”, enfatiza.

Neste ano, Soares terá a felicidade de 

estar ao lado das pessoas que ama, fará 

plantão no dia 1º de janeiro e estará na 

sua cidade hoje e amanhã para celebrar 

o Natal em família. “Minha esposa é en-

fermeira e também trabalha em feria-

dos, então, conseguimos conciliar para 

trabalharmos no mesmo dia e estarmos 

juntos no Natal”, explica. Mas diferente 

de 2016, em outros anos, Soares teve que 

passar a data trabalhando. “Quando pas-

sa da meia-noite começam as ligações 

para os parentes, queríamos estar com 

eles, mas faz parte, é o ônus da profis-

são.”

“
Quando passa da 

meia-noite começam 

as ligações para os 

parentes. Queríamos

estar com eles, mas 

faz parte, é o ônus da 

profissão.”

Presídio de Lajeado conta com 555 
presos e 47 agentes penitenciários

Agente penitenciário 

Cristiano Dias Soares
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Por sorrisos no rosto: grupo promove    campanha de Na
Voluntários apadrinharam idosos do Lar Trindade, de Boa Vista, Teutônia

GRASIELI NABINGER

J
á diziam alguns 

escritores: Natal é 

tempo de esperan-

ça, de reflexão. E 

além disso, Natal é tempo 

de generosidade. Foi levan-

do esses sentimentos ao pé 

da letra que, em novembro 

deste ano, Vanice Konrad 

resolveu tornar o final de 

ano dos moradores do Lar 

Trindade mais leve. Reu-

nindo dezenas de pessoas 

em rede social, a jovem or-

ganizou arrecadação de do-

ações e entrega de presen-

tes a cada um dos idosos.

Inspirados por uma 

campanha semelhante que 

circulava no Facebook, 

o grupo “Por sorrisos no 

rosto” inicialmente era for-

mado por 6 pessoas: Vani-

ce, Jane, Letícia, Andreia, 

Cleu e Ana Paula. Algumas 

mesmo sem se conhecerem, 

juntaram a boa vontade e 

através da rede social so-

maram 223 curtidas, 112 

comentários e 106 com-

partilhamentos. A partir 

de então, como um grande 

coração solidário, o grupo 

passou a visitar o Lar, co-

nhecendo e fortalecendo 

laços com os vovôs. 

O primeiro contato 

realizado visava a apre-

sentação do projeto. Para 

que a ação pudesse de fato 

acontecer, eram necessá-

rias autorizações vindas 

da direção do Lar e dos fa-

miliares do moradores. “Fi-

camos muito felizes”, decla-

raram os diretores do Lar, 

Ari e Dirce, ao saberem da 

intenção das meninas. Foi 

no dia 26 de novembro, um 

sábado à tarde, que Vanice 

(ou Nice), Jane e Letícia se 

dirigiram a Boa Vista com 

a finalidade de conhecer 

os idosos. “Conhecemos os 

vovôs e o lar, explicamos a 

eles o que queríamos fazer 

e pedimos que eles já pen-

sassem nos presentes que 

gostariam de ganhar”, con-

tou Nice. 

Na terça-feira seguinte, 

dia 29 de novembro, nova-

mente os vovôs receberam 

as meninas. Desta vez, Nice 

e Andreia passaram a tarde 

ao lado dos idosos e apro-

veitaram para fotografar 

seus desejos de presentes 

de Natal. Calçados e peças 

de roupas foram os itens 

mais citados dentre os 19 

entrevistados pela dupla 

do grupo. Ao final do dia, 

após poucas horas da publi-

cação, novamente feita em 

rede social, todos os pedi-

dos já estavam encaminha-

dos. Comovidos pela ação, 

voluntários apadrinharam 

cada um dos vovôs e garan-

tiram, além de presentes, 

sorrisos. 

Já no primeiro final de 

semana de dezembro, Ja-

ne, já familiarizada com o 

Lar, levou Ana e Cleu para 

terem seu primeiro contato 

com os idosos. A ansiedade 

tomava conta de todos, até 

que no dia 11 de dezembro, 

domingo, o Papai Noel pou-

sou seu trenó em Boa Vista 

para, junto com seus aju-

dantes, distribuir os pre-

sentes e doações recebidas. 

Os diretores Ari Wasem e 

Dirce Altmann não escon-

deram a felicidade por re-

ceberem a ação. “Esse dia 

11 de dezembro com certe-

za vai ficar na memória de 

todos, inclusive para quem 

convive com os pacientes. 

Foi um sonho! Muito bom 

para todos. Ainda hoje, 

os olhinhos deles brilham 

quando mencionamos 

aquele domingo mágico”, 

lembrou Dirce.

A avó Renata recebeu 

um par de sandálias da 

madrinha Juliana Behling 

Pereira. Lordi recebeu uma 

Melissa, presente das Lojas 

Dylu. As avós Heda e Erna 

foram presenteadas com 

toalhas de banho, ambas 

rosas, como o pedido feitos 

às suas madrinhas Raquel 

Ribeiro e Cleu Dorneles. 

“Não tenho palavras pra 

descrever tudo que estou 

sentindo. A sensação é ma-

ravilhosa!”, declarou Cleu. 

As amigas Selga e Selmira 

combinaram o pedido: blu-

sa floreada era o que que-

riam. Foi assim que Leticia 

Gerhardt e Jandira Rosa 

Mentz as deixaram ainda 

mais bonitas.

Os pedidos de Heda 

Klein e de Esterina foram 

atendidos por Ana Paula 

Quadros e Vanessa Pletsch, 

ambas pediram ao bom ve-

lhinho um par de sapatilhas 

preta. A avó Erica recebeu 

de Luiz de Oliveira uma al-

pargata verde clara. A avó 

Norma recebeu sua sapati-

lha de Dulce Schimtz e Cris-

tina Motta pode embelezar 

ainda mais a avó Gerda, 

dando a ela um brinco.

E os meninos do Lar 

também ficaram mais ele-

gantes! Os avôs Edvino e 

Edevino ganharam cami-

setas de  Ana Bourscheidt 

e Monica Venite. Bruno e 

Leomar pediram sapatênis 

e receberam seus presen-

tes das madrinhas Rafaele 

Klein e Bianca Lourenço. 

Patricia Immich presenteou 

Ivo com uma sandália mas-

Durante a segunda visita ao Lar, as meninas do 
grupo fotografaram os desejos de Natal de cada idoso Sergio garantiu a animação

A confraternização de Natal aconteceu no dia 11 de dezembro, domingo

DIVULGAÇÃO
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LUCIANA BRUNE

A 
última sessão legislativa deste ano no 
Município de Imigrante foi marcada 
por discursos de despedida. Os verea-
dores Peter Hassmann e Álvaro Caglia-

ri encerraram seu primeiro mandato. Já Ronald 
Werkahausen se despediu depois de 12 anos na 
Câmara e Silvane Caio após 16 anos como verea-
dora de Imigrante. Além disso, Gilnei Dahmer, que 
concorreu a prefeito na última eleição, e Márcio 
Rottoli, ambos atuantes por duas legislaturas na 
Câmara,  também se despediram desta legislatura,  
mas não falaram na tribuna. Ainda fez uso do es-
paço de tribuna o atual presidente do Legislativo, 
Nelson Egon Scheffler, reeleito para sua 7ª gestão.

Ronald Werkhausen agradeceu a todos pelo 
trabalho nestes anos. Reforçou aos eleitos a impor-
tância de realizarem um trabalho sério e priman-
do pela saúde financeira do Município, sempre 
fazendo o melhor e analisando os projetos antes de 
aprovar. Falou sobre as obras na rede de água, que 
estão ocorrendo pela terceira vez, e os canos es-

touravam porque não ofereciam vazão suficientes, 
necessitando reparos nos mesmos locais. Alertou 
sobre a importância de, em novas obras, sempre 
ter o olhar para o futuro, para não precisar repa-
rar depois, anos mais tarde, como foi este caso. 
Ronald também justificou sua posição contrária 
aos dois projetos rejeitados nesta última sessão. 
Referente à iluminação pública, disse que poderia 
ter sido feito de forma gradativa e não gerando um 
aumento de 40 a 50% no valor pago. Por  fim, disse 
que mesmo não ocupando mais o cargo de verea-
dor, continuará à disposição da comunidade quan-
do esta precisar.

Peter Hassmann disse tratar-se de um dia mui-
to alegre, como foi o primeiro dia em que entrou na 
Câmara. “Mas também estou superfeliz por poder 
sair. Às vezes, é decepcionante, mas vale como ex-
periência de vida. Eu ainda concluo que poderia 
ter discordado mais e brigado mais”, expressou. 
Disse ainda que acredita ter defendido os interes-
ses da comunidade, que é uma das funções do vere-
ador. Voltou a falar da política como um todo, des-
tacando uma crise real, financeira, moral, ética, 
de credibilidade, uma crise geral que o País vive. 

Em relação a Imigrante, disse que na sua opinião 
a gestão precisa melhorar muito  nos próximos 
anos. “Não é correto o vereador ser contra tudo, 
mas também precisamos pensar no melhor para o 
Município a longo prazo, não permitindo que o Mu-
nicípio seja endividado. Estamos gastando mais e 
mal, e deixando de fazer obras realmente necessá-
rias”, disse na tribuna.

Silvane Caio iniciou seu discurso dizendo que 
se sente com o dever cumprido nestes 16 anos 
atuando como vereadora. “Participei de reuniões 
nesta Casa, debati, discuti e votei projetos. Tenho 
a certeza que fiz meu papel de pessoa pública, pois 
aqui encaminhei vários ofícios de solicitações e 
informações à administração municipal. Em nosso 
papel como legislador, é necessário que cada um 
saiba ceder um pouco para chegar a um consenso, 
isso vale para tudo na vida, em qualquer que seja 
a situação devemos sempre saber escutar, anali-
sar, entender e também ceder. Como sempre frisei 
nesta casa, cada um de nós tem a obrigação de 
participar de todos os debates, de conhecer cada 
matéria, procurar entender para poder votar com 
convicção e na certeza de ter cumprindo o papel 

de vereador “, expressou.  Disse ainda que seu co-
ração está comprometido com o desenvolvimento 
de Imigrante e sente-se grata pela oportunidade 
que teve, agradecendo a cada colega e todos os 
eleitores que depositaram seu voto de confiança 
em sua pessoa. Também agradeceu a todos com os 
quais trabalhou neste período, aos prefeitos, vices, 
secretários, imprensa, etc.

Álvaro Cagliari falou sobre o trabalho de ve-
reador e agradecimentos. Pediu a colocação de 
uma placa indicativa para sinalizar o Bairro Es-
perança. Disse que muitas pessoas têm dificulda-
de de encontrar o local e que várias empresas se 
localizam ali. Ainda manifestou apoio à indicação 
da suplente Marlise Lutz, que pediu banheiros 
públicos. Álvaro disse que vários vereadores já 
fizeram este pedido antes, inclusive, e que talvez 
com a insistência consigam ser atendidos. Desejou 
que os eleitos tenham muita responsabilidade e 
não votem baseados em partido, e sim analisando 
cada questão. “Fomos eleitos pelo povo e não pelo 
partido”, afirmou. Disse que está muito feliz em 
ter passado por esta experiência de vereador, que 
aprendeu muito.

Ronald Werkhausen Peter Hassmann Silvane Caio Álvaro Cagliari

IMIGRANTE    LEGISLATIVO

  CAMPANHA DE FIM DE ANO

notícias

UCIANA RUNEUCIANA RUNE

Quatro vereadores se despedem 
com um último pronunciamento

FOTOS: LUCIANA BRUNE

As empresas associadas à CIC Imi-
grante e o Município de Imigrante estão 
promovendo a campanha Compra Pre-
miada, que terá o sorteio de Natal neste 
domingo, dia 25 de dezembro, no ginásio 
do ECAS. A programação iniciará às 
19h30min com Dj Sandro, às 20h30min 
a banda Alpha se apresentará, e o sorteio 
será às 21 horas. Após o Dj Sandro conti-
nuará tocando. Conforme o presidente da 
CIC Imigrante, Mauro Rissi, o propósito 
da campanha é valorizar o comércio local, 
incentivando os consumidores a compra-
rem em Imigrante. Nos sorteios realiza-
dos ao longo do ano, há mais de R$ 50 mil 
em prêmios. “O dinheiro do consumidor 
fica no município, gerando impostos, e es-
tes serão revertidos em obras, educação, 
saúde e outros benefícios aos moradores 
de Imigrante”, explica ele.

Este é o 2º ano de campanha de incen-
tivo com a realização da CIC, porém é a pri-
meira vez que acontecerá o sorteio de um 
carro, além das premiações em dinheiro 
já realizadas ao longo do ano. Os valores 
foram repassados pela Prefeitura à CIC. 
Já foram dois sorteios com premiação em 
dinheiro. Amanhã terá mais, além do car-
ro, que foi adquirido pelos comerciantes. 
Dos 42 sócios da entidade, 36 aderiram à 
campanha. 

E o presidente destaca que o comér-
cio sentiu a diferença, com a valorização 
e aposta no comércio local. “As pessoas 
compraram nossa ideia e isso garantiu o 
sucesso”, afirmou, fazendo um apelo à co-
munidade: “precisamos de mais sócios pa-
ra que possamos oferecer mais serviços à 
comunidade. Os serviços e outros segmen-
tos também podem se associar”, explica.

Até o dia 13 de dezembro já haviam 
sido distribuídas mais de 120 mil cartelas 
e foram feitas mais para garantir que todos 
possam trocar suas notas até o dia de hoje 
e concorrer no último sorteio, amanhã.

Como participar
Cada R$100,00 em compras, nas em-

presas associadas à CIC, equivalem a um 
cupom fiscal para concorrer ao sorteio. 
Ainda, podem ser realizadas as trocas de 
notas de dezembro de 2015 até agora, nas 
respectivas empresas que emitiram o docu-
mento fiscal, e que façam parte da CIC. A 
troca pode ser efetuada até hoje, dia 24 de 
dezembro. Os contribuintes também pude-
ram trocar por cartelas até ontem guias pa-
gas de ISS, IPTU, Tarifa de Água, Serviços 
com Máquinas, Contribuição de Melhoria, 
IPVA e/ou ITBI junto à Secretaria Munici-

pal de Agricultura, Meio Ambiente e De-
senvolvimento Econômico. Cada R$100,00 
vale um cupom.

Lembrando que os participantes de-
vem preencher corretamente os dados dos 
cupons adquiridos, e guardar as respec-
tivas notas fiscais, pois os ganhadores do 
sorteio devem apresentar as notas fiscais 
com o número correspondente ao preen-
chido no cupom, do contrário, não recebe-
rão o prêmio.

Premiação de Natal
1º prêmio – Fiat Mobi 2017 1.0, 0Km
2º prêmio – R$2.300,00
3º prêmio – R$1.400,00
4º prêmio – R$1.200,00
5º prêmio – R$1.000,00
6º prêmio – R$800,00
7º prêmio – R$700,00
8 º prêmio – R$600,00
9 º prêmio – R$500,00
10 º prêmio – R$400,00

CIC REALIZA SORTEIO DE CARRO EM PARCERIA COM PREFEITURA E EMPRESÁRIOS AMANHÃ

Presidente Mauro Rissi

DIVULGAÇÃO



10 SÁBADO, 24 DE DEZEMBRO DE 2016 FOLHA POPULAR

GARIBALDI    SUCESSO DE PÚBLICO

notícias

Valéria loch / DiVulgação

Erasmo Carlos encerra o  
Natal mais Borbulhante do Brasil

Programação registrou o maior público da história do Natal Borbulhante

Paloma Driemeyer ValanDro e ai

G
aribaldi encerrou na noite desta 
quinta-feira, dia 22, a programação 
do Natal mais Borbulhante do Bra-
sil. Na edição deste ano, mais de 50 

mil pessoas passaram pela Praça Loureiro da 
Silva em nove dias de intensas atividades. O 
evento teve como um dos pontos altos o show 
de encerramento, com Erasmo Carlos, que 
reuniu aproximadamente 7 mil pessoas no 
ambiente e ruas laterais.

A programação natalina de Garibaldi teve 
início já no dia 1º de dezembro, quando foram 
acesas as luzes de Natal na Rua Buarque de 
Macedo, via recém revitalizada. Depois, as 
atividades ainda percorreram as escadarias 
da Igreja Matriz e a Praça Loureiro da Silva. 
Além do passeio de Tim-Tim, durante o Na-
tal Borbulhante, garibaldenses e visitantes 
ainda puderam prestigiar o artesanado local, 
bem como o espumante, que é a bebida sím-
bolo do Município, gastronomia diferenciada 
e decoração inovadora.

Para a secretária de Turismo e Cultura de 
Garibaldi, Ivane Fávero, o sucesso do Natal 
Borbulhante se deve ao envolvimento de todos. 
“Ao proporcionar a união de grandes e diversi-
ficados shows artísticos e culturais com uma 
gastronomia local de qualidade, uma decora-
ção simples e mágica, o Natal se consagra como 
um evento comunitário e que reúne a identida-
de de Garibaldi”, destacou Ivane, agradecendo 
ainda ao apoio da Administração Municipal, 
patrocinadores, apoiadores e produtora.

Esta foi a 19ª edição do Natal Borbu-
lhante, que teve a realização do Ministério 
da Cultura e da Prefeitura de Garibaldi, 
através da Secretaria de Turismo e Cultu-
ra. A programação contou com patrocínio 
master de Nutrire, Banrisul, Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, e Caixa. Os 
patrocinadores foram: Corsan, Benoit e 
Cairú. Ainda houve apoio financeiro de 
Tramontina, Metalúrgica Simonnagio, Gior-
dani Turismo, Santa Luiza Turismo, Hotel 
Casacurta, Cooperativa Vinícola Garibaldi, 
Friza Climatização e Acabamento e Flores-
tal Alimentos.

A Danna Produções foi responsável pela 
produção cultural do Natal Borbulhante. En-
tidades do Município, como a Associação de 
Pequenas e Médias Empresas (Apeme), a As-
sociação de Vinicultores de Garibaldi (Aviga), 
e o Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares 
e Similares (SHRBS) de Garibaldi, também 
apoiaram o evento.

A felicidade e o amor de Erasmo Carlos
Em Garibaldi, Erasmo Carlos apresentou 

o show Gigante Gentil, com sucessos da Jovem 
Guarda, anos 70 e 80, e canções atuais. Com 
grande simpatia, felicidade e amor, Erasmo 
apresentou um repertório amplo, inclusive 
com canções já eternizadas: “É preciso saber 
viver”, “A Carta”, “Mulher”, “Pode vir quente 
que eu estou fervendo” e “Festa de Arromba”.

Com 53 anos de carreira e 75 de vida, 
Erasmo Carlos apresentou, em Garibaldi, 
um show de resume toda sua vida. Na tarde 
desta terça-feira, dia 20, o cantor concedeu 
entrevista ao Grupo Popular de Comunica-
ção, via telefone. Confira alguns trechos da 
entrevista: 

Folha Popular – Tens um público bastante 
variado em seus shows. Como avalias isso?

Erasmo Carlos - A internet ajuda as pesso-
as a conhecerem e admirarem o meu trabalho. 
Então, por exemplo: um garoto que é interes-
sado por música, ele ouve uma coisa minha, 
uma música minha de agora, ele se interessa 
e vai procurar. E aí ele descobre músicas que 
eu gravei, com as quais ele se identifica e tudo 
mais. Então, ele assume o antigo como se fos-
se novo, e passa a gostar de mim.

Assim, meu público vai renovando à me-
dida do possível. Tem sido assim pelo Brasil 
todo. Já estou  viajando com esse show, o Gi-
gante Gentil, há uns três anos, mas sempre 
fazendo algumas adaptações.

Folha Popular – Qual a expectativa do 
Erasmo Carlos antes dos shows?

Erasmo Carlos – Sempre espero encontrar 
o amor que eu encontro pelo Brasil todo. Eu 
me considero um cara querido pelo Brasil. As 
pessoas me respeitam, têm muito carinho por 
mim, gostam das minhas músicas, me respei-
tam como compositor, e eu gosto muito disso. 
Me sinto muito bem e recebo muito amor nos 
lugares que eu vou. Essa é nossa proposta: 
dar e receber amor.

Por isso, imagino todas as pessoas feli-
zes. Embora o País esteja em crise, a minha 
proposta é que as pessoas esqueçam por um 
momento, aquele momento do show, todos os 
problemas, do País, e vá para lá se divertir. 
Para conversar, para dançar, para cantar, ba-
ter palma, pular, enfim... fazer o que quiser. É 
isso que fascina na minha profissão: é essa in-
tegração com o povo, esse carinho imenso que 
eu recebo e tento retribuir também.

Folha Popular – Como se reinventar e se 
adaptar ao público de hoje?

Erasmo Carlos - Procuro me reinventar 
nas músicas, fazendo músicas atuais. E isso é 
muito fácil de fazer. É só ficar ligado no que 
está acontecendo no mundo, e não viver do 
passado. Se eu vivesse do passado, eu estaria 
fazendo shows exclusivos da Jovem Guarda. 

E eu faço shows de agora. Mostro Jovem Guar-
da, mas mostro o trabalho de agora.

Isso eu consigo porque sou muito atua-
lizado, procuro estudar e ler. Então, sei de 
todos os assuntos do mundo. Isso me facili-
ta muito para compor. Ouço sons que estão 
fazendo no mundo inteiro também, mas não 
para imitar, para copiar, para ser côver, nem 
nada, mas para fazer meu próprio som brasi-
leiro, como é o som que eu sempre fiz e gosto 
de fazer.

Folha Popular – E a parceria com Roberto 
Carlos?

Erasmo Carlos - É maravilhosa a parceria. 
Ter o sucesso que a gente teve e tem. É uma 
coisa muito importante, uma coisa muito 
marcante na minha vida de compositor. En-
tão, eu amo o momento que a gente se uniu e 
que deu certo através da vida. Embora a gen-
te não tenha feito coisas ultimamente, mas a 
parceria continua sim. O dia que precisar, a 
gente volta.

Folha Popular – Quais os planos de Eras-
mo Carlos para o próximo ano?

Erasmo Carlos - Lançar meu livro de po-
esias que estou escrevendo agora. Estou na 
poesia 102. Então, pretendo lançar o livro de 
poesias no ano que vem. E ainda o meu filme 
que vai estrear, baseado no meu livro “Minha 
fama de mau”. O filme tem a direção de Lui 
Farias. Enquanto isso, Chay Suede interpreta 
o cantor em sua juventude.

Vai ser muito bom. O tempo da Jovem 
Guarda vai ser abordado nesse filme.

Erasmo Carlos fez show de encerramento na quinta-feira, dia 22

Erasmo Carlos levou à  
Garibaldi o show Gigante Gentil
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Morador do Lar 

Trindade é presenteado 
com uma gaita

Ação desenvolvida pelo Rotaract Club de Teutônia possibilitou 
Bruno voltar a animar os dias no Lar em Boa Vista Fundos

GRASIELI NABINGER 

A
pós cerca de 4 meses de arrecada-
ções, na noite da quinta-feira, 22 
de dezembro, o clube Rotaract, de 
Teutônia, fez a entrega da gaita ao 

Sr. Bruno, morador do Lar Trindade, de Boa 
Vista Fundos. Deslocando-se até o local com 
o caminhão de bombeiros, durante o trajeto o 
clube, parceiro do Rotary, efetuou também a 
distribuição de balas para as crianças. 

Realizando trabalhos voluntários na cida-
de de Teutônia, o Rotaract Club é atualmente 
formado por 13 sócios ativos. Em uma de suas 
reuniões quinzenais, há cerca de 4 meses, os 
jovens decidiram passar uma tarde junto aos 
idosos do Lar Trindade, em Boa Vista Fun-
dos, também Teutônia. Durante a confrater-
nização, que além de comes e bebes envolveu 
música e canto, um dos idosos chamou a aten-
ção. “Quando começamos a cantar e tocar, ele 
sentou do meu lado. Pedia várias músicas, e 
dizia em que nota se tocavam. Então, começa-
mos a conversar mais e descobrimos que ele 
tocava gaita”, relatou Guilherme Reis, sócio 
do Rotaract.

O Sr. Bruno Lange, de 78 anos, é mora-
dor do Lar Trindade há pouco mais de um 
ano. Ele contou ao grupo que há algum tem-
po tocava gaita para os companheiros do lar, 
mas que o instrumento pertencia a um cole-
ga que veio a falecer e que, desde então, fi-
cou impossibilitado de alegrar, com música, 
os dias dos companheiros. “Naquele mesmo 
momento, a gente se reuniu e decidimos ini-
ciar uma campanha para comprar uma gaita 
para doar para o lar. Fizemos um vídeo com 
o Bruno e publicamos na nossa página do 
Facebook”, contou Guilherme. Após a divul-
gação pela rede social, o clube cadastrou o 
projeto também em um site de doações, por 
onde arrecadaram cerca de R$ 400,00 para a 
aquisição da gaita. 

Para alcançarem o montante de R$ 
2.600,00, necessários para a compra da gaita 
modelo Scala 120, os jovens do Rotaract divi-
diram-se em grupos e partiram para as ruas 
com a intenção de arrecadarem doações nos 

estabelecimentos comerciais. “Tivemos mui-
to apoio das pessoas de Teutônia, cada um 
ajudou com a quantia que pode. Conseguimos 
arrecadar o valor muito rápido quando parti-
mos para as ruas”, lembra Guilherme. Faltan-
do pouco menos de R$ 500,00 para atingirem 
a meta, além de doarem o valor disponível 
em caixa, o clube recebeu ainda auxílio do 
Rotary Club de Teutônia, clube padrinho. 
Feita a aquisição da gaita, a entrega ocorreu 
conforme prometida a Bruno: antes do Natal. 
“Fizemos algumas visitas depois que inicia-
mos a campanha, ele só perguntava da gaita. 
Estava eufórico, muito, muito feliz!” contou 
Guilherme. 

Dirigindo-se a Boa Vista Fundos com o 
caminhão de bombeiros, no início da noite da 
quinta-feira, o Rotaract entregou ao seu Bru-
no a tão esperada gaita. “Chegamos e vimos 
logo o sorriso no rosto do Bruno. Quando ele 
abriu o presente, pegou a gaita e já começou 
a tocar”, lembrou William Hilgemann, tam-
bém sócio do clube. Na ocasião, os idosos do 
Lar Trindade receberam ainda a visita do 
Sérgio, representante do grupo “Por sorrisos 
no rosto”, que realizou ação de arrecação de 
doações durante o mês, e de Edi Pfeifenberg, 
representante da Associação de Artesãos de 
Teutônia, que presenteou os moradores do 
lar com frutas. Além disso, a comunidade 
Cristã Reviver de Canabarro esteve também 
presente. “Foi um fim de tarde espetacular”, 
declarou Dirce Altmann, uma das diretoras 
do Lar Trindade. 

O Lar Trindade de Boa Vista Fundos rece-
be doações o ano inteiro. Os interessados em 
colaborarem podem entrar em contato pelo 
telefone (51) 3762-3717 para agendarem uma 
visita com Dirce ou Ari. Já o Rotaract Club 
lembra que estão sempre em busca de novas 
pessoas dispostas a fazerem parte do grupo, 
basta entrar em contato com algum Rotarac-
tiano. “O melhor de tudo, quando alcançamos 
a meta e conseguimos arrecadar aquilo que 
uma pessoa tanto quer ou precisa, é ver o sor-
riso nos olhos da pessoa que ajudamos e ver o 
quão importante são nosso pequenos gestos, 
que irão mudar e marcar aquela pessoa pra 
sempre”, finalizou Guilherme Reis.

GUILHERME REIS / DIVULGAÇÃO
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MAIS ELAS    EM DESTAQUE    

A NOItE qUE tODOS HOtéIS FECHARAM (CONtO ADAPtADO)

O casal chegou à cidade tarde da noite. Estavam cansados da 

viagem; ela, grávida, não se sentia bem. Foram procurar um lugar 

onde passar a noite. Hotel, hospedaria, qualquer coisa serviria, 

desde que não fosse muito caro. Não seria fácil, como eles logo des-

cobriram.

No primeiro hotel o gerente, homem de maus modos, foi logo 

dizendo que não havia lugar. No segundo, o encarregado da porta-

ria olhou com desconfiança o casal e resolveu pedir documentos. 

O homem disse que não tinha, na pressa da viagem esquecera os 

documentos.

- E como pretende o senhor conseguir um lugar num hotel, se 

não tem documentos? Disse o encarregado.

- Eu nem sei se o senhor vai pagar a conta ou não!

O viajante não disse nada. Tomou a esposa pelo braço e seguiu 

adiante. No terceiro hotel também não havia vaga. No quarto (que 

era mais uma modesta hospedaria) havia, mas o dono desconfiou 

do casal e resolveu dizer que o estabelecimento estava lotado.

- O senhor vê, se o governo nos desse incentivos como dão para 

os grandes hotéis, eu já teria feito uma reforma aqui. Poderia até re-

ceber delegações estrangeiras. Mas até hoje não consegui nada. Se 

eu conhecesse alguém influente... O senhor não conhece ninguém 

nas altas esferas? O viajante hesitou, depois disse que sim, que tal-

vez conhecesse alguém nas altas esferas. 

- Pois então, disse o dono da hospedaria, fale para esse seu conheci-

do da minha hospedaria. Assim, da próxima vez que o senhor vier, tal-

vez já possa lhe dar um quarto de primeira classe, com banho e tudo.

O viajante agradeceu, lamentando apenas que seu problema 

fosse mais urgente: precisava de um quarto para aquela noite. Foi 

adiante no hotel seguinte, quase tiveram êxito. O gerente estava 

esperando um casal de conhecidos artistas, que viajavam incóg-

nitos. Quando os viajantes apareceram, pensou que fossem os 

hóspedes que aguardava e disse que sim, que o quarto já estava 

pronto. Ainda fez um elogio.

- O disfarce está muito bom. 

- Que disfarce? Perguntou o viajante.

- Essas roupas velhas que vocês estão usando, disse o gerente.

- Isso não é disfarce, disse o homem, são as roupas que nós te-

mos.

O gerente aí percebeu o engano: - Sinto muito, desculpou-se.

- Eu pensei que tinha um quarto vago, mas parece que já foi 

ocupado.

O casal foi adiante.  No hotel seguinte, também não havia va-

ga, e o gerente era metido a engraçado.

- Ali perto havia uma manjedoura, disse, por que não se hospe-

davam lá? Não seria muito confortável, mas em compensação não 

pagariam diária.

Para surpresa dele, o viajante achou a ideia boa, e até agrade-

ceu. Saíram.

Não demorou muito, apareceram os três Reis Magos, pergun-

tando por um casal de forasteiros. E foi aí que o gerente começou 

a achar que talvez tivesse perdido os hóspedes mais importantes 

já chegados a Belém de Nazaré.

Naquele momento todos os donos de hotéis que o casal  ti-

nham passado tiveram um estalo na mente...E todos, ao mesmo 

tempo, foram parar ao mesmo tempo naquela manjedoura... Ago-

ra, todos humildes e arrependidos pelas grosserias que tinham 

feito. Mas vez uma o Filho de Deus veio ao mundo e ninguém quis 

acolhe-lo...

Maria e José estavam lá com o menino Jesus no colo, assim 

como os três reis magos e todos os animais da cidade apareceram 

para acolher o Filho de Deus... Sempre os animais tratam melhor 

uma pessoa do que o próprio ser humano.

Estejamos preparados para vinda de Jesus Cristo, trate todos 

bem. Você sempre poderá ajudar seu próximo. Você tem o poder 

de ajudar, é só querer... Não seja como os donos destes hotéis, não 

feche a porta para Jesus Cristo.

Por: Dara Emanuelle Parissotto Allebrandt  (adaptado)

P.S. A todos meus leitores, que me cumprimentam nas ruas, 

que leem meus contos, que leem a folha Popular, um feliz e aben-

çoado Natal, que Deus os abençoe com muita paz, saúde, alegria, 

amor, luz, harmonia e felicidade... Beijos de Luz

CONTOS DA DARA
Dara EmanuEllE Parisotto allEbranDt

Escritora.Dara@gmail.com

A preparação para o nascimento

O 
Natal é marcado pelo nascimento de 

Jesus Cristo, e antes deste vivencia-

mos um período de preparação e refle-

xão, para o início de uma nova vida. 

E neste sábado que antecede o Natal, o pro-

grama Mais Elas vai falar sobre a preparação 

para o nascimento, mas do nascimento na vida 

real, do  momento do nascimento dos bebês, da 

preparação da mãe gestante e da família para o 

parto, para a chegada do novo ser ao mundo.

Vamos falar sobre o trabalho de uma DOU-

LA e também sobre o PARTO HUMANIZADO.

Nossas convidadas são as enfermeiras Elia-

ne da Costa e Rosileia Halmenschlager (tam-

bém doula), ambas cursando especialização em 

enfermagem obstétrica.

Fique ligado, a partir das 13 horas, na rádio 

Popular FM, com a parceria de lojas Casarão 

Verde, Dra. Rita Sotelo e Univates. Ouça sintoni-

zando 96,9 FM ou pelo site www.popular.fm.br

daniela baroni martins arquivo pessoal

Esse lindo menino com olhar encantador 
que alegra por onde passa é Bruno  
Arthur Pletsch que no dia 20 de  

dezembro completou seu 7º  
aniversário. Com desejos de muitas  

felicidades é homenageado pelos pais 
Elisane e Rafael, avós Ivani e  

Herberto, dindos e demais familiares. 

PARABÉNS!
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REGIÃO    INICIATIVA BACANA

TEUTÔNIA    CARAVANA COCA-COLA

Com o Natal nos vem uma velha tradição: 
a confecção de bolachas. Desde os tempos mais 
remotos da nossa colonização, as bolachas pin-
tadas eram o sinônimo da doçura do Deus Me-
nino, em um tempo onde o trabalho árduo era 
uma necessidade também dos pequenos. 

Junto com os biscoitos pintados vieram 
as receitas de pão de mel, biscoito amantei-
gado, e de Lebkuchen, uma espécie de pane-
tone. O pão é coberto de especiarias como 
frutas, passas, chocolate e outros quitutes. 
É consumida não só na Alemanha, bem como 
em outras regiões vizinhas, e desde a Idade 
Média. São feitos em muitos formatos, desde 
bolachinhas, como o pão de mel brasileiro, 
até casinhas inteiras, que são chamadas de 
“casa da bruxa”, além do formato de pão.

As tradições são importantes não só 
para valorizar nossas origens como também 
unir gerações. No evento da confecção de bis-
coitos e pães, avó e neta ficam lado a lado: de 
um, a sabedoria, do outro, a energia para o 

trabalho. Neste mesmo momento, uma regra 
nutricional importantíssima aparece: fazer, 
sempre que possível, você mesmo o seu ali-
mento. Seja para dar mais valor ao que você 
come, seja para refletir sobre o preço de al-
guns produtos e questionar como é possível 
ter qualidade com um preço tão inferior; se-
ja simplesmente para preparar um alimento 
com calma, reverenciando cada passo.

Tem-se também, neste espaço, a grati-
dão por poder compartilhar momentos com 
pessoas queridas. Do valor da companhia, 
que presente ou dinheiro nenhum pode 
substituir. Nossas origens européias trazem 
a religiosidade, a vida em comunidade, a so-
lidariedade como marcas, visto que nossas 
comunidades nada seriam se isso não tives-
se acontecido quando nossos ancestrais aqui 
pisaram. E no ato de confeccionar biscoitos 
natalinos, a união, cooperação e reciproci-
dade são vividas na prática. Sem teorias, 
pois estas são substituídas por atitudes. 

Num mundo onde falamos que não te-
mos tempo, parar para produzir alguma 
refeição é um presente de luxo a nossa vida. 
Se você puder contar com ingredientes fres-
cos, de produção própria ou de produtores 
locais, você está entre os afortunados: de 
saúde e de qualidade de vida. Repensar as 
formas de como presentear e o que fazer pa-
ra a ceia natalina, pode ser um ato de amor 
ao planeta tão importante quanto participar 
de ações voluntárias.

Evitar o desperdício, preparar carnes não 
tão valorizadas comercialmente mas que, com 
o tratamento adequado, podem ser um perfei-
to prato principal, um alimento de época (da 
nossa região) para a nossa sobremesa e enfei-
tes reciclados são boas ações que colaboram 
com a minha, a sua e a vida de muitos habitan-
tes do planeta, compreendendo não só os seres 
humanos. Lembremos dos ensinamentos de 
nossas avós e avôs, e brindemos as tradições 
natalinas, com votos de saúde e paz!

NUTRIÇÃO
Nutricionista Gabriela Jacinto

gabijacinutri@gmail.com

TRADIÇÃO ALEMÃ

fotos: Édson Luís schaeffer

divuLgação

Deixando o Natal do outro mais especial

U
m grupo de voluntários se uniu para fazer uma ação espe-
cial nesta véspera de Natal. Numa campanha idealizada 
por Katia Haberkamp, de Imigrante, com apoio da Imitur 
Viagens Turismo (Imigrante/Teutônia), várias pessoas 

participaram da ação que arrecadou doações para doar a diferentes 
entidades.

A Imitur, representada pelos sócios Jairo Luciano Gärtner e Ta-
tiana Solange Gärtner, forneceram o veículo para o transportes das 
doações. Depois da arrecadação dos donativos, estiveram engajadas 
na entrega das doações, que ocorreu na terça-feira, dia 20 de dezem-
bro: Elaine Möllmann, Silvana Fontoura, Ione Lindner, Gabriela 
Trapp e Adriana Guimarães.

Foram visitadas e beneficiadas as seguintes entidades: APAE de 
Teutônia, Clínica Bom Samaritano de Cruzeiro do Sul, Casa de Pas-
sagem de Cruzeiro do Sul, Lar de idosos de Conventos em Lajeado e 
AMAM de Arroio do Meio. 

Os envolvidos na ação agradecem a todas as pessoas de Imigran-
te, Teutônia e outras cidades que colaboraram com suas doações, 
permitindo tornar o Natal destas pessoas que são assistidas pelas 
entidades ou vivem nestas casas tenham um Natal mais especial.

Caminhões temáticos circularam pela cidade
No início da noite da segunda-feira, 19 de dezembro, a Caravana Coca-Cola chegou à Teutônia. 

Além dos caminhões iluminados, o trenó com o Papai Noel emocionou os munícipes durante o tra-
jeto percorrido. A caravana continua percorrendo todo o país, espalhando a magia do Natal.
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HORÓSCOPO SEMANAL  NOVELAS    RESUMO DA SEMANA

PARA COLORIR   É NATAL!

Malhação – 18 horas - Rede Globo
 (24/12 a 30/12)

Bárbara exige que Toninho dê um jeito de afas-
tar Ricardo de Joana. Jéssica e Nanda chegam para 
a luta de Rômulo. Gabriel vê Bárbara com Toninho 
e desconfi a da namorada. Joana garante a Toninho 
que descobrirá seu plano para lhe atingir.   

Sol Nascente – 18h30min - Rede Globo
 (24/12 a 30/12)

Tiago e Dora decidem se tornar amigos. Alice 
desconfi a da empresa que investiu na Arraial Pes-
cados. Loretta aceita se divorciar de Vittorio. Ralf diz 
para Hirô que está apaixonado por Milena. 

Rock Story – 19 horas - Rede Globo
 (24/12 a 30/12)

Chiara se decepciona com Gui. Diana induz 
Chiara a sentir raiva de Gui e Júlia. Gui tenta con-
vencer JF a não desistir da banda. Alex, Romildo e 
William planejam roubar a churrascaria. Tiago faz vi-
sita surpresa para Yumi.

A Lei do Amor – 21 horas - Rede Globo 
(24/12 a 30/12)

Leticia cuida de Tiago. Fininho tenta matar Faus-
to. Ana Luiza e Elio fi cam juntos no quarto de Vitória. 
Tiago beija Letícia e pede para reatar o noivado. Elio 
instala um rastreador no carro de Magnólia.

A gata – 18h30min - SBT (26/12 a 30/12)
Inês fala para sua avó que tem uma entrevista 

com um casal que deseja adotar seu fi lho quando 
ele estiver nascido já. Quando vê Rita, Gisele aponta 
uma arma e exige que ela fale quem é. 

Carinha de Anjo – 20h30min – SBT 
(26/12 a 30/12)

Haydee e Nicole chegam na festa de noivado, 
aonde até a imprensa está. Madre Superiora autoriza 
que irmã Cecília leve Dulce Maria até a casa de Murilo 
Rossi. Murilo para Beatriz e Ricardo que eles podem 
se casar com sua aprovação.

Chiquititas – 21h15min – SBT 
(26/12 a 30/12)

Mili fala para as crianças que é melhor ninguém 
tentar alcançar a bola na cerca, pois pode ser perigo-
so.  Após descobrir que foi demitida, Carol briga com 
Carmen. As crianças fazem reunião e falam que to-
dos precisam fugir, já que Carmen é muito má. 

A Terra Prometida – 20h40min – Record 
(26/12 a 30/12)

Calebe age de forma fi rme falando ser o verdadeiro 
rei de Jerusalém. Ravena consegue enganar Kamir e o 
rei acaba sendo assassinado por Yussuf. O rei Adonize-
deque fala que está preparado para fazer guerra contra 
os hebreus. 

QUADRINHOS    CHARGE    

Áries - 20/03 a 20/04 
A seta do cupido espera por você, siga em frente 

no amor. Tendência para dores musculares nas pernas. 
É uma boa semana para avaliar imóveis do seu interes-
se. Sua família vai querer fi car mais próxima de você.

 
Touro - 21/04 a 20/05
Não seja tão possessivo e ciumento com a pessoa 

amada. Tente dormir as horas necessárias para o seu 
bem-estar. Não gaste dinheiro por impulso, controle 
seu orçamento. Ficará tudo estável no ambiente fami-
liar. Passeie com a família.

Gêmeos - 21/05 a 20/06 
Não sofra por antecipação, porque assim não viverá as 

alegrias da vida. Não deixe que o stress e a tensão o con-
duzam a desequilíbrios. Não aposte em investimentos asso-
ciados. Seus familiares precisam muito de você, se sentirá 
mais feliz os ajudando.

Câncer - 21/06 a 21/07
As relações com as pessoas que ama não serão 

das melhores. Sempre que for possível, dê grandes 
passeios. Lhe será oferecido uma boa oportunidade. 
Não tome atitudes antes de conversar com os mais ve-
lhos de sua família.

Leão - 22/07 a 22/08 
O amor e o carinho reinarão na sua relação afetiva. 

Tente controlar mais e melhor todas as suas emoções. 
Semana boa para realizar projetos. Excelente momen-
to para resolver problemas com parentes.

Virgem - 23/08 a 22/09 
Poderá encontrar uma pessoa que lhe foi especial. 

Você sentirá possíveis dores em seus rins nesta sema-
na. Semana em que você deve pensar em economizar. 
Pondere bem os seus gastos, não exagere. Não fi que 
inconformado com as decisões de seus parentes. 

Libra - 23/09 a 22/10 
Semana que você tende a ter baixo auto estima. 

Cuidado com o seu sistema digestivo não exagere nos 
alimentos. Tenha cuidado com os falsos amigos. Se-
mana excelente para resolver problemas na família.

Escorpião - 23/10 a 21/11 
Deixe o ciúme de lado e aproveite bem os mo-

mentos escaldantes. Tenha cuidado com os excessos 
alimentares nesta semana. Não se meta num novo em-
préstimo, irá se arrepender. Semana para você tomar a 
frente da família.

Sagitário - 22/11 a 21/12 
Se desconfi a de algo, fale abertamente com quem 

está ao seu lado. Imponha um pouco mais de disciplina 
alimentar a si próprio. Deve ter mais atenção com a for-
ma como gere as suas economias. Semana especial em 
família.

Capricórnio - 22/12 a 21/01 
Brevemente a sua vida amorosa dará uma grande 

volta. Faça exames médicos de rotina para saber como 
realmente está. Evite gastos supérfl uos, contenha-se e 
economize para o futuro. Semana estável nível familiar.

Aquário - 22/01 a 19/02 
Seja mais ousado na vida amorosa, não se escon-

da. O excesso de ansiedade não é favorável para a sua 
saúde. Seja mais equilibrado nos seus gastos compre 
o necessário. Terás alguns momentos desagradáveis 
em família. 

Peixes - 20/01 a 19/03 
O seu poder de atração vai abalar muitos corações 

aproveite. Prováveis dores de dentes lhe incomodarão 
neste período. Não gaste o que tem e o que não tem 
seja bem consciente. Escute os problemas de seus fa-
miliares com resignação e ajude-os.

Respostas da Cruzadinha da última edição
Vertical: 1. Jesus Cristo; 2. Renas; 3.Trenó; 4. Polo Norte; 6. Chami-
né. Horizontal: 4. Papai Noel; 5. Presentes; 7. Pinheirinho; 8. Peru
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CARLOS BARBOSA    NOVO SECRETARIADO

  DE MORADIA NOVA

notícias

Zibetti apresentou primeiro 
escalão para gestão 2017/2020

N
a noite desta quarta-feira, dia 21, 
o prefeito e vice-prefeito eleitos 
em Carlos Barbosa, Evandro Zi-
betti e Roberto Da-Fré, apresen-

taram, junto à sala de reuniões do Gabinete 
do Prefeito, a equipe de secretários e coor-
denadores da Administração para a gestão 
2017/2020. A coletiva de imprensa também 
contou com a presença dos presidentes dos 
partidos que compõem a coligação.

Zibetti apresentou um pequeno currí-
culo de cada um dos indicados, sendo que 
ainda não foram mencionados nomes para 
a Secretaria de Esportes, Lazer e Juventude 
e para a Diretoria da Proarte. Estes nomes 
devem ser apresentados quando houver de-
finição.

As pastas e coordenadorias ficaram or-
ganizadas da seguinte forma: Fábio Fiorotto 
(PMDB) - Secretaria da Administração; José 

Carlos Custódio (PSB) - Secretaria da Fazen-
da; Fabiano José Taufer (PMDB) - Secretaria 
da Educação; Felipe Borsoi (PMDB) - Secre-
taria da Agricultura e Meio Ambiente; An-
tonio Gelmini (PMDB) - Secretaria de Plane-
jamento, Serviços e Vias Urbanas; Rodrigo 
Stradiotti (PDT) - Secretaria de Projetos Pú-
blicos; Jéssica Dalcin Andrioli (PMDB) - Se-
cretaria de Assistência Social e Habitação; 
Jeneci Mocellin (PDT) - Secretaria do Desen-

volvimento Turístico, Indústria e Comércio; 
Letícia Lusani (PDT) - Secretaria da Saúde; 
Grandemelo Rodrigues dos Santos (sem par-
tido) - Secretaria de Segurança e Trânsito; 
Aldo Parolin (sem partido) - Coordenador 
Geral de Governo; Elton Mateus Vaz de Lima 
(sem partido) - Coordenador Geral da Saú-
de; e Vera Rejane Prestes dos Santos (sem 
partido) - Coordenadora Geral de Relações 
Institucionais e Captação de Recursos.

Primeiro escalão foi apresentado na noite de quarta-feira, dia 21

Última moradia do projeto Vida Nova foi entregue na quinta-feira
Famílias financiaram parte do valor da moradia. 
Outra parte foi concedida pelo poder público

FOTOS: FERNANDA GROLLI / DIVULGAÇÃO

FERNANDA GROLLI / DIVULGAÇÃO

PROJETO VIDA NOVA ESTÁ CONCLUÍDO
A Secretaria de Assistência 

Social e Habitação de Carlos Bar-
bosa concluiu o projeto Vida Nova 
e entregou nesta quinta-feira, dia 
22, a última das seis moradias para 
famílias de baixa renda, que se en-
quadraram no Programa Linha de 
Crédito - Recursos FGTS, na modali-
dade Produção de Unidades Habita-

cionais e Aquisição de Materiais de 
Construção, criado pela Resolução 
702/2012 do Conselho Curador do 
FGTS e Instruções Normativas do 
Ministério das Cidades. Entre as re-
sidências entregues, foram quatro 
moradias localizadas no loteamen-
to Dei Fiori, no Bairro Aparecida, e 
duas no Bairro Vila Nova.

As famílias contempladas são 
aquelas cujas residências são de 
sua propriedade, mas não ofereçam 
condições de habitabilidade, ates-
tado através de laudo técnico ou 
laudo da Defesa Civil do Município. 
São famílias residentes há mais de 
cinco anos em Carlos Barbosa, com 
renda familiar de até dois salários 

mínimos e laudo Técnico Social.
Para cada unidade, o poder pú-

blico concedeu um auxílio de R$ 50 
mil, oriundos de recursos do Muni-
cípio. Os moradores financiarão o 
restante do valor em até 10 anos, 
com prestações mensais de baixo 
valor.

Para a Administração Munici-

pal, é uma honra entregar as novas 
casas, pois “acreditamos que todas 
as famílias têm o direito de possuir 
uma moradia digna. Entendemos 
que a casa representa muito mais 
que o lugar de morar. É o lugar de 
cada um, é o lugar da família, é um 
local de conforto, o ponto de refe-
rência e sinônimo de família”.
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FAZENDA VILANOVA    FIM DE GESTÃO

PAVERAMA     SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

TEUTÔNIA     SAÚDE

notícias

DANIELA BARONI MARTINS 

O
s vereadores de Fazenda Vilanova 
realizaram a última sessão ordinária 
deste ano na segunda-feira, dia 19 de 
dezembro. O momento foi de avalia-

ção dos trabalhos realizados nesta gestão que se 
encerra no dia 31 de dezembro. Todos eles tam-
bém desejaram um Feliz Natal para a comunida-
de e um ano de 2017 com muitas realizações. 

Marcos Roberto de Souza (PP) lembrou que 
este ano foi de dificuldades em função da crise 
econômica que atingiu o Brasil. “A expectativa 
neste sentido não é das melhores para o próxi-
mo ano. Porém, vamos ter que trabalhar cada 
vez mais para encontrar alternativas para que 
administração municipal consiga atender a po-
pulação. Fazendo o máximo com o mínimo que 
se tem”, destaca. 

Souza também agradeceu a parceria dos 
demais vereadores e funcionários da casa. 
“Sempre quis ser vereador. Na aprovação de 
projetos nunca olhei para questões partidá-
rias, mas o  melhor para a população”, comen-
ta. Ele também disse esperar que os próximos 

trabalhem da mesma forma, fazendo um bom 
trabalho para a comunidade. 

Edevaldo Borges do Santos (PTB) ressal-
tou que continuará fazendo o mesmo trabalho 
que vinha realizando. “O que eu achar que é 
importante para o Município vou votar a fa-
vor”, pondera. Segundo ele, se cada prefeito 
fizer sua parte e buscar o desenvolvimento de 
Fazenda Vilanova será importante, porque ne-
nhum conseguirá fazer tudo. 

Leo Mota (PSD) também destacou a sua 
alegria em poder ter trabalho durante os qua-
tro anos com a equipe que está encerrando sua 
gestão. “Ideias diferentes, mas todos amigos 
e querendo o desenvolvimento do Município”, 
acrescenta. Mesmo os não eleitos, ele disse es-
perar que todos continuem acompanhando os 
trabalhos nos próximos anos.

Despedida 
Encerrando sua gestão como vereador, Co-

raci Roque Gravina (PSB) também agradeceu o 
trabalho feito pelos demais. “Na vida estamos 
sempre aprendendo e este foi mais um apren-
dizado”, comenta. Gravina disse que já retirou 
seu diploma de primeiro suplente e que prova-

velmente estará atuando na futura administra-
ção municipal. “A pedido da nova administra-
ção vou estender mais uma vez o meu trabalho 
para o nosso Município, em prol do crescimen-
to. Estarei junto com todos”, conta. 

Pedro Brandão (PDT) desejou que a próxi-
ma gestão tenha sucesso. “Dependendo da Câ-
mara de Vereadores, sei que vai ser um traba-
lho com em conjunto. Como vilanovense torço 
para que cada vez o Município se desenvolva 
mais e que cada prefeito que passe faça a sua 
parte”, ressalta. A partir do próximo ano não 
será mais vereador, mas disse que continuará 
seu envolvimento com a comunidade. Brandão 
disse ter aprendido muito durante os quatro 
anos e que não irá desistir da política.

Nova etapa
No próximo ano, Roque Vargas (PT) atuará 

como vice-prefeito, cargo para o qual foi elei-
to nas eleições de outubro. “Estarei deixando 
esta casa no próximo ano. Já tinha uma certa 
formação, mas apreendi muito com todos. O 
vereador recebe todas as reclamações da co-
munidade, mas não tem o poder de decidir, e 
muitas vezes é criticado”, avalia. Ele disse que 

tentará trabalhar junto com os vereadores, 
com os pés no chão e atendendo a todas as 
pessoas. Vargas disse que espera sucesso no 
próximo compromisso, mesmo sabendo das 
dificuldades que enfrentarão com relação as 
questões econômicas.

Fechamento de escola 
Marcos Adriano Lerner (PDT) contou que 

foi cobrado por pais de alunos que o colégio 
Rui Barbosa, da localidade de Nova Westfá-
lia, será fechado pela próxima administração 
municipal. “Será verídica esta história que a 
primeira grande obra da próxima gestão será 
fechar esta escola?”, questiona. Segundo ele, 
o colégio já existe há 40 anos e lamentou este 
posicionamento.

“Enquanto que inauguramos escola nova na 
Santana, fizemos creche e ginásio, o próximo vai 
fechar a escola Rui Barbosa”, pondera. Segundo 
Lerner, esta questão foi tratada em uma reunião 
com a comunidade. E disse achar uma vergonha 
e falta de comprometimento esta atitude. 

A próxima sessão será a solene de posse no 
dia 1º de janeiro, às 9 horas, na Câmara de Ve-
readores de Fazenda Vilanova.

VEREADORES APROVAM PROJETOS DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA E IPTU

POSTO DE SAÚDE DO ALESGUT 
RETOMOU ATENDIMENTOS

LUCAS LEANDRO BRUNE

Os vereadores de Paverama 
foram convocados para uma 
sessão extraordinária, reali-
zada no início da noite desta 
quinta-feira, dia 22 de dezem-
bro. No encontro, aprovaram 
o reajuste do valor do IPTU 

para 2017, o aumento do per-
centual que define a taxa de 
iluminação pública e também 
a manutenção do percentual 
de desconto para quem pagar 
o IPTU antecipado.

O projeto mais polêmico 
foi referente à taxa de ilumi-
nação pública. Atualmente, 
o contribuinte paga 4% sobre 

a conta a título de Contribui-
ção de Iluminação Pública 
(CIP). Mesmo que os estudos 
recomendem 10%, os verea-
dores de Paverama aprova-
ram um incremento da taxa 
para 6%. Apenas o vereador 
Carlos Alexandre Dutra (PP) 
foi contrário.

De forma unânima os ve-

readores aprovaram a atua-
lização do valor do Imposto 
Predial, Territorial e Urbano 
(IPTU). O projeto prevê um 
reajuste de 7,38%, calculada 
com base na variação do Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC) dos últimos 
12 meses.

E sobre IPTU, também foi 

aprovado projeto que conce-
de desconto para quem pagar 
o tributo de maneira anteci-
pada. Quitado até janeiro, há 
desconto de 20%.

Em 2017, como é início de 
novo mandato, não haverá re-
cesso parlamentar. A primeira 
sessão ordinária será dia 5 de 
janeiro, às 19 horas.

A Administração Municipal de Teutô-
nia, através da Secretaria da Saúde, reali-
zou a reforma e outros reparos no prédio 
do Posto de Saúde do Bairro Alesgut. Na 
tarde de terça-feira, dia 20, o prefeito 
Renato Airton Altmann, o vice-prefeito 
Evandro Biondo e a secretária de Saúde 
Marlene Metz visitaram as melhorias e a 
retomada dos atendimentos.

Devido à interdição do espaço por par-

te da Vigilância Sanitária, o prédio de 360 
metros quadrados recebeu nova pintura, 
reparos nas instalações hidráulica e elé-
trica, além de adequações nos espaços. A 
empresa LED Construtora e Urbanizado-
ra realizou a obra de reformas e melhorias 
no prédio pelo valor de R$ 87.012,56.

O prédio somente abrigará o Posto de 
Saúde, já que a creche foi realocada pela 
Administração Municipal para outro en-

dereço, na Rua Nelson Luersen. Com isso, 
o espaço agora é amplo, são várias salas à 
disposição da população, possibilitando a 
implantação de novas especialidades mé-
dicas e também outros serviços.

A Secretaria de Saúde informa 
que já podem ser marcadas consultas 
médicas, das  8h às 11h e das 13h às 
18h. O agendamento pode ser feito pe-
lo telefone 3762-1109.

velmente estará atuando na futura administra-
ção municipal. “A pedido da nova administra-

Vereadores fazem avaliação 
da gestão que se encerra 

Prefeito e vice visitaram as dependências

DIVULGAÇÃO
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e    campanha de Natal e presenteia idosos

Algumas das integrantes do grupo “Por sorrisos no rosto”

culina, enquanto Caroline 
Immich comprou o mesmo 
item para Plínio. O outro 
Ivo da casa foi agraciado 
com uma cesta de choco-
lates, entregue pelo “filho 
do Papai Noel”, que acom-
panhou Andreia Locatelli 
na confraternização. Já o 
avô Elton recebeu de Carla 
Harth uma necessaire mas-
culina. E completando os 
24 moradores do lar, Susa-
ne Pacheco presenteou 3 
pacientes hospitalizados e 
Simone Schirmer os 2 vo-
vôs acamados. 

Além da entrega dos 
presentes, a tarde rendeu 
muitas risadas e danças. 
Sérgio, acompanhado de 
sua gaita, garantiu a mú-
sica para que a festa fosse 
ainda mais alegre. “O que o 
grupo, junto com o Sérgio, 
fez foi como um presente. 
Era recheado de ternura, 
compreensão, bondade, 
felicidade, esperança, de-
dicação e luz para aqueles 
que já estavam desacredita-

dos”, declarou Dirce.  
Junto com os presentes 

também foram entregues 
doações ao Lar. Ana Paula 
Thesing, Luana Scherer 
dos Santos, Eraldo Konrad, 
Francieli Krohn, Tatiana da 
Costa, Haide Brinkmann, 
Deisi Konrad da empresa 
Bolachas Konrad, Cris Mot-
ta da Loja Cris Bijus, Simo-
ne Konradt, da Specialle 
Chocolates, e Vanderlei 
Weiand da Loja Calçados 
Weiand,  foram alguns dos 
voluntários a colaborarem 
com a ação.

Aprendizados e emoções
Ao final do projeto, 

grandes aprendizados tor-
naram ainda mais ternos 
os corações dos envolvi-
dos. “Nossa! Eu não tenho 
palavras para descrever o 
que estou sentindo desde 
o dia que conheci cada um 
deles. Nunca tinha conheci-
do um lar e saí de lá, desde 
a primeira visita, com a al-
ma tranquila e feliz em ver 

aqueles sorrisos lindos”, se 
emociona Nice. Jane enfa-
tiza a importância da par-
ticipação das crianças. “É 
dando exemplos aos nossos 
filhos, de como dar amor 
ao próximo sem pensar em 
recompensas, que podemos 
tornar o nosso mundo e a 
nós mesmos melhores. Meu 
filho tem 13 anos, e depois 
de participar ele começou 
a levantar alguns questio-
namentos que nunca tinha 
feito”, pontuou.

Ana Paula, uma das 
organizadoras, expôs sua 
felicidade por presenciar 
a festa. “Foi muito gratifi-
cante ter visto a ansiedade 
e o nervosismo de alguns 
vovôs com a visita do Pa-
pai Noel. Pareciam crian-
ças, adorei ter participado 
dessa linda festa pra eles 
pois eles merecem muito”. 
Vanice Konrad, a Nice, 
finaliza. “Acho que todos 
nós temos algo em especial 
para dizer, mas resumindo 
em poucas palavras: gra-
tidão! Gratidão por todos 
que de alguma forma ou 
outra ajudaram para que 
esse dia fosse especial para 
nós e principalmente pra 
eles. Posso dizer que estou 
fechando o ano com chave 
de ouro, feliz por ter feito 
outras pessoas felizes!”. 

Gratos, os colaborado-
res do Lar Trindade dei-
xam um recado ao grupo 
“Por sorrisos no rosto” e a 
todos voluntários. “Deseja-
mos que todos tenham suas 
realizações alcançadas nes-
te período do Natal. Sejam 
por sementes plantadas que 

poderão ser colhidas, com 
grande sucesso, nos anos 
que virão”. E Dirce conclui 
com seu desejo de boas 

festas. “Ari e eu desejamos 
a todos os colaboradores 
muitas conquistas e que o 
espírito de Natal, através 

de Jesus Cristo, renove nos-
sas forças e energias para 
o ano que nasce com paz, 
amor e esperança!”

O Papai Noel também participou da festa

Sr. Bruno, morador do 
Lar, sonhava em rece-
ber uma gaita. Durante 
a festa ele pode, junto 
com Sérgio, tocar o 
instrumento para os 
amigos. No dia 22 de 
dezembro, portanto 
quinta-feira passada, 
após uma ação de arre-
cadação realizada pelo 
Rotaract Club Teutô-
nia, o vovô recebeu a 
sua gaita.

FOTOS: GRASIELI NABINGER
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o embeleza 

Renda extra é opção para 
distanciar-se da crise

PARA SUPERAR A CRISE: AMOR 

GRASIELI NABINGER

M
ais um ano chega ao fim e com ele a esperança 
de que os próximos 365 dias tragam ainda mais 
oportunidades, mandando a crise de vez para 
escanteio. É fato que 2016 foi sinônimo de gran-

des dificuldades econômicas. A queda da economia gerou 
diminuição também na geração de empregos, levando mui-
tas pessoas a buscarem outras alternativas de renda. 

Estudante de Arquitetura e Urbanismo, aos 21 anos, Ja-
nine Schönhals conta que, além da teoria, pode perceber a 
crise na prática. “Ao longo do ano venho procurando vagas 
de emprego e distribuindo meus currículos. Notei que as 
empresas estão com dificuldades em contratar mais funcio-
nários, muitas vezes até reduzindo o número para poder 
manter a empresa no tempo de crise”, lembrou. Tendo di-
ficuldades para encontrar, inclusive, vagas para estágio em 
sua área, a jovem recorreu a outras fontes de renda. 

Estando em terceiro na escala de maiores consumi-
dores mundias de produtos de beleza, o Brasil projetou o 
crescimento na circulação destes artigos, mesmo em tem-
po de restrição de gastos. Contanto com custos menores, 
o mercado da beleza tornou-se válvula de escape para as 
consumidoras que preferem investir em um batom a um 
bem material durável e de maior valor, por exemplo. E foi 
apostando no embelezamento de suas clientes que Janine 
seguiu por este caminho. “Atualmente, revendo produtos 
de beleza, como cosmésticos e lingeries. Outra renda tomei 
conhecimento na faculdade, por meio de uma colega, de 
forma que seus pais possuem uma empresa de semijoias e 
realizo a venda consignada das mesmas”, contou.

A renda extra foi opção para quitações de dívidas roti-
neiras, porém exigiu empenho. “Sinto que tenho que fazer 
mais esforços para conseguir vendas, pois apesar de existir 
a procura, as pessoas fazem compras menores”, salienta. 
Mantendo o pé no chão, Janine admite que o Papai Noel 
continuará magrinho por enquanto. “As compras estão 
fracas”, brinca, mas acredita em um 2017 melhor. “Tenho 
esperanças de que ano que vem a situação esteja mais favo-
rável”, conclui.

Janine Schönhals aposta na 
divulgação por rede social fazendo 

uso dos produtos que revende

Com seus bichinhos, Rejane 
Costa conseguiu se manter 
longe da crise durante 2016

Convivendo com costuras desde os 11 anos de idade, quan-
do adulta, Rejane Costa, apostou no comércio de produtos de 
decoração como renda. Durante inúmeras viagens a feiras em 
São Paulo ela se encantava pelo artesanato. “Me prendia na-
quilo e ficava sonhando, achava lindo”, lembra. Hoje, aos 52 
anos de idade, ela resume seu trabalho em apenas uma palavra: 
amor.

Moradora do Bairro Canabarro, em Teutônia, Rejane con-
tou que o artesanato trouxa a ela liberdade. “Trabalhei em lo-
jas por um tempo, mas me sentia sufocada e com saudade dos 
bichinhos, hoje trabalho sozinha, em casa.” Iniciando após ter 
realizado apenas um curso, ela adquiriu uma revista e como 
primeiro artigo produziu uma guirlanda, ainda sem máquina, 
realizando tudo a mão.

Para destacar-se de feiras que produzem em maior escala, 
por exemplo, ela aposta na criatividade. “Crio moldes e vou 
transformando eles, inventando outras coisas”. Mas o detalhe 
principal não pode ser encontrado em revistas ou vídeos de ins-
trução: carinho. “Dá bagunça, dá pó. Mas é feito com amor. É 
tão bom!”, declarou Rejane.

Apesar de não expôr em feiras, trabalhando apenas com ven-
da direta e divulgação por redes sociais, Rejane conta que não 
sentiu a crise como outros segmentos a relataram. “Pessoal fala 
muito de crise e eu sei que ela existe. Mas não percebi queda nas 
vendas.” E explica, “Quem é que não gosta de enfeitar a casa?”. 

Feitos de tecidos e madeira, seus artigos são sucesso. “Fa-
ço entregas para toda a redondeza. Na Páscoa de 2015 mandei 
alguns itens para Roma, na Itália, por meio de uma amiga, tam-
bém artesã, que conheci num grupo na rede social”, lembra com 
alegria. Para o próximo ano, Rejane pretende oferecer cursos. 
“Quero oferecer cursos como terapia. Fazendo amizades e auxi-
liando pessoas. Apresentando o artesanato para que conheçam 
com amor, assim como eu.” E finaliza: “entregar o item para o 
cliente e ouvir que ficou mais lindo que a pessoa imaginava é o 
que motiva.”

ARQUIVO PESSOAL

GRASIELI NABINGER
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Ceia de Natal: como os vegetarianos 
celebram esta noite?

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

F
inal de ano está aí... e, com ele, 
ceias em família e reunião de 
amigos. É tempo de celebrar 
e refletir sobre 2016, que se 

finda. Também é momento de perdoar 
e renovar os votos de fé e esperança 
para um novo ano que está próximo de 
se iniciar. Afinal, todos queremos mais 
amor, mais compreensão, mais humil-
dade e mais solidariedade em 2017.

Mas, por falar em ceia, especial-
mente a de Natal, impossível não lem-
brar do peru ou do chester no centro 
da mesa de jantar. Claro, regado a 
deliciosas saladas, pratos especiais e 
apetitosos e muitas frutas. No entanto, 
como será que os vegetarianos fazem 
suas ceias?

A reportagem da Folha Popular 
conversou com três mulheres que ado-
taram o vegetarianismo como um novo 
estilo de vida. Confira:

“TEMOS OUTRAS ALTERNATIVAS DE CONSUMO” 
Laude Juliana Bayer, 29 anos, reside no Bairro 

Languiru, em Teutônia. Há meio ano ela voltou a 
adotar o vegetarianismo como estilo de vida. Ela já 
havia mudado seus hábitos alimentares há algum 
tempo, mas pelo fato de não estar preparada para 
tal mudança, acabou desistindo.

A certeza de que deveria, de uma vez por todas, 
se tornar vegetariana veio no momento em que Lau-
de iniciou um curso de formação de yoga. “A partir 
de então eu passei a ter uma visão mais sensível das 
coisas, sobre a energia e tudo mais”, explica ela.

A jovem, que atua na Vigilância Sanitária de 
Teutônia, é enfática: “o animal sabe quando vai 
morrer. E isso promove a secreção de determinados 
hormônios na sua corrente sanguínea”. Conforme 
Laude, esses hormônios são consumidos através da 
carne. “Às vezes, depois de fazermos a refeição, po-
demos ter sensações desagradáveis, como angústia 
ou sofrimento. E agora compreendo que isso pode 
vir da comida”, destaca Laude.

Segundo a jovem, existe muita energia envol-
vida no que diz respeito ao consumo de carne. “No 
curso de formação, aprendemos que o ser humano 
não foi feito para comer carne. Esta foi uma peque-

na gotinha que influenciou na minha decisão”, di-
vulga, acrescentando que, hoje, sua alimentação é 
acompanhada por uma profissional de nutrição.

Na família Bayer, Laude é a única vegetariana. 
Porém, todos entenderam perfeitamente sua deci-
são. “Minha família tem, desde sempre, um hábito de 
alimentação saudável. Na ceia de Natal, por exemplo, 
colocamos saladas, frutas e outras opções, que me fa-
zem não sentir falta da carne”, pondera ela.

Na refeição da família, sempre há salada verde 
e outros legumes, que permitem uma alimentação 
saudável. “Hoje, consigo lidar bem com o vegetaria-
nismo por causa do acompanhamento nutricional. 
Consigo me manter saudável sem carne”, salienta 
Laude, que foi parando o consumo de carne aos 
poucos. Hoje, ela ainda consome ovos e leite. Porém, 
os ovos são de galinhas criadas em pátio e o leite é o 
natural, de vaca.

Laude ainda observa que, na família, nunca hou-
ve uma supervalorização da carne. “Todos comem 
pouca carne”, afirma. O pai da jovem faleceu com 
52 anos de idade, por diversos problemas de saúde. 
“Uso ele inclusive de exemplo, porque ele consumia 
bastante carne. O não consumo da carne está asso-

ciado à saúde”, pondera Laude Juliana Bayer.
Como dica, a jovem deixa um livro: “O que há de 

errado em comer carne?”. Conforme ela, a publicação 
impulsionou muito sua escolha pelo estilo de vida, e, 
por isso, indica aos leitores. “Nós não fomos prepara-
dos para isso. Temos outras alternativas de consumo, 
a não ser a carne”, ressalta a jovem teutoniense.

Laude tem o hábito de preparar suas refeições, 
uma vez que não gosta de se alimentar fora de casa. 
Ela explica: “pela dificuldade de encontrar pratos 
para vegetarianos e por eu não saber de onde está 
vindo aquela salada, por exemplo”, salienta Laude, 
que costuma incluir na sua alimentação a proteína 
de soja.

ARQUIVO PESSOAL

Laude 
Juliana 
Bayer

SEGUE
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NOVO ESTILO DE VIDA HÁ 26 ANOS

Sônia Lúcia Gomes, 59 anos, residente 
no Bairro Canabarro, em Teutônia, dá aulas 
de yoga e dança. Ela adotou o vegetarianismo 
como estilo de vida há aproximadamente 26 
anos, quando estava grávida do seu segundo 
filho. Na época, Sônia já fazia yoga e decidiu 
iniciar um curso de formação para poder ser 
instrutora da atividade.

No entanto, para se tornar instrutor, ser 
vegetariano é uma das exigências. A professo-
ra explica o por quê: “O yoga é uma técnica que 
vem da Índia, e lá os animais são considerados 
sagrados. Não só a vaca, todos os animais são 
respeitados. Lá, 90% da população é vegetaria-
na”, salienta. Assim, Sônia se deparou com a 
filosofia em Porto Alegre e se identificou.

A teutoniense reforça que o estilo de vida 
vegetariano acompanha o yoga desde a Índia. 
“Isso já para ficar mais próximo da realidade 
dos indianos”, complementa. Sônia parou o 
consumo de carne gradativamente, não foi de 
vez. “Eu tracei uma meta: dois anos para parar 
de consumir carne. A carne vermelha parei 
de consumir já no primeiro ano. Depois, parei 
com o restante”, explica.

Sônia destaca que, particularmente, nun-
ca teve uma ligação muito forte com a carne. 
“Meus pais tinham o costume de fazer chur-
rasco e comiam a carne. Para mim, minha 
mãe precisava cortar em cubinhos pequenos, 
porque senão eu não comia”, relembra. No 
momento em que foi para o yoga, a instrutora 
lembra que percebeu que era possível excluir o 
consumo de carne do cardápio.

Porém, naquela época, não existiam suple-
mentos naturais e alternativos que suprissem a 
falta da vitamina B-12 (causadora de anemia). 
Dessa forma, Sônia, que já estava se formando 
em Educação Física, viu-se obrigada a iniciar a 
graduação em Nutrição para poder se alimen-
tar de maneira correta. E, conforme ela, foi a 
melhor atitude que poderia ter tomado.

Quando iniciou os estudos em Nutrição, 
Sônia teve que esperar para fazer o curso de 
formação em yoga. “Mas eu precisava daquilo. 
Precisava saber que existem outros tipos de 
alimentos. Me encantei pelo curso porque me 
mostraram como montar cardápios tradicio-
nais e outros tantos”, pondera ela.

Segundo Sônia Gomes, a Ayurveda é a me-
dicina tradicional da Índia. E, até então, para 
ela, isso parecia muito distante e procurou 
não aprofundar conhecimentos. “Depois de 

concluir o curso de nutrição, finalmente pude 
dar início ao meu curso de formação em yoga”, 
lembra.

Depois disso, a vida começou a se tornar 
difícil e Sônia viu-se na obrigação de começar 
a trabalhar para ajudar o marido a custear as 
despesas de casa. A instrutora então começou 
a dar aulas de yoga em Lajeado, a convite da 
irmã Vera Fontana, que já residia em Teutônia.

Assim, Sônia optou por prestar concurso 
público para lecionar. E tirou o 1º lugar, para 
dar 20 horas  de aula. “Era em Teutônia, mas 
eu precisava esperar e pensar. Meu marido 
pediu que eu aceitasse, e minha irmã me aco-
lheu. Foi então que comecei a lecionar Educa-
ção Física na Escola Gomes Freire de Andra-
de”, relembra. Mas, ela não se sentia realizada, 
uma vez que não conseguia executar projetos. 
Depois de dois anos, ela pediu exoneração do 
cargo.

“Meu salário baixou e eu me apavorei”, con-
ta. Sônia dava aulas de yoga e aeróbica, mas, 
mesmo assim, continuava apertada, financei-
ramente, porque, segundo ela, não era possí-
vel viver só de yoga. “Então fiz o concurso da 
Prefeitura de Teutônia. Tirei o segundo lugar. 
Comecei a dar Educação Física e amei, porque 
pude fazer projetos também envolvendo dança 
e yoga”, completa.

Sônia Gomes iniciou lecionando na Escola 
Leopoldo Klepker, no Bairro Alesgut. Depois, 
já estava atuando em seis escolas. “Era muita 
coisa. Tive que diminuir para fazer outras coi-
sas e me dedicar a outros projetos”, comenta 
Sônia, que teve que largar o curso de formação 
em yoga para poder continuar atuando como 
professora em Teutônia.

A Associação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (APAE) foi um presente na vida da 
professora. Foi através da entidade que ela 
conquistou uma marca de trabalho forte na 
dança. A partir de então, ela aliou compromis-
sos na APAE e em educandários do Município, 
grupos com os quais já realizou diversas apre-
sentações.

Com o passar do tempo, Sônia aprofundou 
conhecimentos sobre Ayurveda, que é uma 
técnica diferente, mas tradicional na Índia. 
“A partir desses conhecimentos, posso dar 
alternativas para o meu marido produzir as 
refeições. Eu não tenho tempo para cozinhar”, 
observa a professora, que já tem um cardápio 
vegetariano variado e saudável.

ARQUIVO PESSOAL

Atividades que 
incentivam o vegetarianismo

Em sua residência, Sônia Gomes busca dividir 
seus conhecimentos com crianças e adultos, co-
mo, por exemplo, a culinária vegetariana. Quando 
o grupo de adultos diminuiu, Sônia deu início às 
aulas de yoga para crianças. “Comecei a oferecer 
culinária para elas também. Produzimos pratos 
coloridos, com legumes, grãos, castanhas, en-
fim...”, divulga a instrutora, que oferece as ativida-
des às crianças uma vez ao mês.

Vegetarianismo na família
Na família, Sônia tem uma sobrinha vegana, 

mas que ainda consome ovos. Os demais familiares 
foram aprendendo no decorrer do tempo a lidar 
com essas situações diferentes de alimentação.

Para Sônia, o problema está em fazer refeições 
fora de casa. Isso porque não se sabe a origem daque-
les legumes e verduras. “Nos restaurantes, é aconse-
lhável não comer nada cru, apenas cozido. Em casa, 
inclusive, é fundamental que a horta seja produzida 
em estufa”, aconselha, acrescentando a importância 
de pesquisar sobre o vegetarianismo e sempre se 

manter ligado nos ingredientes e cuidados.
Na noite de Natal, na famosa ceia, a família de 

Sônia tem, por hábito, assar o peru, como é tradi-
cional em todo o País. “Mas, claro, cada um con-
tribui e leva um prato. Fizemos muitas saladas”, 
observa. Para o Natal, Sônia tem como costume 
fazer uma torta fria vegetariana, com pão inte-
gral. Que tal fazer essa delícia para a ceia? Confira 
a receita enviada por Sônia Gomes:

Pão integral para torta frita
Na padaria onde compro o pão para torta 

fria, eu peço para fazer integral, sem casca, sem 
leite, e a forma na qual ele assa, eu peço para 
untar com gordura de algodão. Essa gordura foi 
sugerida pelo padeiro já que ele unta as formas 
com banha de porco.

Patês de cenoura, beterraba, espinafre e 
grão-de- bico

Patê de cenoura: cozinhe três cenouras bem 
lavadas. Após cozidas, deixe esfriar. Guarde a 
água do cozimento para colocar no preparo de 
outros alimentos (feijão, sopa, refogados, arroz, 
sucos, etc). Liquidifique as cenouras, 1/3 de ce-
bola, tempero verde, sal a gosto e um pouquinho 
da água do cozimento. Aos poucos, vá colocando 
o óleo até formar uma consistência de pasta. Es-
tá pronto. Guarde num vidro com tampa na gela-
deira. Tem validade de três dias.

Pode fazer o mesmo com beterraba, espina-
fre e grão-de- bico. Esses quatro patês podem ser 
colocados no pão para torta fria alternadamen-
te. Fica colorido, bonito e muito gostoso.

Patê de grão-de- bico: antes de fazê-lo como 

a receita da cenoura, você deve lavar o grão-de- 
bico, deixá-lo de molho na água numa vasilha um 
dia antes do preparo da torta. No outro dia, cozi-
nhá-lo na panela de pressão como você faz com o 
feijão na primeira fervura. Depois de amolecido, 
pode proceder igual ao preparo da cenoura.

Camadas
Em cada camada você pode usar a criati-

vidade. Eu coloquei de recheios: cogumelos, 
azeitonas, palmitos. Tudo bem picadinho e al-
ternadamente também. Pode usar castanhas ou 
nozes picadas. Use seus recheios, conforme sua 
criatividade e sabores.

Onde colocar também
No pão, como maionese na salada de batata 

ou outra, na bolacha salgada, em canapés, en-
fim... conforme sua criatividade.

Esse prato é completo nutricionalmente, 
pois tem os três grupos nutricionais: energético 
– pão (cereal); construtor – grão-de- bico (pro-
teína); regulador – palmito, azeitona, cogumelo 
(vitaminas e minerais).

Torta fria light colorida sem lactose, para vegetarianos

Sônia 
Lúcia 

Gomes
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“SEMPRE TIVE COMPAIXÃO POR ANIMAIS” 
Gabriela Rahmeier tem 22 anos, cursa Direito na 

Unisinos e faz estágio na área. Natural de Teutônia, 
a jovem optou pelo vegetarianismo em dezembro de 
2015. E a mudança na alimentação surgiu pela com-
paixão de Gabriela pelos animais, desde pequena.

Até então, a jovem costumava consumir carne 
normalmente. Mas, no ano passado, passou a olhar 
sua alimentação com outros olhos. “Eu olhava o prato 
e sentia meu organismo pesado. Uma energia negati-
va. Pesava muito o fato de eu estar comendo um ani-
mal”, relembra. Gabriela tinha como prato predileto o 
estrogonofe da mãe. Ela percebeu que deveria, de fato, 
parar de consumir carne quando, ao ingerir a refeição 
preparada pela mãe, passou mal.

“A partir de então, percebi que era minha hora 

de mudar. O início foi bastante complicado. Precisei 
substituir e conhecer outras opções para minha ali-
mentação”, revela a jovem, que mora em Porto Ale-
gre. Quando está na capital, Gabriela tem o hábito 
de congelar comida, o que, para ela, é mais vantajoso 
pelo fato de morar sozinha.

Fazendo um comparativo com as opções ofereci-
das em Porto Alegre e Teutônia, a estudante de Di-
reito percebe muitas diferenças. Como exemplo, ela 
cita que, na capital, os restaurantes pensam mais em 
complementos nas refeições, e complementos novos 
e atraentes. Enquanto isso, em Teutônia, ela vê que a 
cultura é diferente e, por isso, acredita que os restau-
rantes normais não tenham tanta opção.

No entanto, como um todo, ela vê que o cardápio 

de frutas e saladas está crescendo. “Aos vegetaria-
nos: comecem a pedir. Pode mudar. Acredito que vai 
muito da cultura de cada lugar, e, por isso, aqui não 
se tenha tanta opção”, considera. Depois de mudar 
os hábitos alimentares, Gabriela também melhorou 
sua saúde. Emagreceu quatro quilos. “Mas é impor-
tante ressaltar que foram as escolhas que contribuí-
ram para o meu emagrecimento, porque o vegetaria-
nismo não faz emagrecer”, explica a jovem.

Gabriela Rahmeier ainda acrescenta que o con-
sumo de carne retém líquido. Por isso, agora se sente 
mais leve e vê que é sim possível viver sem carne. “É 
preciso experimentar para ver como é. No começo, 
minha avó até achava bobagem. Hoje, ela já compre-
ende a minha decisão”, relembra.

Tradição da Ceia de Natal

Na família Rahmeier, a noite de Natal é 
celebrada com salgadinhos. Não se tem a tra-
dição de fazer peru ou chester na ceia. “Come-
mos salgadinhos e docinhos e esperamos pelo 
Papai Noel”, conta. Gabriela não tem o hábito 
de jantar à noite, mas, conforme ela, o Google 
auxilia, com receitas, na elaboração de pratos 
especiais, o que torna a substituição da carne 
muito fácil.

Única vegetariana na família, a jovem recor-
da que os pais compreenderam facilmente sua 
decisão. Gabriela ainda ressalta que se vira na 

cozinha. “Quando estou em casa ou no meu na-
morado, não peço para fazerem nada especial-
mente para mim. Meu namorado, por exemplo, 
quando está comigo, não come carne. Ele não 
sente falta e não faz diferença”, salienta ela.

Para Gabriela, depois de mudar seus hábi-
tos alimentares, todas as questões começaram 
a ficar mais claras à mente, parecendo simples 
e óbvio. “Vi que ser vegetariana só traz coisas 
boas. Porém, a indústria da carne é muito po-
derosa e o vegetarianismo não é midiatizado. 
Parece que em todo prato de comida precisa ter 
um pedaço de carne, mas não é”, aponta, ressal-
tando que o mercado alimentício precisará se 

adaptar a este público.
“A informação está aí, é só buscar”, enaltece 

a estudante, acrescentando que a internet aju-
da muito aos vegetarianos. “Existem canais no 
YouTube que mostram como se fazem as recei-
tas”, divulga ela. Apesar de ainda haver poucas 
opções de alimentação para vegetarianos em 
Teutônia, Gabriela vê que já se teve avanços. 
Porém, segundo ela, a cultura de consumir car-
ne segue forte na região.

Para a jovem, comer carne é um pré-con-
ceito estabelecido na vida humana há muito 
tempo. “É tudo muito óbvio. Hoje vejo as coisas 
mais claras, e é com tudo assim. Adoro o estilo 

de vida que escolhi. E, além do mais, fiquei mais 
saudável”, pondera Gabriela.

O estilo de vida vegetariano, conforme a 
estudante de Direito, pode ser caro ou barato. 
“Opções existem para vegetarianos. É preciso 
procurar”, enaltece. Por fim, Gabriela ainda 
deixou um desafio para Teutônia e região: pro-
mover um momento para aumentar o paladar 
e conhecimento dos vegetarianos, através de 
troca de ideias. “Cada pessoa poderia levar um 
prato vegetariano ou vegano e dividir conheci-
mentos”, opina, também sugerindo que algum 
restaurante pudesse promover uma Noite Ve-
getariana.

ARQUIVO PESSOAL

Gabriela Rahmeier
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Natal movimenta a fé e,      em especial, o comér

Para o comércio, o Natal é uma das datas em 
que se registra o maior volume de vendas ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

C
ada ano que se passa, surge 
o questionamento: por que 
o Natal é tão comercial? Isto 
porque nas ruas se vê mais 

Papais Noéis, mais opções de pre-
sentes, mais promoções e ofertas e 
menos espiritualidade. Os presépios 
dão lugar ao Papai Noel, os encontros 
familiares cada vez mais regados de 
presentes e mesas fartas.

Na visão do presidente da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas (CDL) de La-
jeado, Heinz Rockenbach, o Natal se 
torna comercial justamente porque 
a grande maioria das pessoas quer 
dar, receber, compartilhar alguma 
coisa nesta época. “É tempo de festas 
e comemoração. A troca de presen-
tes é algo que simboliza o amor e a 
gratidão entre as pessoas. Exceto os 
exageros, é algo bonito que acontece 
e que aproxima as pessoas”, coloca.

Por outro lado, o Natal é uma das 
datas em que o comércio mais tem 
oportunidade de lucrar. “O Natal 
representa a melhor data do ano pa-
ra as vendas do comércio. É quando 
a população faz compras em maior 
volume, gasta mais e ainda utiliza o 
reforço do 13º salário para adquirir 
presentes e investir em algo especial. 
E são vários motivos que refletem 
no bom desempenho, entre os quais 
as festas entre amigos, familiares, 
colegas de trabalho, amigo secreto. 
E isso automaticamente reflete no 
consumo, na contratação de traba-
lhadores e aumento do faturamento 

das empresas”, aponta o presidente. 
Em comparação com 2015, a CDL de 
Lajeado espera um aumento de 5% 
nas vendas.

Rochenbach salienta que o sen-
tido do Natal não pode ser deixado 
de lado nas comemorações de final 
de ano. “Cada um precisa fazer a sua 
reflexão, pensar na convivência com 
o próximo, família, colegas e amigos. 
Precisamos pensar no espírito e na 
magia do Natal, não deixando que a 
correria e os compromissos do dia a 
dia se sobreponham a esse momento 
tão importantes que é o nascimento 
do Menino Jesus. Que cada um de 
nós abra o coração e se deixe con-
tagiar com o sentimento natalino, 
para assim viver com muita saúde, 
paz, amor, alegria, fé e sabedoria”, 
destaca.

O que diz a antropologia?
Segundo o professor da Univates 

e antropólogo Daniel Granada, o con-
sumo ocupa um lugar central na or-
ganização da sociedade contemporâ-
nea. Entretanto, é preciso entender 
que, quando falamos de consumo, em 
antropologia e sociologia, temos que 
compreender que os seres humanos 
consomem desde o início sua exis-
tência neste planeta. Consumimos 
água, oxigênio, alimentos há gera-
ções. Ocorre que com o advento da 
sociedade capitalista, em substitui-
ção à sociedade feudal, o consumo de 
objetos se torna algo associado a um 
certo estatuto social”, explica.

Granada expõe que passamos a 
nos diferenciar uns dos outros pelas 
coisas que consumimos. “Neste sen-
tido, a mercadoria passa a ter um va-
lor diferente de seu valor de uso, ela 
passa a possuir um valor fetichista, 
que ela não tem, mas que atribuímos 
a ela. Por exemplo, se precisamos de 
um tênis para caminhar poderíamos 
ter qualquer um que servisse a este 
fim, mas um tênis de uma marca tal 
nos oferece mais do que caminhar, 
mas uma posição entre os demais 
consumidores, o mesmo vale para os 
telefones celulares”, coloca.

Para explicar o porquê do Natal 
ser tão comercial, o antropólogo cita 
outros movimentos que acabaram 
assimilando na lógica capitalista. 
“Temos que entender que dentro 
da lógica da sociedade capitalista, 
todos os eventos vão girar em torno 
da economia de consumo, inclusive 
movimentos que eram considerados 
em oposição ao consumismo, como o 
movimento Hippie dos anos 1970 ou 
o movimento Punk, que acabaram 
sendo assimilados na lógica capita-
lista. Então você vai ver em diversas 
lojas roupas inspiradas em Hippies 

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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vimenta a fé e,      em especial, o comércio
ou Punks que nada possuem de con-
testação, mas são apenas objetos de 
consumo”, explana.

Nesta linha, o Natal, segundo 
Granada, também passa a ser assi-
milado como um momento de troca 
de oferendas entre as pessoas, e 
acaba por movimentar o comércio 
e o consumo. “Temos que entender 
que em nossa sociedade não há nada 
de necessariamente errado em dar e 
receber presentes. Pelo contrário, a 
data serve como um momento de re-
novar os laços de solidariedade com-
partilhando o que temos com outras 
pessoas, na forma de presentes. O 
fato de movimentar a economia tam-
bém não pode ser visto de uma pers-
pectiva moralista. Posso tranquila-
mente oferecer um presente a uma 
pessoa que estimo nesta data para 
expressar meu apreço. Claro que eu 
poderia simplesmente dizer para o 
outro o quanto o estimo, mas na nos-
sa sociedade a oferta de presentes 
cria, de certa forma, uma obrigação 
de retribuir. Não por acaso, quando 
ganhamos algo, dizemos ‘obrigado’, 
quer dizer que estamos obrigados a 
retribuir aquilo que nos foi ofertado. 
Neste sentido, a oferta de presentes 
cria um vínculo de obrigação entre 
as pessoas, reforçando os laços so-
ciais”, explica.

O antropólogo destaca que o Na-
tal possui o sentido que atribuímos 
a ele e que a sociedade expressa 
os sentimentos através de objetos, 
tendo consequências negativas e 
positivas. “Pessoas ligadas ao cris-
tianismo ou determinadas religiões 
podem atribuir determinados sen-
tidos ao Natal. O fato das pessoas 
trocarem presentes quer dizer que 
na nossa sociedade expressamos 
os sentimentos através de objetos. 
Daremos o presente mais caro às 
pessoas de maior estima ou pelas 
quais queremos ser mais reconheci-
dos. O que pode ocorrer é uma certa 
frustração de não se poder oferecer 
aquilo que se gostaria, tendo que se 
optar por algo mais em conta ou não 
conseguirmos presentear tantas 
pessoas quanto gostaríamos. Outra 
consequência é a movimentação 
do comércio, que é positiva. Nesta 
época natalina, em função da expec-
tativa de vendas, as empresas con-
tratam trabalhadores temporários, 
movimenta-se a economia e alguns 
setores conseguem um melhor re-
sultado, mesmo neste momento de 
crise”, analisa.

Para Daniel Granada, o Natal 
ainda é uma data que congrega as 
famílias em torno de uma mesa pa-
ra jantar e conversar, em que, mui-
tas vezes, parentes se deslocam de 

longas distâncias para estarem com 
seus próximos e poder oferecer algo 
que simbolize sua estima. “Não raro, 
no Natal encontramos pessoas que 
não vemos durante o ano inteiro, 
mas pelas quais temos afeição, isto 
não pode ser visto como ruim. Penso 
que, para as famílias, o Natal ainda é 
um momento de congregação, de es-
tar junto, de conversar e se abraçar, 
renovando os laços de fraternidade e 
coesão. O Natal dentro da sociedade 
capitalista é uma data importante, 
tanto para a economia, quanto para 
as famílias, e isso é positivo. Com a 
crise talvez as pessoas tenham que 
ser mais criativas na hora de pre-
sentear, fazer um cartão com uma 
mensagem de afeto, pintar uma ca-
miseta para alguém, ou apenas dar 
um caloroso abraço no ente querido, 
celebrando a oportunidade de esta-
rem juntos mais um ano nesta data, 
e isto já seria um ótimo presente de 
Natal”, enfatiza.

O Natal representa a melhor data do ano para as vendas do 
comércio. É quando a população faz compras em maior vo-
lume, gasta mais e ainda utiliza o reforço do 13º salário para 
adquirir presentes e investir em algo especial.”

“Não por acaso, quando ga-
nhamos algo, dizemos ‘obri-
gado’, quer dizer que esta-
mos obrigados a retribuir 
aquilo que nos foi ofertado. 
Neste sentido, a oferta de 
presentes cria um vínculo de 
obrigação entre as pessoas, 
reforçando os laços sociais.”

Heinz Rockenbach,
presidente da 
CDL Lajeado

Daniel Granada, 
antropólogo e professor

“

“

SIMONE ROCKENBACH KAMPHORST / DIVULGAÇÃO

ARQUIVO PESSOAL
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PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

A
manhã é Natal, dia de trocar carinhos, sorrisos e sentimentos. É tempo de se reunir com a fa-
mília e celebrar as conquistas de mais um ano que se finda. Também é época de refletir sobre 
nossas ações e perdoar, buscando começar 2017 com o coração cheio de alegria e disposição 
para ajudar ao próximo.

Em tempos onde o consumismo fala mais alto, ainda é possível perceber que os valores familiares 
ocupam um grande espaço. A reportagem da Folha Popular conversou com leitores sobre o tema. Confi-
ra o que eles disseram:

Afinal... qual é o 
melhor presente de Natal?

“Para mim, o melhor presente 
de Natal é reunir toda a família 
ao redor da mesa para a ceia”.

Adelaide Holschuh, 37 anos, é funcioná-
ria de uma empresa de móveis e reside 
em São Luiz de Castro - Boa Vista do Sul

Iara Elisa Ahlert Lindemann, 38 
anos, é empresária e reside em 
Linha Paissandu – Westfália

Vanice Sirlei Konrad, 21 anos, 
reside no Centro de Westfália

Mônica Silvestre da Luz, 27 
anos, é vendedora e reside no 

Bairro Canabarro, em Teutônia

Evanilson de Moraes, 23 anos, é 
estudante e reside na Linha 31 de 
Outubro - Colinas

Camila Bagio, 23 anos, é 
professora de Educação Infantil 

e reside no Centro de Westfália

“O melhor presente de Na-
tal é estar perto das pessoas 
que amamos. Rever familia-
res e comemorar com eles o 
verdadeiro sentido do Natal, 
que, para mim, está na união 
da família”.

“Sendo ateu, não ligo mui-
to para o Natal. Mas, nessa 
época, desejo, de modo ge-
ral, que as pessoas sejam 
mais presentes na vida de 
quem dizem amar. Em tem-
pos de tanto contato virtu-
al, uma troca de olhares, 
um abraço e um momento 
de conversa cara a cara 
tem importância imensa 
para mim. É o melhor pre-
sente, portanto: a presen-
ça”.

“Considero que paz, saúde 
e família sejam os melho-
res presentes de Natal. Um 
abraço carinhoso, um sorri-
so, a presença de quem que-
remos sempre por perto. 
A felicidade será a maior 
recompensa”.

“O melhor presente de Natal 
é estar presente. Doar nosso 
precioso tempo àqueles que 
nos são caros, estar em famí-
lia, se harmonizar e permi-
tir Jesus nascer em nossos 
corações. Feliz e abençoado 
Natal”.

“O melhor presente de Natal, 
para mim, é estar com a famí-
lia reunida, ver sorrisos lin-
dos nos rostos de todos com 
quem convivemos, sejam fa-
miliares ou amigos. O melhor 
não é o presente... o melhor é 
estar presente”.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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câmara 
de vereadores de teutônia

Lucas Leandro Brune

N
a última sessão ordinária da atual legislatura, na segunda-feira, dia 19, 
os vereadores de Teutônia aprovaram dois projetos de Resolução da 
Casa. Destaque para o PR 020/2016, que cria o Memorial Histórico da 
Câmara Municipal de Teutônia, que tem como objetivo resgatar a me-

mória histórico-cultural do Poder Legislativo de Teutônia.
Proposto pela mesa diretora – Mareli Vogel (PP), André Böhmer (PT) e Gil-

berto Frigo (PP) – o memorial pretende identificar, resgatar e recuperar o acervo 
documental e audiovisual disperso para a construção de um local unificado com 
este conteúdo.

O Legislativo também aprovou o Projeto de Resolução 019/2016, que estava 
baixado nas comissões desde o dia 8 de dezembro, e cria a Escola do Legislati-
vo Municipal da Câmara de Vereadores de Teutônia. O objetivo é contribuir para 
o aprofundamento da experimentação e da construção do conhecimento como 
prática e valor cívico-democrático do Poder Legislativo. A proposta também foi 
encaminhada pelos vereadores da mesa diretora.

Projeto do executivo
O único Projeto de Lei encaminhado pelo Executivo também foi aprovado por 

unanimidade. O PL 105/2016 autoriza o Executivo a receber em doação uma 
área sem benfeitorias de 4.048,57 metros quadrados, na Rua Theobaldo Kon-
rad, no Bairro Alesgut. A área é de propriedade de Elói Klein Bühring e de Wali 
Klein Bühring e está localizada em Área de Preservação Permanente (APP). Por 
isso, não pode receber edificações ou loteamentos, porém pode ter intervenções 
do poder público, como uma área de lazer ou semelhante.

A atual Legislatura da Câmara de Vereadores de Teutônia encerrou as ses-
sões ordinárias. Agora, só se houver convocação extraordinária até o dia 31. A 
nova Legislatura já inicia o trabalho no dia 5 de janeiro, sem recesso parlamen-
tar no primeiro ano de mandato.

Vereadores aprovam criação  
de Memorial Histórico da Câmara

INFORMAÇÕEScâmara 
de vereadores de WestFÁLia

PaLoma driemeyer VaLandro

N
esta quarta-feira, dia 21, os vereadores de 
Westfália estiveram reunidos para a última 
sessão ordinária de 2016. Na oportunidade, 
os edis aprovaram 14 Projetos de Lei de au-

toria do Poder Executivo. Todos eles foram aprovados 
por unanimidade de votos.

Projetos de Lei aprovados
Projeto de Lei nº 046/2016 – dispõe sobre a ins-

talação de casas noturnas no Município de Westfália, 
não sendo permitido o funcionamento destes estabe-
lecimentos próximo de ambientes educacionais, co-
merciais, industriais, unidades residenciais e templos 
religiosos.

Projeto de Lei nº 047/2016 – autoriza o Poder 
Executivo a conceder subvenção social a 13 entida-
des culturais. Cada entidade receberá R$ 3.000,00.

Projeto de Lei nº 048/2016 – autoriza o Po-
der Executivo a conceder subvenção social de R$ 
20.750,00 à Associação Cultural Westfaliana, para 
manutenção do Westfälische Tanzgruppe.

Projeto de Lei nº 049/2016 – autoriza a assinatu-
ra de convênio com a Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE). Por aluno matriculado no 
mês imediatamente anterior ao mês de repasse, o 
Município repassará R$ 490,00.

Projeto de Lei nº 050/2016 – autoriza o Po-
der Executivo a repassar subvenção social de R$ 
4.400,00 (cada) às seguintes entidades: Flamengo 
Futebol Clube, Sociedade Cultural e Esportiva Flu-
minense, Esporte Clube Palmeiras e Esporte Clube 
Juventude. Apenas terão direito ao recurso os clubes 
que participarem da Taça da Amizade de 2017.

Projeto de Lei nº 051/2016 – autoriza o Poder 
Executivo a conceder subvenção social no valor de 
R$ 3.000,00 (cada) à Associação dos Veteranos do 
Esporte Clube Juventude e à Associação dos Vetera-
nos do Flamengo.

Projeto de Lei nº 052/2016 – autoriza o Poder 
Executivo a conceder auxílio financeiro, sob a forma 
de apoio cultural, no valor de R$ 1.600,00 (mensal-
mente), à Associação Cultural Comunitária LM – 
Westfália.

Projeto de Lei nº 053/2016 – autoriza o Município 
a subsidiar a compra de lona plástica, cortina, plástico 
e tela sombrite. O valor limite, por subsídio para cada 
propriedade rural no Município, é de R$ 215,00.

Projeto de Lei nº 054/2016 – institui a Campa-
nha de Incentivo à Produção Primária para o ano de 
2017.

Projeto de Lei nº 056/2016 – autoriza o Poder 
Executivo a conceder subvenção, no valor de R$ 
3.000,00, ao Centro de Tradições Gaúchas Querên-
cia Westfaliana, para a realização da Semana Far-
roupilha de 2017.

Projeto de Lei nº 057/2016 – autoriza o Poder 
Executivo a conceder subvenção social ao Corpo de 
Bombeiros Voluntários de Teutônia. O recurso será 
subdividido em 12 parcelas mensais de R$ 1.200,00.

Projeto de Lei nº 058/2016 – autoriza o Poder 
Executivo a contratar um Professor Área I, em caráter 
temporário e de excepcional interesse público.

Projeto de Lei nº 059/2016 – autoriza o Poder 
Executivo a conceder auxílio ao Grupo de Idosos Ver-
gissmeinicht, para aquisição de trajes, no valor de até 
R$ 4.400,00.

Projeto de Lei nº 060/2016 – autoriza o Poder 
Executivo a criar créditos suplementares no valor de 
R$ 296.000,00.

Vereadores aprovam 14 projetos

PreFeitura municiPaL
de Boa vista do suL

aviso de LicitaÇÃo –  
PreGÃo PresenciaL n° 026/2016

O Município de Boa Vista do Sul/RS torna pú-
blico, para conhecimento dos interessados, que se 
encontra aberto o Pregão Presencial nº 026/2016, 
para aquisição de toners para impressoras. O cre-
denciamento, entrega dos envelopes e a sessão 
pública serão realizados na Sala de Reuniões do 
Centro Administrativo Municipal, sita à Rua Eman-
cipação, nº 2.470, Centro, Boa Vista do Sul/RS, no 
dia 06 de janeiro de 2017, às 13h30min.

estado do rio Grande do suL

aLoÍsio rissi 
PreFeito municiPaL

aviso de LicitaÇÃo –  
tomada de PreÇos n° 014/16

A Prefeitura Municipal de Boa Vista do Sul/RS 
torna público, para conhecimento dos interessa-
dos, que às 13h30min do dia 11 de janeiro de 2017, 
na Sala de Reuniões, serão recebidas propostas 
referentes à Tomada de Preços nº 014/2016, cujo 
objeto é a contratação de empresa(s) para forneci-
mento de combustível para os veículos, máquinas 
e equipamentos da Administração Municipal.

Os Editais poderão ser retirados na Secreta-
ria Municipal da Administração, no horário das 
8h30min às 11h30min e das 13h às 17h, de se-
gunda a sexta-feira, ou no site www.boavistadosul.
rs.gov.br. Maiores informações, na Prefeitura Muni-
cipal de Boa Vista do Sul/RS, sita a Rua Emancipa-
ção, nº 2.470 ou pelo telefone (54) 3435-5366.

tEUtôniA    polícia

notícias

BAnDiDOS FAZEM  
MULHER DE REFéM  
DURAntE ASSALtO

BOMBEiROS VOLUntÁRiOS 
cOMBAtEM tRêS  

incênDiOS EM UM DiA

Padaria arrombada
Uma padaria foi arrombada du-

rante a madrugada de terça-feira, dia 
20 de dezembro, na Rua Carlos Arnt, 
no Bairro Canabarro – Teutônia. O 
criminoso arrombou uma janela pa-
ra entrar no estabelecimento. Foram 
levados R$ 300 em espécie, choco-
lates, balas e chicletes. Ninguém foi 
preso até o momento.

Canabarrense têm objetos furtados
Nas noites de 18 e 19 de dezembro, a sede 

social do Clube Recreativo Canabarrense passou 
por arrombamentos. Nas ocasiões, foram furtados 
1 televisor Mitsubishi, 1 fogareiro a gás com chapa 
de aço, 2 botijões de gás, 1 aspirador de pó, além 
de 1 forno elétrico, 1 mangueira com 15 metros, 5 
dúzias de pratos, 3 dúzias de copos e 2 lâmpadas. 
A diretoria pede que se alguém tiver informações 
a respeito, entre em contato.

Abigeato em Linha Ribeiro
A Brigada Militar de Teutônia 

fez o registro de um furto abigeato 
na noite de quarta-feira, dia 21 de 
dezembro. O dono de uma proprie-
dade em Linha Ribeiro, no interior 
de Teutônia, percebeu por volta das 
20h, que uma de suas cercas estava 
cortada e três animais haviam sumi-
do. Não há pistas dos autores.

Por volta das 14 horas de 
terça-feira, dia 20 de dezembro, 
dois bandidos armados invadi-
ram uma propriedade em Linha 
São Jacó, na divisa entre Teu-
tônia e Estrela. Durante a ação, 
uma mulher de 25 anos foi feita 
de refém. Os assaltantes rouba-
ram um veículo da família, uma 
caminhonete S10, e fugiram. Po-
rém, cerca de dois quilômetros 
da propriedade, abandonaram 
o veículo. A refém foi liberada 
em Paverama, sem ferimentos. 
Os bandidos fugiram em direção 
à Região Metropolitana. As po-

lícias da região realizaram bus-
cas, mas até ontem, sexta-feira, 
ninguém foi localizado.

O Corpo de Bombeiros Voluntários de Teutônia atendeu 
três ocorrências envolvendo incêndios, todos na quinta-feira, 
dia 22 de dezembro. O primeiro caso ocorreu por volta das 
10h20min no Bairro Languiru, em Teutônia. A churrasqueira 
de um restaurante, localizado na Rua Arthur Pilz, pegou fogo, 
mas as chamas foram controladas antes dos bombeiros chega-
rem ao local.

O outro caso foi por volta das 10h45min na ERS-419, em 
Linha Capivara, Teutônia. Segundo os bombeiros, um forno 
de carvão que havia no local explodiu. Cinco mil litros de água 
foram usados para combater as chamas. A terceira ocorrência 
foi às 15h, em Vila Felipe, no município de Paverama. Dois hec-
tares de terra, com árvores de eucalipto, foram consumidos 
pelas chamas. Os bombeiros não sabem a origem do fogo. Fo-
ram necessárias duas horas para apagar todas as chamas. Nas 
três ocorrências não teve nenhuma pessoa ferida.

Bandidos abandoram o 
veículo cerca de dois  

quilômetros da propriedade

DIVuLGAÇãO
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publicações legais

PREFEITURA MUNICIPAL
DE POÇO DAS ANTAS

Edital de Contribuição de Melhoria: 008/2016
Levamos ao conhecimento dos interessados, 

que no dia 22 de dezembro de 2016 foi publica-
do o Edital de Contribuição de Melhoria de n.º 
008/2016, com os valores decorrentes da execu-
ção da obra de PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA da 
RUA PEDRO EDMUNDO FRITZEN localizada no 
Centro de Poço das Antas, trecho compreendido 
entre a Rua 25 de Julho e a Av. São Pedro, numa 
extensão de 110,00m lineares, uma área total de 
880,00m². (Lei nº. 1.757 de 08/09/2014).

O edital supracitado encontrar-se-á afixado no 
mural “B” do rol de entrada da prefeitura e no site 
do Município: www.pocodasantas-rs.com.br.

GLICÉRIO IVO JUNGES
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 20 de dezembro de 2016 
Fernando Xavier da Silva 

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna pú-
blico que realizou Dispensa de Licitação 019/2016, 
com base no artigo 24, X, da Lei 8.666/93, ten-
do por objeto a locação de imóvel para instalar a 
Subprefeitura do Cinco da Boa Vista. Informações 
na Prefeitura Municipal, Rua Assis Brasil, 11, (54) 
3461.8833.

DISPENSA DE LICITAÇÃO 020/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 20 de dezembro de 2016 
Fernando Xavier da Silva 

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna pú-
blico que realizou Dispensa de Licitação 019/2016, 
com base no artigo 24, X, da Lei 8.666/93, tendo 
por objeto a locação de imóvel para instalar a praça 
no Loteamento Dei Fiori. Informações na Prefeitura 
Municipal, Rua Assis Brasil, 11, (54) 3461.8833.

DISPENSA DE LICITAÇÃO 019/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 23 de dezembro de 2016 
FERNANDO XAVIER DA SILVA 

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que estará recebendo até às 9 horas do dia 
16 de janeiro de 2017, propostas e documentos, 
objetivando a contratação de serviço de fisiotera-
pia nas dependências da Secretaria Municipal da 
Saúde. Informações na Prefeitura Municipal, na 
Rua Assis Brasil, nº 11, (54) 3461.8833. Edital dis-
ponível no site www.carlosbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL 144/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

NOTÍCIAS DO  
MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA

Água
A Associação de Abastecimento de 

Água Westfália comunica que estará 
fechada até o dia 1º de janeiro, devido 
às férias dos funcionários, com retorno 
normal no dia 02 de janeiro. Urgências 
e emergências entrar em contato com o 
plantão pelo telefone (51) 99633-4117.

Expediente da Prefeitura
A Prefeitura de Westfália comunica 

que nos dias 23 e 30 de dezembro aten-
derá somente na parte da manhã.

Assembleia
A Comunidade Evangélica de Linha 

Berlim convida para a Assembleia Ge-
ral Ordinária, a realizar-se no próxi-
mo dia 27 de dezembro, às 20h30, no 
Esporte Clube Juventude. Será feita a 
leitura da ata anterior, eleição da nova 
diretoria e serão tratados assuntos di-
versos.

Reveillon
O Esporte Clube Juventude convi-

da para o tradicional Jantar Baile de 
Reveillon no dia 31 de dezembro, com 
janta prevista para às 20 horas. Na 
animação Banda Garotos do Vale e na 
pista externa DJ Sandro. À meia-noite 
haverá um grandioso show de fogos.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE POÇO DAS ANTAS

Edital de Contribuição de Melhoria: 009/2016
Levamos ao conhecimento dos interessados, 

que no dia 22 de dezembro de 2016 foi publica-
do o Edital de Contribuição de Melhoria de n.º 
009/2016, com os valores decorrentes da execu-
ção da obra de PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA da 
RUA ANTÔNIO ERBES localizada eno Centro de 
Poço das Antas, trecho compreendido desde a Av. 
São Pedro em direção a Rua Pedro Osvaldo Muller, 
numa extensão de 130,00m lineares, uma área to-
tal de 1.040,00m². (Lei nº. 1.901 de 08/11/2016).

O edital supracitado encontrar-se-á afixado no 
mural “B” do rol de entrada da prefeitura e no site 
do Município: www.pocodasantas-rs.com.br.

GLICÉRIO IVO JUNGES
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL  
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 22 de dezembro de 2016
FERNANDO XAVIER DA SILVA 

Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna 
público que estará recebendo até às 9 horas do 
dia 06 de janeiro de 2017, propostas e documen-
tos, objetivando a aquisição de brita e pó de brita. 
Informações na Prefeitura Municipal, na Rua Assis 
Brasil, nº 11, (54) 3461.8833. Edital disponível no 
site www.carlosbarbosa.rs.gov.br.

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL 143/2016

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

NOTÍCIAS DO MUNICÍPIO 
DE POÇO DAS ANTAS

Posse da gestão 2017/2020
O Poder Legislativo de Poço das Antas, representado 

pela presidente Veleda Renita Wilke Gaelzer, informa que 
a Sessão Solene de Compromisso e Posse do prefeito, vice-
prefeito e vereadores para a gestão 2017/2020 será no dia 
1º de janeiro de 2017, às 10 horas, no auditório da Prefeitu-
ra de Poço das Antas.

Contribuição de Melhoria
Foram publicados, no dia 22 deste mês, os editais de 

Contribuição de Melhoria nº 008/2016 e nº 009/2016, com 
os nomes dos proprietários de imóveis localizados na ex-
tensão do trecho que será pavimentado e os valores que de-
vem ser pagos ao Município de Poço das Antas a título de 
Contribuição de Melhoria, assim que as obras de pavimen-
tação em asfalto forem concluídas. As ruas Pedro Edmun-
do Fritzen e Antônio Erbes estão localizadas no Centro. Os 
editais completos podem ser conferidos no site www.poco-
dasantas.rs.gov.br ou no Mural C da Prefeitura.

Ainda estão em fase de conclusão as obras de pavimen-
tação das ruas 10 de Novembro e Hédio Lourenço Dilli, de 
Boa Vista. Em breve, serão publicados os editais com os va-
lores definitivos que os proprietários devem pagar ao Mu-
nicípio como forma de Contribuição de Melhoria.

Tesouraria não atenderá nos 
dias 29 de 30 de dezembro

Nos próximos dias 29 e 30 de dezembro, quinta e sexta-
feira, a Tesouraria do Município não fará atendimento ao 
público. A medida está sendo tomada para facilitar o fe-
chamento das contas de gestão, em razão da transição de 
governo. Desde já, a Administração Municipal agradece a 
compreensão (Dec. 1.762/2016).

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÕES
O Município de Garibaldi, torna público que re-

alizará as seguintes licitações: Pregão Presencial 
nº 110/2016, às 08 horas e 30 minutos do dia 06 
de janeiro de 2017, para Registro de Preços para 
aquisição de brita; Tomada de Preços nº 010/2016, 
às 08 horas e 30 minutos do dia 11 de janeiro de 
2017, para contratação de empresa para prestação 
de serviços de reforma e ampliação de cercamento 
da Escola Valentim Tramontina. Maiores informa-
ções pelo fone (054)3462-8230 ou no site www.
garibaldi.rs.gov.br.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal
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ofertas

Rua Guilherme Schneider Sobrinho, 682,  
Bairro Canabarro - Teutônia (Próximo ao Supermercado Languiru)

Venha conversar com o Fabiano!

Pit Stop Automóveis agora é Fabiano Veículos
VW
GOL G4 1.0 4P – AQ , LDT , VE FLEX-2007-vermelho R$17.900,00
GOL CL 1.6 AP ALCOOL – 1988 – MARRON R$ 5.900,00
GOLF GLX 2.0 4P - COMPLETO GAS-1995-BORDO R$10.900,00
QUANTUN CLI 1.8 GAS-1994-VERDE R$8.900,00
KOMBI FURGÃO – ISOTERMICO GAS- 1994- BRANCA R$9.800,00
LOGUS CLI 1.8 GAS-1994-AZUL R$6.900,00

FORD  E FIAT
SIENA 1.4 TETRAFUEL - COMPLETO ALC,GAS,GNV-2009-VERMELHO R$24.800,00
STILO 1.8 Dualogic – R17 – BANCOS EM COURO FLEX – 2009 – BRANCO R$27.900,00
PALIO 1.0 2P GAS-1999-BRANCO R$10.900,00
UNO MILLE FIRE 4P GAS-2005-BRANCO R$13.900,00
FIESTA HATCH 1.6 - COMPLETO FLEX- 2013 – PRATA R$29.900,00
FIESTA 1.0 2P - BASICO - REPASSE GAS-1997-BRANCO R$ 5.900,00
ESCORT HOBBY 1.0 GAS-1994-PRATA R$5.900,00

GM
ASTRA SEDAN 2.0 AUTOMATICO – COMPLETO GAS-2002-CINZA R$19.900,00

PEUGEOT E MOTOS
PEUGEOT 406 SEDAN 2.0 AUTOMATICO GNV-2001-AZUL - REPASSE R$9.800,00
PEUGEOT 206 1.0 2P GAS-2003-CINZA R$12.900,00
CG 125 FAN 2007-PRETA R$3.500,00

FABIANO
VEÍCULOS
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COLINAS    NATAL LUZ E VIDA

notícias

Concurso elege as melhores
ornamentações natalinas

Os premiados concorreram nas categorias melhor iluminação 
e melhor criatividade, em residências, comércio e entidades

GABRIELA HAUTRIVE

C
omo de costume, quando se aproxi-

ma o dia 25 de dezembro, o muni-

cípio de Colinas realiza o concurso 

Natal Luz e Vida para escolher a 

melhor ornamentação natalina do município. 

Neste ano, o concurso chegou em sua 8ª edi-

ção com o objetivo de incentivar as pessoas 

a enfeitarem suas casas nesta época do ano, 

além de contribuir para que a cidade fique 

mais bonita e iluminada. Todas as residên-

cias, lojas, comércio em geral e entidades do 

município que tinham alguma ornamentação 

natalina estavam automaticamente partici-

pando do concurso.

Oito locais foram premiados. Eles concor-

reram em duas categorias: Melhor Ilumina-

ção e Melhor Criatividade, divididos entre re-

sidências e comércio e entidades. A comissão 

julgadora passou por todas as localidades do 

município na segunda-feira, dia 19, para foto-

grafar e avaliar as ornamentações. No quesi-

to criatividade foi levado em consideração a 

originalidade dos materiais utilizados na or-

namentação, a montagem de um presépio e o 

realce dos enfeites.

No quesito iluminação foi levado em con-

ta a riqueza decorativa das lizes instaladas, 

independente da quantidade. O nome dos 

vencedores foi anunciado na quarta-feira, dia 

21. Cada um deles será contemplado com um 

troféu. Os participantes tinham até o dia 18 

de dezembro para instalar suas ornamenta-

ções e participarem do concurso.

Com o primeiro lugar em melhor ilumina-

ção no Comércio e Entidades ficou o Colibri 

Artesanato, que enfeitou todo o estabeleci-

mento, na parte externa e interna. Muitas 

luzes, papai noeis e adereços referentes ao 

Natal. Com o segundo lugar da mesma cate-

goria, ficou o Bazar JR, que foi ornamentado 

com luzes na fachada da loja.

Na Melhor Iluminação em residências, em 

primeiro lugar ficou o casal Adoir e Elisete 

Helfestein. A casa de dois andares foi com-

pletamente tomada por luzes. Pinheiros e 

um presépio colocado no pátio completaram 

a beleza da ornamentação. Com o segundo 

lugar desta categoria ficou o casal Elemar e 

Glasi Müller. Além de iluminar, eles inovaram 

na decoração: luzes verdes faziam o contorno 

do portão e outras luzes coloridas se moviam 

nas paredes da casa, além de papai noéis e 

dois pinheiros colocados no jardim.

No Comércio e Entidades ficou a Igreja 

Católica, onde luzes e um presépio foram co-

locados em frente ao prédio. O segundo lugar 

foi para o Mercado Primavera. A sacada do 

estabelecimento foi tomada por luzes e um 

letreiro dizendo “Boas Festas.”

A categoria Melhor Criatividade em Re-

sidências ficou com o casal Fabiana e Ricieri 

Spohr Carpin. Além das luzes eles montaram 

um presépio de papai noéis. A roupa dos bone-

cos foi confeccionada por Fabiana. O segundo 

lugar ficou com Irineo e Margrid Boettcher. O 

casal ornamentou a fachada da casa com lu-

zes coloridas feitas com lâmpadas antigas.

Melhor Criatividade – 
Residências - 1º lugar 

Fabiana e Ricieri Spohr Carpin

Melhor Criatividade – Residências
2º lugar Irineo e Margrid Boettcher

Melhor Iluminação – Residências - 
1º lugar Adoir e Elisete Helfestein

Melhor Iluminação – Residências 
- 2º lugar Elemar e Glasi Müller

Melhor Iluminação – Comércio e 
Entidades - 1º lugar Colibri Artesanato

Melhor Iluminação – Comércio 
e Entidades - 2º lugar Bazar JR

Melhor Criatividade – Comércio e 
Entidades - 1º lugar Igreja Católica

Melhor Criatividade – Comércio e 
Entidades - 2º lugar Mercado Primavera

VENCEDORES
Melhor Iluminação – Comércio e Entidades
1º lugar: Colibri Artesanato
2º lugar: Bazar JR

Melhor Iluminação – Residências
1º lugar: Adoir e Elisete Helfestein
2º lugar: Elemar e Glasi Müller

Melhor Criatividade – Comércio e Entidades:
1º lugar: Igreja Católica
2º lugar: Mercado Primavera

Melhor Criatividade – Residências:
1º lugar: Fabiana e Ricieri Spohr Carpin
2º lugar: Irineo e Margrid Boettcher

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE 
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Natal da Cooperação 
premia dez residências

TEUTÔNIA    SICREDI

notícias

A 
segunda edição do Natal 
da Cooperação Sicredi 
promoveu um concurso 
cultural com o objetivo 

de incentivar a decoração natalina 
das residências de Teutônia, espa-
lhando a magia do Natal em todo 
município. O concurso abriu suas 
inscrições em novembro, sendo a 
participação gratuita, encerrando 
no dia 9 de dezembro, com 20 resi-
dências inscritas.

As avaliações das residências, 
que aconteceram no dia 19 de de-
zembro, foram realizadas por uma 
equipe de quatro profissionais 
das áreas de decoração, fotogra-
fia, artes e arquitetura. Todas as 
residências foram fotografadas 
e os jurados selecionaram as dez 
finalistas para uma visita presen-
cial com avaliação final através 
dos critérios de criatividade, ri-
queza decorativa (independente 
da quantidade), ornamentação 

diurna e noturna, uso de materiais 
reciclados e originalidade com o 
tema Natal.

A difícil tarefa desta equipe 
de profissionais classificou as três 
primeiras colocadas do concurso, 
que foram premiadas no dia 21 de 
dezembro, junto à sede adminis-
trativa da Sicredi Ouro Branco RS. 
Segundo os jurados, este é o verda-
deiro espírito de Natal: “cada deta-
lhe feito com carinho e a dedicação 
de todos os participantes encan-
tam e fazem a magia do Natal acon-
tecer ”, afirmam.

As três residências classifica-
das receberam uma cesta natalina 
e um vale compras para o comércio 
local de R$ 1.000 para o 1º coloca-
do, R$ 700,00 para o segundo colo-
cado e R$ 400,00 para o terceiro 
colocado. As demais residências 
classificadas entre as dez, recebe-
ram um presente da Sicredi Ouro 
Branco.

Dez residências foram premiadas. Prêmios foram entregues na quarta-feira, dia 21

GABRIELA HAUTRIVE

VENCEDORES
1º lugar: Elaine Costa | Bairro Teutônia
2º lugar: Henrique Germano Dhein | Bairro Alesgut
3º lugar: Almir Henrique Horst
4º a 10º:
Carli Cleana Schmitt | Bairro Alesgut
Eunicia Griebeler | Bairro Languiru
Fernanda B. Dahmer Sanders | Bairro Teutônia
Ingrid Rührwiem | Bairro Teutônia
Marisa Fiegenbaum Vollmer | Bairro Languiru
Rogério Benhur Rech | Bairro Canabarro
Roseli Wassem | Bairro Languiru

1ª colocada - Elaine Costa

2ª colocada - Henrique Germano Dhein3ª colocada - Almir Horst
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DEIVID RAFAEL TIRP

M
ais experiente e campeão alguns 
anos antes, Rudimar Golin, o Mara-
vilha, abandonou o futebol profis-
sional para se tornar o atleta com o 

maior número de títulos regionais no Vale do Ta-
quari, e também com o maior número de finais. 
Foram nove decisões (2002, 2005, 2007, 2008, 
2010, 2011, 2014, 2015 e 2016) e cinco títulos. 
João Carlos Schröer, o Joãozinho, é mais jovem 
e tem menos finais, mas conquistou o título nas 
cinco decisões que disputou.

Maravilha foi campeão com União Campes-
tre (2002), União Carneiros (2007 e 2014) e Rui 
Barbosa-AM (2005 e 2011). Joãozinho levantou 
a taça com cinco clubes diferentes: Riograndense 
(2006), Gaúcho (2009), União Santo André (2010), 
Rui Barbosa (2011) e Juventude da Berlim (2016). 
Nos últimos 15 anos, 11 finais do Regional tiveram 
pelo menos um dos dois em campo.

Atualmente, os dois maiores campeões do 
Regional, Joãozinho e Maravilha consideram que 
o regulamento e o modelo do campeonato vão ser 
fundamentais para que outros atletas igualem a 
marca. “Eu acho que tem vários atletas que po-
dem superar o João e eu. Depende muito de como 
vai ser o campeonato e o regulamento que pode 
mudar, e os guris são novos ainda. Eu ganhei o 
meu primeiro Regional com 21 para 22 anos. Tem 
jogador que ficou campeão com 18 anos. É difícil 
de dizer, mas com certeza alguém vai passar nós, 
sim”, afirmou Rudimar Golin.

“Acho que nesse novo modelo de Regional 
é um pouco difícil, até porque tu conseguir o 
mesmo time e a mesma comunidade sempre 
manter todos os jogadores é complicado. Nós 
tínhamos um grupo que ganhou três vezes se-
guidas e era praticamente o mesmo, e hoje em 
dia nesses modelos é difícil de acontecer. Sem-
pre vai ter jogadores parando, outros novos 
chegando, então é complicado de acontecer de 
novo”, ressaltou João.

Vices
Em 2016, Maravilha e Joãozinho se enfrenta-

ram na decisão do Regional. A curiosidade é que 
São Cristóvão e Juventude da Berlim têm históri-
co de vice em suas finais. “Já pesava essa final de 
1990 (quando o Juventude foi vice do Regional) 
e pesava os dois anos seguidos na final da Taça 
da Amizade perdendo para o mesmo time e em 
casa. Havia uma certa pressão, mas a gente tenta-
va manter a calma no vestiário para deixar essa 
pressão de lado, porque a nossa equipe tem mui-
tos jogadores jovens”, destacou Joãozinho.

Maravilha considera que a história de vice 
(São Cristóvão atingiu 4 vices regionais) não pe-
sou para atletas nem parecia incomodar a direto-
ria, pois muitos não estavam no clube nas outras 
decisões, e destacou a conquista da equipe de 
Linha Berlim. “Eu acho que a gente tem que dar 
parabéns para eles (Juventude), eles fizeram por 
merecer. Se nós tivessemos ganhado, também te-
riamos feito por merecer, porque as duas equipes 
fizeram belas campanhas. Quando chega em uma 
final, qualquer time pode ganhar”, ressaltou.

Felicidade incomparável
Com cinco títulos em cinco equipes diferen-

tes e de cinco cidades diferentes, Joãozinho, 29 
anos, considera que a conquista de 2016 tenha 
sido diferente para ele, principalmente porque 
representava a sua comunidade. “Muitos me fa-
lavam que se eu tivesse em outro lugar poderia 
até estar ganhando mais, mas, pra mim, a felici-
dade é incomparável em ser campeão na minha 
comunidade. Não seria em nenhum lugar tão 
feliz quanto eu sou agora”, afirmou.

Sequência no futebol
Aos 37 anos, Maravilha era um dos atletas 

mais experientes do São Cristóvão na cam-
panha de 2016, consequentemente um líder 
dentro da equipe, se destacando também pelo 
comprometimento. “Eu acredito que quan-
do a gente vai chegando nessa idade já não é 
mais o mesmo. Por exemplo, eu aceitei o desa-
fio do pessoal do São Cristóvão, eu disse que 
eu ia me cuidar e estava treinando três vezes 
por semana, tava bem, mas infelizmente me 
machuquei e tive uma decaída. Então, se tu 
vai assinar em um time, tem que ter compro-
metimento”, afirmou.

Com cinco decisões de Campeonato Re-
gional depois dos 30 anos, o atleta acha difícil 
abandonar o futebol por completo e já pensa 
em outras possibilidades. “A gente que joga 
futebol, dificilmente larga. Já tô indo para o 
veterano e agora tem o Regional de Veteranos, 
então a gente não sabe o que vai acontecer. A 
gente tem que aproveitar o momento e viver 
cada dia que passa porque não pode prever o 
que vai acontecer, mas vou estar sempre nos 
gramados”, disse.

Mais jovem, atualmente com 29 anos, 
Joãozinho parece estar longe de largar o fu-
tebol, mas já pensa na continuidade também 
fora de campo. “Eu tenho essa vontade (de 
continuar envolvido com o futebol), prin-
cipalmente aqui no Juventude, até porque 
a maioria dos atletas da casa são sócios do 
clube, então é um patrimônio nosso e nós va-
mos ter que tocar ele pra frente daqui alguns 
anos”, dastacou João.

Maravilha e Joãozinho: 
os reis do Regional

Eles por Eles

VALE DO TAQUARI    COPA CERTEL SICREDI

esportes

Jogadores são os maiores campeões da maior competição amadora da região. Atletas venceram 
juntos em 2011 e ficaram frente a frente em 2016, quando se igualaram em número de títulos

“É um grande jogador (Maravilha), não é a toa que já conquistou cinco títulos 
e já teve 9 finais. Também é uma grande pessoa. Nós eramos muito amigos, a gente 
jogou junto no Clube Tiro e Caça e já conquistamos títulos juntos. Sou até suspeito 
para falar, conheço ele muito bem e desejo sempre o melhor para ele” - Joãozinho.

MARAVILHA FALA DO JOÃOZINHO

JOÃOZINHO FALA DO MARAVILHA

“Eu conheço o João de um tempo atrás quando ele começou a jogar futebol e 
veio pela primeira vez jogar no São Bento de Lajeado, depois a gente se conheceu 
nos clubes, jogamos juntos e fomos campeões. Ele é um cara muito gente boa e bem 
parceirão, ele é como eu e quando bota o desafio de vestir uma camisa, se dedica ao 
máximo e tenta fazer o melhor”- Maravilha.

FOTOS: ARQUIVO FP
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Entramos no “Túnel do Tempo” de número 507, apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao ano de 1986 e relembrarmos um pouco do “Paulinho 
Beckmann, um atleta do nosso amador”. Por muitos anos, os finais de semana 
eram reservados para o futebol de campo, nas competições de nossa região. E 
não tinha muita cerimônia para atuar no futebol de campo, no futsal e também 
o minifutebol.

No campo, atuou em diversas equipes como o Concórdia de Roca Sales, 
o ECAS de Imigrante, o Águia Azul de Fazenda Vilanova, o Cruzeiro de Lan-
guiru, entre outros. Por vários anos, também disputou o Abertão de Verão da 
Languiru. Nestas passagens, levantou muitos títulos. Ele que era um jogador 
de boa técnica e posicionamento, uma invejável resistência física, ideal para 
quem atua no meio campo.

Esta matéria foi possível pela colaboração do seu filho Guilherme Beck-
mann, que nos enviou as fotos. Veja na foto de 1986, PAULINHO BECKMANN 
com a camisa do Cruzeiro de Languiru. Direto do Túnel do Tempo, há mais de 
30 anos. Fique de olho, um dia pode ser a sua foto a surgir aqui no “Túnel”.

TÚNEL DO TEMPO

PAULINHO BECKMANN, UM 
ATLETA DO NOSSO AMADOR

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

GANGORRA GRE-NAL
A tal da “Gangorra Gre-Nal” foi um termo usado para 

definir a situação da dupla Gre-Nal. Geralmente quando um 
está no alto o outro está lá embaixo. Este termo ref lete exa-
tamente o momento em que a dupla vivencia neste final de 
ano. O Grêmio fatura a quinta Copa do Brasil e é intitulado 
como “o Rei de Copas”, pois é o que mais vezes a venceu, 
com cinco conquistas. Por outro lado, o Internacional vive 
crise técnica, que o empurrou pela primeira vez para a Série 
B do Campeonato Brasileiro. No ano de 2017, o Grêmio vive 
a expectativa de buscar mais uma Libertadores, enquanto o 
Internacional vai tentar formar uma equipe para retornar à 
Série A do Brasileirão em 2018.

TAL PAI, TAL FILHO
Sempre tenho enfatizado de que o “exemplo” positivo é 

a melhor maneira de passar alguma coisa boa para outras 
pessoas. Isso serve também para o futebol. Neste final de 
ano, uma dupla da família KLIKS de Teutônia segue em alta. 
O pai VALDAIR foi o técnico do Juventude e faturou o título 
inédito do Campeonato Regional, com sua excelente direto-
ria, para a Berlim, Westfália. O filho LEONARDO é o presi-
dente da entidade Saidera, que atuou e fez bonito no último 
Regional da Aslivata. Além disso, o LEO também começa a 
trilhar o fascínio de comandar uma equipe como técnico. Na 
Soges, foi o treinador do campeão Brocadores, destaque na 
terceira divisão da Sociedade.

MENSAGENS
Sobre a matéria da última Sem Pulo com o Alexandre 

Horn e o árbitro Margarida:
1) Obrigado Rudimar pela lembrança. A arbitragem faz 

parte de uma profissão tão contestada atualmente, não só 
em nível regional, como também mundo afora. E ser lembra-
do pela Sem Pulo é uma honra pra mim. Não é a toa que você 
é esse cara fantástico do nosso amador Regional. Abraços.
(Alexandre Horn-Lajeado-RS).

Sobre a última “história do Esporte” em que o Chapadão 
parou o jogo para buscar o prêmio que anunciavam no siste-
ma de som:

2) Olá Rudimar, é a mais pura verdade, eu estava jogan-
do no momento do sorteio... rsrsrsrrs... Esse Chapadão é 
louco mesmo. (Israel Mocellin-Cruzeiro do Sul-RS).

CAMPEÃO ESTADUAL
Terminou, na última semana, o Campeonato Gaúcho Mas-

ters de futebol de campo, com o time do São José de Porto 
Alegre faturando o título nas penalidades máximas. Aliás, o 
time Zequinha tem formado boas equipes e faturou o tricam-
peonato, pois venceu em 2012, 2013 e 2016. Veja na foto o 
AÍRTON GRAEFF e o EDMILSON PILZ, dois atletas da região 
que fizeram parte desta conquista, ao lado do troféu.

HISTÓRIA DO ESPORTE
“ERROU O PÊNALTI, MAS GANHOU NO BUQUEMEQUE”
O personagem desta semana é o Marquinhos Scheeren, 

mais conhecido por “Garreteiro” de Estrela. Era centroa-
vante e quando atuava pelo Atlântico de Costão, no anos 90, 
aconteceu um fato inusitado. Antes da partida, os dirigen-
tes insistiram em vender um “buquemeque” (do inglês book 
maker, com o palpite do resultado da partida) para o Garre-
teiro. Ele colocou que o placar seria 1 a 1.  Durante a parti-
da, que estava empatada em 1 a 1, surgiu um pênalti aos 44 
minutos do segundo tempo para o Atlântico. O centroavante 
não deixou pra ninguém e pegou a bola para cobrar a pena-
lidade. O atacante desperdiçou a cobrança chutando pra fo-
ra, mas acabou ganhando o “buquemeque”.

SEM PULO
1) GUILHERME ZART meteu foi “cruel muito cruel” e 

meteu aquela “bucha” na vitória e no título do Brocadores 
na terceirona da Soges. 2) MANO (Carlos Wagner) foi o atle-
ta destaque na segundona da Soges. 3) JUVENIL DO LAJE-
ADENSE levantou o título na categoria da Copa Serrana nas 
penalidades. 4) Ídolo Colorado D’ALESSANDRO retorna para 
em 2017 disputar o Brasileirão da Série B. 5) RODRIGO CA-
LIARI meteu aquela “cacha” no título do BUD na segundona 
da Soges. 6) DIOGENES meteu dois belos “cocos” no título da 
quarta divisão do Tiro e Caça de Lajeado. 7) KIKI PIEDADE 
do Xernobyl foi o artilheiro da primeirona da Soges. 8) BETO 
GEHWER de Estrela nos dá o privilégio de acompanhar a nos-
sa Sem Pulo de número 917. FELIZ NATAL

SEM PULO
Rudimar Thomas

rudimarthomas@yahoo.com.br

2006 – Riograndense (campeão)
2009 – Gaúcho (campeão)

2010 – União Santo André (campeão)
2011 – Rui Barbosa (campeão)

2016 – Juventude da Berlim (campeão)

2002 - Campestre (campeão)
2005 – Rui Barbosa (campeão)

2007 – União Carneiros (campeão)
2008 – São Cristóvão

2010 – União Carneiros
2011 – Rui Barbosa (campeão)

2014 – União Carneiros (campeão)
2015 – União Carneiros

2016 – São Cristóvão

RUDIMAR GOLIN
(MARAVILHA)

JOÃOZINHO
definir a situação da dupla Gre-Nal. Geralmente quando um 
está no alto o outro está lá embaixo. Este termo ref lete exa-

Reis nas finais
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